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MAIS UM ANO 
N ÃO eabemoa •e eata data aerA de verdadeira alegria T 

Mal• um ano ue pa81a é a Vida que H encurta, o 
caminhar lrrea1atlvel para o Nada. Que, por vezea, 
vêmoa à nona volta tanta lneldla e rancôr, que a 

exletêncla, cada vez mala negra e dlficU. no• aparece deapo­
jada de todo• O• bena aaplrltuala. De que valeria viver aem 
cultivar a amlaade, a lealdade, o cavalhelrtamo, aem prat i­
car o bem e minorar algumaa dorea alheia•? 

O Deaporto, que é uma daa faceta• da vida humana, o 
grande quadro em que deveriam floreacer aquela• qualida­
de. que juetlflcam a Vida em aocledade, nem eempre correa­
ponde aoe anseio• legitimo• doe eeue cultlvadoree, seja de 
que eepécle fô r o eeu tributo. Quantaa vezee, na hora da 
medltaçlo e revlelo eaplrltual da que uma vez por outra 
todoa eomo• poaauldoa, temo• perguntado a nó• próprio• ee 
na verdade trabalhamo• pela valorização da Sociedade d i­
vulgando o Deaporto, meamo que ee lneleta no• principio• 
teoricamente lnatacaV'el• em que a Ideia aaaenta? 

No• de .. n oa vemoa a multldlo, deacontrolada, lançar-ae 
uma contra outra, aulatlmoa dentro doa rectanguloa de jôgo, 
apó•. uma doutrlnaçlo da multoa anoa, a cenaa pouco dlgnl­
flcantea para a eapécle humana. 

Bem aabemoa que l!ato ó o aapecto negativo, e que o Dea­
porto, ou melhor, a cauea da Educação Flalca, no• apreaenta 
um lado poeltlvo, no deeenvolvlmento corpóreo, moral e 
hlglónlco do Individuo, meamo na formação do eeu caracter 
e temperamento, que é o euflclente para continuarmo• a tra­
balhar com a meema fé o pereeverança quaae deatrulndo 
todH aa dúvldaa no aantldo de lutar e proceder ao alarga­
mento da zona poaltlva, o que trarã a aeflxla do reverao ne· 
gatlvo provoc•clo pelo dHencadcar cego daa paixões, egola­
mo e falta de respeito para com <>• outros. 

Ao completar olto ano• de exletêncla que, dlzêmo-lo 
apeear de tudo com aatl•f•çlo e não menor alncerldade, nem 
aempre tem aldo uma rota fácil de percorrer, antaa repre. 
eentando para nó• aacrlflcloa da toda a natureaa, bem eupe­
rlorea àe noaaaa poaalbllldadea, temos a viva alegria da 
olhar para tréa e verltlcar que a Revleta o:Stadlum:o, única 
no aeu género em Portugal, alguma colaa tem feito no campo 
do jornallamo a favor da Educaçlo Fíalca, podendo errar, 
ma• eervlndo exclualvamente objectlvoe nobrea e elevados. 

Talvez a Revleta não haja alcançado ainda aquele eatado 
de perfelçlo que o• deeportletu a todo• quanto• nela traba­
lham deeejarlam também. Meamo aaalm, tal qual é, vivendo 
aó doa eeue leltoree e tendo como base não capitala ma• o 
trabalho de nóa todoa, que nela eacrevemo• ou para da tra. 
balbamoe, deede a Redacçlo A Admlnlatração repreeenta 
um eaforço enorme, eem dúvida Inglório, uma'luta perma­
nente contra o melo e a• condlçõee material•. cStadJum:o, 
repetlmo11, tem únicamente como ba11e o noeeo trabalho. 

Temoe feito reportagem lluetrada da melhor, eegulndo 
atentamente o movimento deeportlvo do Pai• e ae euae ma­
nlfeataçõee lã fora, não perdendo de vieta o que se paaaa no 
Eetrangetro. Auxiliamo• a maior parte dae lnlclatlvae e abri­
mo• o• braços a todoe o• clube•, tanto aoe mate deetacadoe 
como ao• mal• modcetoe, na afirmação de que cStadJum:o é 
de todoe. Nlo eerve fa cçõce nem lnte-reaaee de quem quer 
que eaja. Dedlc11mo1 ao Futebol grande relevo, que a tal no• 
obriga a própria vida deeportlva portuguesa, ma& nlo dei­
xamo• de atender e referir outra• eollcftaçõee, eejam eatae 
de glnbtlca ou de outro• deeportoe. 

Procuramos também manter uma correcção de maneira• 
e atitudes Yerdadelramente exemplarei. Se a noHa pena al­
guma vez ee excedeu, ealndo fora doe llmltee lmpoetoe pelae 
normas da lealdade e cavalhalrlemo deede jã no• penlten· 
clamo•, apresentando o noaao arrependimento a quem feri­
mo• porventura lnjuetamente. Mae não hà dúvida de que 
cStadlum:o eetã Impregnada fortemente por regrae lnflcxi­
vel• de bom trato e correcçlo que ae afirmam na elevação 
com que todo• 01 aaeuntoa elo ventlladoe. Jamale explora. 
moe o eecllndalo, e evitamo• meter.no• em polémica• que 
deecaem aampre para o lado deeagradãvel. Publicamos a 
noaaa reportagem, artigo•, doutrina, informaçõee, dadoe, 
procurando aprceentã.Ioe da forma mal• atraente, mae 
não tendo outra preocupação que não eefa, cm última anã­
llee, aervlr oa l eltoree, de quem ,dependemo•, e o próprio 
Deeporto, a quem eervlmoe. 

A Vida v ai-no• peaando e não eabemoe ee Hte ano que 
entra no• encontrarã com o meamo vigor e dJepoelção. Ma• 
a orientação não deve alterar-•e, enquanto a Inteligência 
mandar o• noHoe peneamento• e o puleo eatlver rijo. Que­
remo• que cada número da Revleta aala mate perfeito do que 
o antecedente. O principio nlo de.aparece, 4e reato, meemo 
quando tal não eucede. 

Confeuamoe a nOHa fraqueea. Foi com certa emoção 
que traçimoe .. tae linhas, deaatavladae, eem plano, pro­
curando comunicar com o público e com toda a gente em 
eetado de total elncerldade. Por IHo eete cartlgo de anlver­
eàrlo> nlo tem a moldura vulgar da Hpécie. Foge à regra. 
Pedimo• benevolência para a noaaa elncerldade. 

TAVARES DA SILVA 
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O MAIOR TORNEIO DO FDTEBOL PORTUGUtS 

Os exigentes 
gostaram --nao ••• 

O Campeomtto <t1°a11ça, e e) mfogua. do interesse pela disputa db 
título estão 011tras q11ul6ea que, apeaa.r de secundárias, o alli· 
mt11/\ na medida sufitiAte para. não se dizer que se trata 

de uma competição morta. D• rnto, as j orno.daa $Ucedem·se e os fac~ 
desmentem as pret~úes. Estando o primeiro e últ imo clauifica® 1 G 

gramle disUir1ci11, e o problemo do título mais ou menos resolvido, havia 
a opinião de que Bemelha11te ratado do Tonteio afastaria as assistêtt­
cias. Afi11al de c<mtas, a. mul tidão não larga o seu desporto favorit-0 
e os adepto., cc1da t•e: se batein ma.is apaixonada.ment e pelos seus favo­
ritos. 

Um e.templo inco11trove1·so de1MI08 o Estádio do J a.mor no passa® 
domingo, com a asttitttência curacterntica das grandes manif estações. 
E os Mi.s grupos em lttta (B'1ifica e Sporting) jogaram como se o 
título estivesse cm caus<t. · 

De resto - <ttten~ sabe . .. 
Para os exigentes é possh J1•l que a. partida do Jamor ?ÚÍO tivesse 

encantos! Já 01tvimos dizer q.e 11ão M o dir eito de jogar tão mal, que 
representa qra.ndc inferioridade os jogadores falharem golos, quase 
por sistema, em 071ortunida.d•<1 • em dificuldade, e não ligarem as Sua.! 
passagct111 em. situa~õcs si11qcla.A - que se metem pelos olhos dentro ... 

Não deixando de ser exiv.,.tes, e de apreciarmos a diferença que 
há do bom. para o mau, c11t~mos que se exagera., não reconhecendo 
que o jogo do futebol está s11/r>rdinado a causas complex~ e que nem 
sempre o jogador é f cliz naa "'48 exibi, ões, por causas que escapam d 
observação de wdos. 

Há o direito de Vasquca frUuir o penalti e de não marcar aquele 
golo que rcsofrcria o probú1~.111 

Pois claro q11e há. Temo1 --isto eqttipas rotttladaa de grande fama 
111io ligarem jogo, e 01 maior ... ;ogadores do !lfurnk> fazerem aquilo l/IU 
8e chama azelhi~. Por qus >• e;i;ige e11tão ao jogador português que 
fiu;a sempre be111,>1tio se dur~a>tdo um ou outro eN"o ou falha,? Vat­
que11, por 1xe111plo, fornet:er~ •tm desaf io medíocre, não dei:wu f11ir 
isso de ser Ulll dos mtl/1ore1 ·•l'•ldores portugueses. 

Isto IUÍO q11er dizer que o l?ro. ting nã~ a.cuse abaixamento de f<>mJJ. 
Temos p<tra n6s q1te se trat<1 ik uma 11erdade. Os homens da. frewU 
sportingue acu•aui diminiç1io "' faculdades f ísicas, que não técniau; 
08 médios, principalmente C1.m4rio, dão moatras de esgotamento, e • 
cerificação de11ta i•crdade é m11is do que $Uficiente para dizer que o 
Sporti11g ac11s« 10" estado de 1ut11ração porventura det er mi?uulo pelo 
regime de trei1ios. 

Não vejam e11• no11~11s va«r.vrM deslustre para o comportametltf 
do Benfica. Toda. a. gCllte da bola, e principalmente n6s, que esta1111ls 
investidos e111 funçúes de oral1ll~ melindre, o que desejaria.mos em t'tr 
os jogadorea ?IO seu mdxinio • toda.s as equipas forMcernk> vrarule 
re11llim<mto. Havendo uma. equipa f orte - desejamos que as outra.i 
seja111 melho1'es ... A cima de todatt as considerações de ordem clubist-0, 
o aiuieio <le mn técnico, tnodeato que seja., visa e:eclmivamente a per· 
feit;<io do futebol. 

O Benfica lw1wou as HIUUI i-rudições. Foi belo na luta, forte na com­
petição, 11rdente e imvetuoso qua.ndo fez caso de isso. No fundti, à 
m.aneira do Benfic<t. Objecta1'-se·á. que os dois grupos se encont.ra1111m 
em estado 1111icol6gico dif c1·c1~c. T sso ?Ido itnporta para a qu,estão. Oi 
ravazes bcnficas ti<io se intcgro.ram tio jogo do aàversá.rÜI, e à mecâ­
nica respo1ulcr11111 co11~ ottsadia. 

Em geral, os jogadores tlm l'eceio de manter a bola nos pés que 
é, na essência, dm· ao contr4rio uma possibilidade de intervir COlll 
êxito. Todos os bc11ficas, de mn r114do geral, souberam galgar o tel"l'CM 
com a bola ?IO sei' domíttio, obriga>tdo os verde·brancos, especialme..U 
110 segundo tempo, a fazer o <lV• poderá desigitar·se por jogo de defesa. 

Qua>tdo o Sporting se colot101' e1n vencedor, na primeira fase dll 
segundo tempo, o l!l'forro bcn/ica toniou·se empolgante e, caso curiolO, 
o~ se1111 componentci< tuio der11m ideia de desrgani.:::açiú> - pois a81i• 
não pode 11er tido o jogo rasteiro, con~ bela$ aventuras, = bem onei.. 
tadas. A defesa sporti11g1tisto • esistiu en.qu.cmto pôde, = o empaU, 
atrai-és do jooo de11cm•ofrido, """ coi8a certa. Podia não ter surgido -
mas i8so é outro atpecto. 

Os dois gr11pos illtaram thtitro da sua capacüUuk com âllilllf. 
Ho11re luta, coragem, golpea padidoa e outros bem ordenados. Qu 
mai.• era preciso para elet·ar o Sporting-Benfica a boa categ1nia? 01 
muito e:rigente.a 111io goataran.; mas a opinião dos que gostam ® feff 
da bola, 1uio sendo apeooa clu~taa. não poderá ser a mesma. 

Resultados: Sporting li - Benfica li, Orien«tl 3 -Académica !, 
Atlético 3 - Olhane11J1e 1, P<wt.o 4 - Guimarães 1, Braga 1 - 804-
vista. li, Covil/1fi 3 - - Est<>ril O, Sct1íbal li - B elenenses 1. 

Confirm.a·ae o t'lllor nivelado dos concorrentes. Honras par11 o 
Boavista e para Setúbal. T lnJwmos tanta. verdade a dizer . .• ftla.""" 
todas as verdades ae podem Co-"'!lar públi<:as. 

r. s. 
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SETÚBAL 
é uma força no futebol nacional 

E 
correu o pano gobre mais umu 
cena do Ca.mpeonato Nacional da 
II Divisão. A «.peça> está animAda 
e o público está $USl)cnso nos seus 

lugares. Que se iTâ passar? O d1·ama 
promete e o epilogo nindà vem longe. 
Portanto. a emoção mnntêm·sc viva. 

Hoje não será apontada uma única 
proeza. Apontaremos. sim, a proe-i.a em 
conjunto duma região predestinada para 
o futebol. f'alamos de Set.úba1. 

De Setúbal têm imído algumas das 
roais puras: gemas do futebol nacional. 
Valerá. a pena recordar nomes? Armando 
Martins. João doa Sàntos. Azcve<lo, r.Io· 
reira- e tanto.:s outroa ilustram pcrfeit;:t• 
mente o pensamento. Nos jogos do úl· 
timo domingo os clubes de Setúbal fica· 
ram \'encedores 100 %. Isto é sintomá· 
;ieo. Ali há valor e vontade. São grandes 
conjuntos dentro da li Divisão. 

Resultados do último domingo 
Na última jornada, verifitaram-a.e os 

seguintee resultfldoi;: 

Grupo Norte 

ZONA A 

Oliveirenee·Vila Real ........... ....... 2·1 
$algueiro&-Sporting de Fafe ......... 2-1 
t". C. J?o.malieiio--S1>0rtin;: de Espinho 4-1 
Tir&en$e--Ovnrensc ........................ 1-1 
Leixões-Gil Vicente . .. ............... . s -2 

ZONA B 

S. L. Viseu-Anadia ..................... 9-1 
União Torreenee-Aeadémico Viseu... 1·0 
União de Coimbra-Peniche ... ......... 4-2 
Ginásio de Alcobaça-Covilhnnense... 2;1 
Marialvt's-União da Guarda 2-2 

Grupo Sul 

ZONA C 

Torres Novas-Montijo ................. 0.3 
Oper4rio-Ahnnda. .. .. ......... 0*5 
Fcrroviá.rio&-Alhandra . ... . . . . . ......... 2·4 
Arroioa-Barreirenee .. ..... . .......•.... 0-4 
Cuf do Bnrreiro--CBia Pia 2·0 

ZONA D 

Lusitano de :tvora-Lusitflno F. C.... 2-0 
Bcja-CamPOmaiorense .................. 2-1 
Aljuatralen&e-Portimonenae ............ 0-2 
Sportin.e- C. Farense.União Sport.. 1-1 

Merecem refcr~ncia a vitória. conse­
guida pelo SaJ,a-uéiros, o empate do Ova. 
rense a St.0 Ti~. e os triunfos do 
Torrecnae. da bela rcaJidade que é o 
Lusitano de t:vora. e do PortimonenS<". 
Belo empate o Que o União Sport a lcan­
çou cm 1' .. aro. 

Analisemos agora as classificações do 
dia e a.notemos 0$ joao.s para a próxima 
fornnda: 

CI.ASS!f'ICAÇÃO GEUAL 

LEIXÕES S. C. 
$1-tlgueiros ... ..... . 
F. C. Famnlit"ãO 
Oliveiren.M' ...... 
'l'ir:s(!nse 
Sp. Espinho ...... 
S. C. Vila Real... 
Ovarense ........ . 
SJ>. •""nre 
Gil Vk<'nt.e 

J. V. E. D. 
6 .; 1 
G 4 
6 3 1 2 
6 3 l 2 
6 ., 2 2 
6 " l 
6 2 
6 2 
6 1 
6 1 

B. P. 
22-11 li 
15· 8 10 
10- 5 7 
15-12 7 
l;)- 9 6 
11-13 5 
11-15 4 
10-18 4 
17-20 3 
10-!2 3 

JO/lOIJ para 31 <lt Dezembro: Oli\•ei· 
rense-Gil Vicentê; Sp. Espinbo-Tirsense: 
Ovarcnse-Sp. Fafe: $. C. Vila Real· 
-F. C. l.-nmulicüo; $.a.lgueiroJrLeixões 
::;. e .. 

Cl.ASSIFICAÇÃO GERAL 

.r. V. E. D. B. P. 
U. DA GUARDA 6 4 2 - 1:;. :J 10 
Uniiio Coimbra... G 4 l l 15-11 9 
Torrccnse ... ... ,.. 6 •1 2 15· 7 8 
Acad~mico ......... G 4 2 23· .6 8 
Ginásio Alcobaça 6 3 3 18·17 6 
Marialvas 6 2 2 5- 8 6 

~ .. k i.~:~~~ ::: ~ ~ ! 1~:1~ ~ 
C. F. de Anadôn 6 1 10-36 2 
Covilhanense$ ... 6 S-18 1 

Jo(J03 ixira. $/ de De~fntbro: $ . l,.. e 
Vlseu-Uniilo da Guarda: D. Peniche­
-Ginásio Alcobaç.a.: Covilhanenscs-Acadé­
mico; C. F'. Anadia·Uniiio de Coimbra; 
Torrecn3C-Marhdvafl. 

CJ,ASSiflCAÇÃO GERAL 

BARREIRENSE. 
Almada A. C ... . 
Desp. C. U. F ... . 
IX!sp. Montijo .. . 
Casa Pia A. C ... . 
Desp. T. Novas .. . 
Alhandra $. C •... 
Desp. Arroios ... 
Operário 
Ferroviários ...... 

J . V. K D. B. P. 
6 d 2 - 16- 4 10 
6 .j 1 - 18- 9 9 
6 4 2 16-10 8 
63 19- 68 
64 29-88 
6 1 1S·l5 ., 
6 1 12·13 5 
6 2 7-lõ 4 
6 1 7-!S 3 
6 7-16 o 

Jouo3 p(l.ra. $l de Duem'bro: De-~p. 
Torres NovairCasa Pia A. C.; Alhandl'3.· 
-Desp. de Arroios: Barrcirenae-Almnda 
A. C.: J)esp. Mont.ijo-Fcrrovh1.rios e Ope­
rário-Cuf .. 

CI,ASSU<'ICAÇÃO GERAI, 

J . V. K D. B. P. 
0 ELVAS ......... .. 4 - l 28- 7 8 
Lusitano e. s .... r, 3 2 - 15. 2 8 
Port imonense ... f> 2 1 8- 9 6 
Desp. Bej a ...... 6 3 3 7-18 6 
Farcn~ s 2 2 10- 9 s 
J. .. u&itano }". e .... 6 2 3 4- 8 s 
União Sport ..... .. 1 2 8- 8 4 
Aljus:t re1Cl\M• 4 7-23 • Campomaiorens~: 3 4- 7 3 

Jopo~ l)ára. $1 de v~~mbro: {.usitano 
G. C.-0 E:tvas: Portimoncn&e-}"'aren&e; 
União Sport..Campomaíorense. Lusitano. 
·1'"'. C. Aljustralcnse. 

E no último dia do ano prosseguirá a 
J)rovn. Que o novo ano traga -felicidades 
para todo.e:. 

A. J. F. 

EM COIMBRA 
Consfa que •• • 
e O Unido se d 11sloca, em 
data próxima, à cidade espa­
nhola de Badajoz. 
e A Académica retribui a vi­
sita que o Salamanca lhe fez 
na época finda. 
e O grupo escolar recebeu um 
re forço da Madeira que viajou 
em companhia de Cl1lno. 
e O atleta da A. Acadi!mica, 
Diogo, foi recentemente ope­
rado à apendicite e já se en· 
contra em vias de restabele­
elmento. 
• vao voltar à actloldade 
alguns árbitros conlmbrlcen-

ses. destacando-se os nomes 
de Vasco Atalde, Manuel de 
Oliveira e Alvaro dos Santos. 
e Vai jogar-se, no dia de 
Natal, um torneio de futebql, 
para a disputa da cTaça 
A. 1''. C.», em que colaborar6o 
os quatro melhores grupos da 
referida Aasoclaçao. 

e A Académica de Coimbra é 
o grupo •perseguido> pelas ln· 
tervençóes clrurglcas aos seus 
jogadores. Primeiro, Curado, 
depois, Diogo, e agora, Ma­
cédo. 
e Velha, do Unido, vai ser 
operado à clavlcula. 
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3. • DIVISÃO 

Académico 
com as honras 
da Jornada 

1 OGOU·SE no domingo pusa.do mais 

U d;:1ª1)1f:nftcª :h.. ~~~:eiditt.te~ei!~~~ 
sinsmo aumenta. As ~uri>reza.s su­

cedem-se todo!'. os dins e fazem que cad& 
ver. seja maior o lnteres!e pela grande 
prova. As clasaiCicações ainda se mos­
tram confu.sas e não há de maneire. ne­
nhuma. posições consideradas ampla­
mente firmes. 

Vejamo$ os resultados do dia: 

Grupo Norte 
ZONA A 

t.• Séri• 

Chavel'>-1\fonçào ................. ............ O·O 
l•'afe-b1irandcla .. . . . ....................... 2-1 
Régua .. Vianense ... ... .. . . . .. ............. l·O 

2.• Séri• 

·sanjoancnse .. Aendómic:o F. C. ..... .... O·l 
[..('Çft•AVe$ ,,,,............ ........ ........... 0-1 
União de Laml\S-Beira Mar ...... t -2 

ZONA B 
3.• Série 

Vildemoinho,s.l\fangualdt ............... 3·0 
Lameiro·Gouveen&e• .......... . . ........• 5·2 

.e.• Série 

S. L. Marinha .. Lpul'Janense ..... .... ... 6-1 
Naval 1.º de Mnio·A. C. l\t"arinhtnae 2-1 
Caldaa..Lu3itAni& ..... 0-1 

Grupo Sul 
ZONA C 

i;.• Série. 

«Os Leõcu-Lu&a F. C. .................. 0-0 
l". Benfica-e. do Povo d~ Benavente 3-1 
S. L. Olivais,.Cova d11. Piedade... 2.3 

z.-. Sub-1J.érie 

PAhnensc-Sesimbra ........... ....... ...... %-l 

ZONA D 
(joqo •m atra.zo') 

6.• Série 

Heguengo&-Eléctrico ........ ......... S·l 
$. C. Estrela~Portalegrens.e ............ 1·3 
E$trela t'". C ... JuventUd<t ............... 0·3 

1.• Séri• 

Serpa-Moura 1-1 

A& honras do dia vão intcil'inhas para 
os .,amadores. do Académico Que foram 
a $. João da Madeira conseguir uma 
bela vitória )>tio r<?&ult.ado mfnimo. 

Os 4"rapaf..es• Pt\l'C<'e.m eatar com von .. 
tade de fazN· coisas. Salientemos ainda 
aK vitórias do Aves. Lusitânia . Cova da 
Piedade e Pottalca-ren&e. E anotemos fi­
nidmcntc <auc o Vildemoinhos e o Juven· 
tude, continuam... DuM boas equipas, 
oue csui.o a fa7.er bel& carreira ... 

Manual de Ginástica 
Infantil 

A
. bibliografia da cM. P.> 

acaba de ser enriquecida 
com mais um notável 

trabalho : c:Manual de Ginás­
tica Infantil», uma obra de fo­
lego, onde se patenteiam, uma 
vez mais, a larga competência 
e os dotes pedagógicos do seu 
autor. o capitão Alberto Mar­
ques Pereira. 

Obra de grande utilidade, 
cuja falta se fazia, realmente, 
sentir. este «Manual de Ginás­
tica Infantfü, destinado aos 
professores primários, repre­

.senta um precioso e Indispen­
sável auxiliar para quantos têm 
a seu cargo os primeiros passos 
da juventude no campo da edu­
cação física. 
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lisbea, 20 de Otzembro dt 1960 ....... 
•VWT• CWOl!l'IA 

•o.toeCAO 1 Al).l.dNISlw;;.o 

IUA DA ROSA 252·1.• 
letoi<> ... 3118'. \!SaQA 

Olrtcár 1 Ull41: DR. €111LHfRMINO OE IATOS 
CUfl 'ª RadlCtb: D!i. mws OA SJUA 

NEOGRAVURA, llMITADA 

Visado ~ela Comissão de Censura 

PITORESCOS 
Vitima do dever ... 

Conta-ee, como caeo ve­
rídico, que em França fa­
leceu um árbitro, apó• ter 
arbitrado um jogo, vitima 
de comoção, ao receber 
felicltaçõe•, pelo eeu tra­
balho, da equipa vencida e 
ouvido uma ovação do pú­
blico da casa .•. que tinha 
acabado .de auletir à der­
rota do seu clube 1 

Coincidências 
A marca de 8-3 é vulgar 

em jogo• de andebol ou 
hóquei patinado mae nl.o 
em futebol. Pol• noe pri­
meiro• jogoe-treinoe dae 
noHa• aelecçõee A e B, re­
centemente realizado• 
contra duae da& molhoros 
equipa• lleboetae, e na 
meema manhã, 8-3 foi o 
reeultado no• doi• caeoe. 
Não ee tratava de jogo• 
formai•, mae a coincidên­
cia não deixa de ser curio­
sa. Vinte e dol• goloe em 
três horas, põe em xeque 
a velha mania da falta de 
remate doe futebolletae 
portugueeee ... 

Anedota 
Babe Ruth, o fa moeo jo­

gador de futebol america­
no, hã pouco falecido, foi 
certa vez convidado a mu­
dar de ccamleola> pedindo 
85.000 dolaree pela aHina­
tura do contrato por uma 
época. 

Achando esea importân­
cia exorbitante, fizeram­
-lhe notar que nem o Pre­
aidente da República tinha 
honorário• tão elevado•. 

- Pois eim - respondeu 
Ruth - Mae ele t em um 
contrato por quatro a noel. .. 

Rajadas 
Entre equipae de plano 

aproximado não eão vul­
gares golo• em eérie, em 
tempo minimo. Pois, há 
anos; o Glaegow Rangera, 
jogando contra o Hearta, 
da 1 Divisão eecocees, obte­
ve 3 golo• em 4 minuto• T 
Neese curto período, a bola 
só girava do centro para a 
baliza e da baliza ao cen­
tro, concerteza 1 



Capela, que fez uma ezibiçtlo n1agidtral1 de­
fende uma bola fJOf" lilto, parq. "' qual '""tcw"' 

o dl'fua·crntral Torre• 

l - Alvq.rin./i.o slilta e 
Jogq. "' bola ck cabeçc1. 
a - Leitão e Torres sal­
tam à bola e diaputan1-
·ntl com nurgia. 3 -
Um ataque tio Oriental 
que a Académica P"'Ocura 

deter. 
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O Jornal 
, a;EIRA-DOUR01 

reclama a conclusão do 
Estádio Municipal dos Remédios 

llq:!at.amos com aprazimento a 
publl<:6çio do aemanArlo BEIRA­
_ooURO, propaaandtato. do. ma1111L 
fica região que tem por séde L&­
meao. e <cue Inser<> colo.boração das 
mala Uu.strea e deatoco.das menta­
lldo.dea durlo-belriL'I, que o mesmo 
t dizer, das mais represent&tlvas 
tntelectu.alldadea porw11uesas. 

Num,. Juat,. e Inteligente com­
preemão de que o desporto !az par -
u lntearante d& vldl\ social ôdler­
na, BEIRA...OOURO exibe ume. bem 
orientada secc«o desportiva notl­
d&ndo, como 6 obvio, 0 que con­
~rne à acção do clube local, o sim_ 
pátlco Sporttnr Club de Lam&.;o. 

Por um dos aeua ültlmos núme­
ros (o n.• 6 ), veto aU: nós uma no­
tic!& de que nos cumpre fazer éco, 
pois trata de um problema - ld6n­
t!CO a tantos 1... - que viso. o de­
senvolvimento do deaporto nacto­
n.t. 

o Jornl\l reclAml\, ne. sua mlsslo 
de defesa dos lnwresses reglon&!s, 
a concluallo do Estàdlo Munlclp.~I 
dos Remédios, em Lamego, boJe 
clrewtscrlto M lnsta!aQÕC<I par& tu_ 
Ubol. E dlZ: - c ... A piscina, os 
court• de tenta. o ce.ITll>O de volei­
bol, etc., etc. ficaram no proJecto 
e restaram esquecidos no pens&_ 
mento dos Jamac«>ces. Queremos o. 
t<ldo o tr&me que os durlo-belrões 
&e lnterte.sem POr outru moda.!1da_ 
des desportlvaa al~m do tutebol 
mas tranoamente, pôdertamos Ir 
maJ.s além ae no maanltlco Parque 
dos Remédios tudo eatlvee.se a J>OS­'°" pua r-OOr eues atlet.a.s pra-
1lcsntes1. 

Só a.pio.usos e Incitamentos me­
~ quem tão obJectlvamente pug_ 
na pela causa desportiva. no.clona.!. 

Lamego, umr. d113 mais nntlgss 
e nobrea cldo.des portuguesr.s - de 
remota nenl.l<llc~ nwstn<la pelo. su& 
llndl.s.slm& Sé-C&te<lrol erguida pelo 
conde D. Henrique - é uma pre­
sença no desporto no.dona! onde 
um um brioso embaixo.dor, o Spor -
una Club de Lameao. 

Tem, todavia, de prorredlr, Im­
pôr-se, ,.perfelçor.r-se. Para to.nto 
não bastam r.s boaa-vontades. São 
necessàrlos oi devidos recur110e, en_ 
ue os qua.14 r.s ooropr!adr.s lnst&lo.­
çõea P&r& a pràtlca duporttv.. avuL 
wn prlmordla!meate. 

CICLISMO 
A Volta r.o M6xlco, num percurso 

de 1.854 quilómetro., terminou com 
a vitória do mexlco.no Ricardo Gar­
cia, em 50 h. 32 m. 21 s. Em se-
11Undo luga r clM81!1rou..se o tran­
cls Léon Duan, o 25 segundo do 
vencedor. Oe participantes argenti­
nos dePOla de vàrlos conllltos e re­
clamo.cões rffOlveram deslatlr da 
pron. 

ARMAZENS 

OS CINCO CAVALOS 
MAIS PREMIADOS DO ANO 

O ano de 1950 estã a chegar 
ao fim. Jé. Quase se não pensa 
nos resultados verltlcados na 
última temporada, porQue as 
atenções convergem para a no­
va época, Que rê.pldamente se 
avizinha. 

No entanto - e fazemo-lo 
antes Que esteja publicado o 
boletim da SOcledade Hlplca 
Portuguesa - poderemos dar 
ao leitor a classificação relati­
va aos cinco primeiros lugares 

MONO/NA 
anuais, nos Quais vamos encon­
trar um anglo-é.rabe, um Ir­
landês, um nacional e dois ar­
gentinos como Que em repre­
sentação das raças cavalares 
utilizadas no nosso pais. 

Outro apontamento curioso 
r esulta do facto de três deles 
terem ascendido este ano pela 
primeira vez a tão altos luga­
res, agora ainda de maior va­
lor, visto Que o número de ca­
valos em pista !oi em 1950 bas­
tante mais elevado com a apre­
sentação de muitos anglo-é.ra­
bes e argentinos das últimas 
remontas. 

Entre os cinco primeiros clas­
sl11cados do ano aparece, co­
mo dissemos, um cavalo naclo-

•c 

OMEGA 

na!, facto Que jé. não se regis­
tava desde 1937 e a verba ga­
nha por todos eles (80.536$50) 
foi Inferior ê. de Igual número 
de classltlcados em 1949 (Esc. 
90.702$50). 

A nota mais seMaclonal dé.-a 
o cavalo «Raso> Que figura des­
de 1942 - ha nove anos por­
tanto - entre os cinco maiores 
ganhadores, numa afirmação 
de lndlscutlvel valor. 

Eis uns breves apontamentos 
sobre cada um dos classifica­
dos pela ordem QUe ocupam na 
tabela de 1950 : 

1.0 -MONDINA 

Jtgua anglo-é.rabe com nove 
anos, adQulrlda em 1947. Ga­
nhou vinte prémios, num total 
de 22.207$50, tendo saldo do 
pais para tomar parte nos 
Concursos Internacionais de 
Madrid e do Rio de Janeiro. 
Venceu Quatro provas - cOm­
nlum> e «Federação Equestre 
Portuguesa>, do certame de 
Lisboa e ainda as provas «Om­
nlum• de 2 vora e Porto. Jé. 
ganhou em Portugal 46.820 
escudos. 

Foi montada. pelo capitão 
José Carvalhosa, o cavaleiro 
mais classificado do ano. 

2.• - RAMA 

Cavalo Irlandês, com onze 
anos, adquirido em 1945. Ga­
nhou dezoito prémios, num to­
tal de 17.179 escudos, tendo to­
mado parte nos concursos de 
MMrld e de Bilbau. Venceu 
uma. cpoule> da S. H. P., as pro­
vas <Selecção• e cMl.nlstro da 
Guerra>. em Mafra e cOover­
nador Civil>. no Concurso de 
Madrid, sendo conduzldo pelo 
tenente Rangel e capitão Fer­
nando Cavaleiro. Jé. ganhou 
34.279 escudos. 

3.0 
- EBRO 

também conduzido pelo capi­
tão Henrique Calado. 

o «Raso• que Já foi cinco 
vezes o cavalo mais classificado 
e que é hoje o nosso maior ga­
nhador, conta no seu palmarés 
prémios no valor de 135.262$50. 

5.0 
- CARAMULO 

Cavalo argentino, com sete 
anos, adquirido em 1948. Ga-

r 

RAMA 

l 
.1 

nhou 12.887$50 em 22 prémios, 
tendo saldo do pais para dis­
putar os Concursos de Madrid 
e do Rio de Janeiro. Venceu a 
prova •Ministério da Guerra>, 
em Mafra; a c:Taça de Honra>, 
de Lisboa. e a cOmnlunu e o 
«Grande-Prémio>, de Coimbra.. 
Jé. ganhou 15.487$50 e foi mon­
tado pelo capitão Henrique Ca­
lado. 

Como apontamento final ln­
dlQue-se Que cMondina>, a 

. grande vencedora. de 1950, ocu-

IMPORTAÇÃO. BICIC::LETAS. ACESSÓRIOS 

Cava.lo na.clona.! <Ferro Ba­
gulho), com treze anos. Ganhou 
24 prémios num total de 14.850 
escudos, tendo disputado o 
Concurso de Badajoz. Foi o 
vencedor da prova <Nacional> 
do Concurso das Caldas da 
Rainha. e Jé. ganhou prémios pe­
cunlé.rlos no valor de 53.016$00. 
Foi montado pelo tenente-coro­
nel Marquês do Funchal. 

a .... 

BICICLETAS: 

OMEGA 

COLOSSAL 
R . S. 
S 1 LVA 
ALFA 

SANGALHOS 
(PORTUGAL) 
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4.0 - RASO 

Cavalo argentino. com Quinze 
anos, adquirido em 1940. Ga­
nhou 13.412$50, em 18 classifi­
cações, tendo dl.sputado no es­
trangeiro os concursos de Ma­
drid e do Rlo de Janeiro. Ven­
ceu as provas cSanto Condes­
tável> em Lisboa, 2vora e Por­
to, a cTurt Club•, em Lisboa e 
uma. cpoule•, em Mafra, mon­
tado pelo major Correia Bar­
rento. Na capital espanhola foi 

EBRO 
pava o 4.0 posto em 1949, ali­
nhando a seguir a <Raso>, «Fa­
vorito> e cCongo>. 

ANTAS TEIXEIRA 



PROVAS DE NATAÇÃO 

45 NOVOS RECORDES 
6 dos quais absolutos assinalaram 

a temporada finda 

A tem1><>racta natatória de 1950 
- que, na ""'lldade, bem 1><>­
dert ficar a&Sln&lada como a 

éPOCa doe recordes - pro1><>relonou 
a queda do 45 máxlmoe, 6 dos Quais 
ab.solutoe. Ineiàvelmente, sobretudo 
se atendermos às condições de tra_ 
balbo do ll0680 melo, a.queles mune_ 
ros são CO!lllOladores e representam 
bom quinhão de proee6&Q, multo es_ 
torço, dedicação e perseverança ))(>r 
parte dos nadadores que oe torna ­
ram l>061llvcls. 

Arquivamos hoJe, neste número 
de Sta ai u 111 , 08 recordes melhorados 
na é1><>ea finda, numa 1>átrtn1> de 
homenaaem bem merecida aos no­
mes mais em evidência no ano de 
1950. VeJamo-los, POls. 

Recordes absulutos 

soo metros-llHes-Fernando Ma­
deira (S. A. D.), 3 m. 50.2 e., 15-7, 
Algés. 

400 n1etros_llvres-Fernando Ma­
deira. (S. A. D.). 5 m. 15,6 s., 20-8, 
Algés. 

500 metros-Unes-Fernando Ma­
deira (S. A. D.). 6 m. 43,5 s., 23_7, 
Algés. 

SOO metros-Unes-Fernando Ma­
deira. (S. A. D.). li m. 19 ... 4-8, 
Algés. 

t.Ooo metros-livres - Fernando 
Madeira (S. A. D.), 14 m. 08,4 8. 4-8, 
Algés. 

a x 100 melrO'l, três eslll08-Equl­
pa do Sl>Ort Algés e Dé.rundo (Eu­
rico Surgey, Eduardo Barbeiro e 

100 metros-cosias-Eduardo Mur 
Guilherme Patrone), 3 m. 34,9 a.: 
30_9, Sevilha. 

Seniores 
l.000 metros-llvres - Fernando 

Madeira (S. A. D.), 14 m. 22.4 1. 
26-8, Coimbra. 

Juniores 

60 metros_ livres - Fernando Ma_ 
doira (S. A. D.), 29,4 s., 10-8, Pc­
drouços. 

100 metros-livres-Fernando Ma_ 
delra (S. A. D.), 1 m. 03,5 s .• 24-6, 
Alaés. 

200 metros-lh~Fernando Ma 
delra cs. A. D.), 2 m. 27,2 ,;., 23-6: 
Algés, e 2 m. 26 s., 11-8, Algé6. 

300 metros_llvres-Fernando Ma­
deira (S. A. D.). 3 m. 50.2 a., 15-7, 
Alaé&. 

400 metros-livres-Fernando Ma­
deira (S. A. D.), 6 m. 15,8 a., 17_8, 
Alié&. 

~00 metros-livres-Fernando Ma­
deira (S. A. D.), 6 m. 43,5 s., 23-7, 
Alaé&. 

800 metros_lln-Fernando Ma­
deira (S. A. D.), 11 m. 21.2 e., 27-7, 
e 11 m. 19 s .. 4-8. A1116s. 

1.000 m etros-llvres - Fernando 
Madeira. (S. A. D.), 14 m. 08,4 a., 
4_8, Algoo. 

l.óOO metros-11\'res - Fernando 
Madeira (S. A. D.), 21 m. 27 a., 20-8, 
Alhandra. 

100 metros-bru~Eduardo Mur_ 
t4 Barbeiro (S. A. D.), 1 m. 20,4 a., 

PREMI UM 

7-5, Aliéa, e 1 m. 19,8 1., 24-6, AI_ 
gés. 
ta Barbeiro (S. A. D.), 1 m. 14.2 a., 
7-5, Al116e, e 1 m. 13,6 o., 23-6, AI_ 
gé6. 

400 metros-costas - Eurico R<> 
eha Suraey (S. A. D.), 6 11\. 03 s.: 
3-9, Algé&. 

5 x 50 metros-llO'eS - Equipa do 
SPOrt Aliés e Dé.!undo (Eduardo 
Barbeiro, Eurico Perdigão, Eurico 
Sur11ey, Dlno Mendonça e Manuel 
Silva Rodrl11ues), 2 m. 36,4 s., 21_9, 
Pedrouços. 

4 x 100 metros-11\Tes - Equipa do 
S1><>rt Al11és e Dé.!undo (Eduardo 
Barbeiro, Fernando Madeira, J066 
ln6.clo Borja e Eurico Perdigão), 4 
m. 27,2 ... 24-6, AJgé&. 

4x 200 metros- livres - EQulpa do 
Sport Al11és e Dàrundo (Fernando 
Madeira, Eurico Perdigão, José Iná_ 
elo Borla e Eurico Suraey), 10 m . 
38.2 s., 14-8, Algés. 

3 x so metros, três estllos - EQul­
pa do S1>9rt Algés e Dáfundo (Eu­
rico Sur11ey, José BorJa e Fernando 
Madeira), 1 m. 40,2 s .. 10_8, Pedrou-
008, e a oqulpa do mesmo clube, 
comPOSta 1><>r Eurico Sur;ey, Eduar -
do Barbeiro e Eurico Perdigão, 1 
m. 39,6 a .. 21-9, POO.rouoos. 

3 x 100 metros, três t'!tllos - EQul­
pa do S1><>rt Algoo e Dàrundo (Eu_ 
rico Suraey, Eduardo Barbeiro e 
Fernando Madeira), 3 m. 41,8 s., 
13-7, Alll6e. 

Principiantes 

so metr<>s-lhTes - Vltor Passos 
Almeida (S. A. D.). 33 8., 17-9, Pe_ 
drouoos, e Ve.&Co da Siiva Ribeiro 
(E. P.), 32 ... 21 - 10, Pcdrouoos. 

200 rnetros-brucos - Manuel Al_ 
meldt. (Santa Clara), 3 m. OS,6 &., 
26-8, Coimbra. 
S xSO metros-livres - Equipa do 
SPOrt Alibi e Dáfundo (Manuel 
Murta Barbeiro, Vltor P"""°" Al_ 
melda, A(lostlnho Janeiro, V86co Dlaa 
Pereira o Freire Oliveira), 2 m. 54.8 
s .. 21-9, Pedrouoos, e a equipe. do 
mesmo clube composta 1><>r Eu<iulel 
oamelro doa Neves, João Calisto, 

GRADE 

Manuel Murt.a Barbeiro, Vltor AI. 
melda e Pemando Oliveira, 2 m. 
48,2 s., 21-10, Pe<lrouçoe. 

3 x 50 metros, três estllos-!!Qul.' 
P" do OruPO De&l>Ortlvo Estoril 
Praia (Luls Gome& da Costa, Vssco 
d" Silva Ribeiro o J066 DomlnrueaJ, 
1 m. 50 s.. 10-8, Pe<lrouooe, e e 
equipa do mesmo clube, oompo11& 
1><>r Luls Gome. da C<lsta, vuoo da 
Silva Ribeiro e J°" Manuel Ptru•l­
redo, em l m. 49 a., 21_10, Pedrou_ 
ÇOS. 

Iniciados 

60 rnetros-llvres - Francisco Ca­
rlnhas (C. N. N.), 35 ••• 17-9. Pe_ 
drouoos, e Manuel Fernando Mat<>o 
(E. P.), 34,1 •• 21-10, PedrouçOI. 

100 metro.~-bruco~ - Fernando 
Trovão (S. A. D.). 1 m. 26,5 ... 3.9, 
Al;6e. 

3 x 50 metr08, três estuos-EQul. 
pa do S1><>rt Ali6s e Dé.!undo (Aaal­
tlnho Janelre, Fernando Tro•lo e 
Américo Machado), 1 m. 59 a., 10-8, 
Pedroueoe. 

Pricipiantes (senhores) 

100 metres_lh'res - Maria Lulla 
M&lbelro da Siiva (5. A. D.), l m. 
~4.3 s., 22-8, Alllés. 

200 metros-llnes - Maria Luf.sa 
Malheiro da Silva (S. A. D.), 3 m. 
12, 7 s., '22-8, Alg6e. 

3 x 100 metros três estilos - EQul. 
pa do S1><>rt -Alllé& o Dé.!undo (Ma. 
ria ln6s Santoo. Maria Oftll& RI* 
e Maria Lulsa Malheiro da Slln), 
~ m. 13,5 8., 17-9, Algés. 

Iniciados (meninas) 

100 metros-costas - Maria Inlo 
Santos (S. A. D.). 1 m. 39,4 1., 3_9, 
Al;éa. 

4 x 100 metros_ livre<; - Equipa do 
S1><>rt Algés e Dâtundo (Maria Inlo 
Santoe, Maria Lulsa Abreu, Marp. 
rida Neves e Marl& Manuela Gon. 
çaJves), 7 m. 19 a., 17_8, Al11ál. 

ABREU TORllES 

Sociedade Nacional d e. Petróleos 
e ........ . ··~ ..... . ............... , 
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DESPORTO, ESCOLA DE VIRTUDES? 
(Em defesa do a ti e ta) Por António Curado 

CO:M M considerações com Que 
'l'&mOS tomar al8'W'S mlnu.­
tos de V00$9. atenção, não 

queremos, de modo nenhum, me­
n08J)rezar os atletas e dirigentes 
dMl)Ort!vos Que, galharda e hones­
l&mente, defendem 114 cores de seua 
clubes, sob o signo do ve,dadelro 
1lgnltlcado da palavu. DesPOrto. 

Esta espécie de análise C>Oderá 
~r um sabor muJto nosso, me.a, no 
entanto, 6 refletida pela exper16n­
cla Que temos neste sentido e Que 
nos permite abordar o assunto, sem 
andannoe multo lonae da verdade. 

66lll pretensão de tazer literatura, 
lllllcamente deseJamoe trtz&r o que 
nos to! dado testemunhar durante 
os anos em Que andámos envolvi­
dos neatea sectores da acttvlClade 
desportiva, mónnente o futebol. 

Del)Ol.s desta t.ntroCIUÇf.o, entre­
mos no asaunto respeitante à ep(_ 
grate deste artigo, no Qual preten­
deremos Julgar, convenientemente, 
ludo o que de mau acontece e.o 
at?ete. Port.uruk. salvo. claro, rara.a 
eiccepções. 

Fazemo-lo, repetimos, baseados 
na n00$9. eX'J)erlêncla e, ainda, em 
re.ctos ocorridos e do conhecimento 
aer&I. 

eomecemoa, J:>Ols. 
o Desporto Rei, o FUtebol, há 

multo p assou as nos•as fronteiras, 
Invadindo todo o Pala. 

Em todos os recantos desta terra 
Lusa, os nomes dos clubes e dos 
Jogadores sã<> mencionados de uma 
maneira PQrtlcularmen te Ideológica. 

<A nova geração tem pelo futebol 
umr. Idolatria tal que, 1>0r vezes, 
dltramos, se torna atecta à sua con_ 
venlente preparaçã<> Intelectual. 

Não exaaeremos se 8.flrmarmos 
que o JOlfO da bolt. passou a ser, 
para a ma.lor parte doa Jo~ena, co­
mo um doe motlvoe mais determl­
nantes do seu penanr. 

Mas este tacto atlnslu uma maior 
profundidade, POl.s nf.o atacou Ab­
mente a Juventude. S&o aoe mJlba 
rta, os Idosos que ••lfUem, apatxo­
naela.men te, o desenrolar dos acon­
~lmentos desportivos da noese. 
era. 

O futebol, por esta.e clrcUD$tln-

António Cumdo, ,Jogador de boo estlrpo, tem- se afirmado no 
campo (lo JomaJlsmo. Esta nflrmacAo de,·era tnh·ei c11UJU\r surpresa 
nos que só conhecem o Jogador <l<L ASsoclação Aciulémlca, n a<lo e criado 
em Coimbra, pelM s uas actuacões em cam))(>, mas não aos que snl>e m 
da sua @ensabllldade e em muita conta têm as suas qualidades de 
e•plrlto e lntellgêncl:i. António Curado, Que, pela lntegr~ão na Aca­
démica.. um clube t1ntco - oor n.no ser, p0n-entura1 um clube na. 
a~'<l1)Ção da palavra! - Jã estl mlívamos, surghLllOS em toclo o es111cn­
ll6r cerelirnl e de sensabllldade num momento agudo da sua exis­
tência, quando era tudo neno à sua volta e só de uma nesga da 
Janela ao hospital lhe \1nh<L o tom Imaculado do TeJo. 

Curado ganhou, i\ força de \'alor, o direito a ser notado em 
campo. !' ora dele, w rém, numa faceta q ue Já toda Cohnbra aprecia 
mas que o Pa.1§ <lesPOrtlvo Ignora, ainda o defesa-central da Aca­
démica conseguiu marcar uma person:illClnde lnconfundh'el Os seus 
artigos no «Ponner» e em outras publlcacõe• dardejam uma obser_ 
nção curiosa, de irraç.'l e Ironia, dizendo oolsns série.a em tom ae 
Hbtaguc,>, e tudo Isto numn UngmlKem corrcntla., lc\le, acessfvcl a 
todas as Inteligências. António Curado vai publicar dentro de dlns 
- estilo n Imprimir-se a.~ tiltlma.s t>áilnas- um livro r tosando temas 
desPOrth·o~. no !!<'li estilo habitual, um sorriso ~lato que é uma 
JAmlna. o a.rtlgo que publlcn mos é o primeiro dessa obm. e nele per­
passa umn experlQncla to!la vivida e palpita um grauCle anseio ae 
attoilr a perfeição, en1 matéria desporth·a . 

elas e outrM mala, (fUlndou-se Já 
a um alto limite, no conceito de 
todOS nós. 

Este d.esPOrto é, p0r conseguinte, 
Quase uma dlatracçllo permanente 
de esplrtto. onde se manlteatam as 
m&la varladaa reaeções. 

Todo o p&t quere um filho para 
ser atleta, todo o mooo Quer ser 
Jogador e todo o velho d eeeJarla 
l'(llnoçar a !lm de Que também o 
pudesse vir a ser. 

E, assim. o mlcróblo desta. doença 
tem-se pro-:>aaado de uma maneiro. 
tormidável. 

lntel!zmente, POrém, em todas as 
causas, em. todos os movimentos, 
existem sempre oondená.vel.s atitu­
des, aparecem sempre particulari­
dades que desvirtuam, em parte, 
o que de bom se tente. fazer. 

o principal propulaor d-. sran­
de engenho Que taz mover multi­
dões, que faz ooner rl06 de dlnhet_ 
ro, é, sem dtivlda nenhuma, O JO­
GADOR de futebol. 

Por ser uma das partes funda­
mentais e preponderantes desse 
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deSPQrto, ele vê~ae, motivado pela 
aua ltn))re3Clndive1 colaboraçã<>, ro­
deado dM maJs extre.ordt.nirlu fa­
cetM que acabam, QUG&e aempre, 
•l>Or se tomar um perigo 1Para o seu 
tuturo. 

Q começo da história de qualquer 
de.sPOrtlsta é, na generalidade, 
sempre semelhante. 

Quando o mancebo se Julga apto 
a penetrar, pràtlcamente, nos mean _ 
dros da bola, únicamente, vê J)06SL 
bllldades de vir t. aer um Miro e 
de lngreast.r num clube d e nomea­
da. 

E' cate, J)M~endo Qué nlo, o seu 
primeiro êrro. Talvez, a té, o .Wlco 
em que aeJa ele o Inteiro culpado. 
Outros ae segulrã<>, mercê de certas 
clrcunatAnclM e Já atrlbuldos n d1-
ver$0$ ta.ctos que o desenrolnr dos 
temPOs vr.I fazendo aparecer. 

Se acuo o neófito futebollata de­
nota J)OSSlbU!dades para ser um 
bom atleta, logo lhe aparecem opor_ 
tunldadea, oferectmen tos e mil pro_ 
tneS68.S. 

o seu ett>lrlto ainda um tanto 
Infantil dlgamoe não sabe Julgar 
o sabor de todo o explendor que, 
repentinamente, se lhe apresenta. 

A sua boa fé nlo o deixa desoo_ 
brlr, se tudo o que lhe querem 
oferecer(?) 6 ou não vantaJoso para 
o seu tuturo. 

A sua POUca Idade. a entrada nu­
ma Vida que doe.conhece maa que o 
a trr.l, simplesmente, taz oom Que 
vislumbre um p resente ditoso, um 
bole de a tórla, esquecendo, por 
completo, o dia em Que deixa.rã de 
nr Jovem. 

Na 1ua mente, ainda mAI forma­
d a, não eX11te o penaamento do 
p orvir. 

. 11:, ua.tm, o Iniciado c6Ja. Dttxa.. 
_ .. aedoor por prometimentos re­
che&doe de true. bonitas e tentt.­
don.a. Acredlt& em tudo, Em todo• 
ve amlsot, e, de um momento parr. 
o outro, 6 lançado na t01Uelra ma­
cabr. dt. f&l&a doutrina d esPOrtlve, 
Infelizmente, tanto em voaa em 
certo& metoe. 

DePQ!a ... como em tu do, o factor 
aorte também dltt. as suas leia. 

J01radorea há Que con-uem ven_ 
cer na 1ua Viela particular. outros, 
POrém, e em i:>ercentagem avassa­
ladora, ,pas&ado o fulgor da sua mo_ 
cidade, são atlrr.doe para o cami­
nho do lamacento da de61P'aÇa, 
arrastando, .em seguida, o pesado 
fardo duma mlsérle. com que n unca 
tinham sonhado, naquele tcmPO de 
castelos no ar. 

E' e.ste 0 pr6mlo prematuro, que 
toCIO<I oe tutebollatas elevem aguar­
dar, QUt.ndo se deixam en.lear pela 

torsante amlzade e desinteressado 
( ???) convite d e a'.auns dirigentes 
de multas colectlvldades. 

De principio, tudo sã<> tacUlda­
des, tudo sll.d prontldõe.s cm aten­
der o m!nlmo deaeJo. DcPOls, J{t, 
no descalabro de.a ambições huma­
nas do atleta, nem uma das mãos, 
dos Que se &pregooavam tão amigos, 
o.parece a fim de dar a.Juda a Quem 
tanto eatà precisado. 

JO'JadOr morto, JOlfadOr PoSto ... 
Terá de ser se~re assim ? 
Há quem Cltga que o Jogador é o 

único cUJpado do tudo o Que de 
mau lbe acontece, Que o Jogador 6 
lndl.sc!t>llnado e ext.aente, antl-des­
POrtl.sta e lnoorrecto. 

Tudo !aso, PQróm, é re1lexo da 
sua mil preparaçã<> moral, da sua 
péssima orlentacã<> na Idade mala 
crlttca de su. eXlat.!ncla , POla Que, 
logo aOt! dezoito anos, se vê rodea­
do de pessoas Que, unicamente. lhe 
Querem o.proveltar os aeua dotes 
!ls!cos, deaprezando, POr completo, 
as qualidades lntelectua!s Que deve 
possuir e que pudes.se vir a desen­
wlver se se irmMaasem, como de­
via ser, no DesPOrto. todaa aa apti­
dões ben6tlcas à formação do ca... 
rácter do atleta. 

Sim 1 Porqu e o atleta, t.16m de 
tUdo, é lv.>mem 1 

o Jogador J)Ode ser analfabeto. 
mas sabendo chutar oom oe dola 
pés, l8ao 6 Que lmPOrta. Aa tacas 
e 06 cairoeonatos não se pnham 
e. Jer e n escrever ... 

Que mnla podem esperar de um 
futeboll.sta QUe, 10110 no Inicio, 6 
ludibriado POr prometimentos ba­
lotos e atirado pe.r. uma vida re­
ple\.I\ de vlclos ? 

Essa rebeldia terà sem,pre de ser' 
um facto, po!s é o produto doa de­
feitos Que o obrteam a apanhar. 
pela vida PQmposn Que de principio 
lhe proPQrclonam de mãos abertas, 
e Que, aoe POUCOS, QUMdo ela Já 
está enraizada em seu e.solrlto, pro_ 
curam tlrar-llle. 

Quem 6 o CUlpado - O Jogador 
ou o d irigente ? 

Não dese.Jamoe terminar estas 

:n~~;.-;::;,::ma ~~";!ª~i:ir~~~ 
q ue, Quanto a nós, são os princi­
pais fOCOtl da deamoral!zaçã<> e Cio 
descrédito, nestM ondanças da 
bola. 

Salvo as ex~pçõea, todos eles, na 
Ansla de se sentirem proPoatos para 
a dlrecçã<> do ano seguinte, com a 
manta de se Julsarem lmpresct.n­
dlvels aos de3tlnos dos seus clubes, 
esQuecem o bom aenso, deturpam 
o Ideal porquo se luta, ehcgMdo 
mesmo a despre1.0r a condição hu­
mana dos desportLStas praticantes, 
transformando-os em e.cravos de 
su& vontade, em obJectos de com. 
pra, venda e troc:t. . 

Eaau •enhores magnatea cise co-
1ect1"1dades, nlo proeur1'm &t.ber 
se em cada atleta, há defeito& ou 
Qualidades, na sua maneira. de ser. 
A moral não lhea intere11a. O QUe 
6 precl.so 6 que a nova 14ul1tçf.o, 
para a aua m<1ulne., sela boa e 
que dure algune anos ~ra servir 
o seu «Querido clube•. 

E, deete modo, esaea maua condu­
tores das actlvidades deaportlvas. 
fazem com que o pobre atlet.e, vi 
perdendo a sue. llberda.de, se vá au_ 
tomatlzando num& exl.s~ncla fútil 
e que perca Quase, totalmente, a 
sua peraonal!dade, servindo o seu 
es!orço, o seu suor. o &eu sangue, 
únicamente, para o Interesse alheio, 
para o en~randeclmento de uma 
causa de Que é o único a tirar pro­
veitos efémeros. 

(Continua na página 101 



Como será o próximo Campeonato do 
A F. 1. F. A. designou uma comissão para estudar o assunto 

Mundo? 

Palav.ras do Dr. BARASSI 
Na recente reunião do Comi­

té Executivo da F. I. F. A. sa­
be-se que além dos assuntos 
que Já vieram a público, outros 
se estudarem nomeadamente o 
da forma como se disputará o 
próxlmo Camponato do Mundo 
de Futebol. Para tal fim no­
meou a F. I. F. A. uma comis­
são composta pelos srs.: Mauro 
e Barassl (Italianos), Thom­
men < s u 1 ç o ) , Sir Standley 
Rous (inglês) e Lotsy (holan­
dês). 

O dr. Barassl que foi quem 
interveio dlrectamente na or­
ganização do último Campeo­
nato Mundial !ez agora inte­
ressantes declarações aos Jor­
nalistas desportivos do seu 
Pais quanto à forma de disputa 

e·············· 

da próxima competl~ão mun­
dial. 

«Creio que deve estudar-se 
bem o sistema de ellmlnatórlas 
prévla.s e nenhum pais deve 
figurar na fase final que se 
efectuará na Suiça sem ter 
disputado antes um encontro 
com outra nação inscrita. Isto 
é, a classificação automática 
para a rase final deve circuns­
crever-se unicamente ao pais 
organizador e ao pais possuidor 
do titulo. No caso presente: 
Sulça e Uruguab. 

<Afirma também o dr. Ba­
rassl que nestes quatro anos 
que decorrem até à realização 
do campeonato devem-se cele­
brar já algumas ellmlnatórlas, 
Isto para não esperar o último ........... ,º 

na Lotaria . . 

o .. 

. as casas Travassos 

distribuiem dinheiro aos 
massos 
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momento, como em muitos ca­
sos se fez na última competi­
ção, e que degenerou em pro­
blemas intrincados e dlficeis de 
resolver pela Coml.ssão de Or­
ganização>. 

<Quanto à formula da <Liga> 
empregada na passada tempo­
rada, o dr. Bara~I disse que 
snia acertado repeti-la, pois 
permitiu a efectlvação de maior 
número de desafios e, portan­
to, aumento de receitas>. Para 
evitar que o Campeonato Mun­
dial dê «déficit>, pensa a F. I. 
F. A. constituir um fundo de 
garantia para o qual contribui­
rão todos os palses Interessados 
no Campeonato do Mundo. Uma 
espécie de organização coope­
rativa sem que beneficie espe­
cialmente um pals determina­
do>. 

cCrê ainda o dr. Barassi que 
a formula da cTaça> é mais 
desportiva, mas compreende 
que tem de impôr-se o sistema 
da <Liga> já que os paises ame­
ricanos não se aventuram a 
vir à Europa para Que a sua 
equipa seja logo eliminada no 
primeiro desafio. E' natural, 
portanto, que não Queiram cor­
rer o risco de disputar um só 
encontro com as suas lógicas 
consequências financeiras>. 

Prosseguindo o dr. Barassi 
disse aos Jornalistas transalpi­
nos : 

cSem embargo, a formula 

uttllzada no BrasU, que pode 
servir de base, deve ser mod!· 
ficada para evitar o desiqulll· 
brio de forças que se verltlcou 
em algumas séries. Afirmou 
também que não podiam for­
mar-se ímlcamente duas séries 
e o vencedor de cada uma dls· 
putar a rase final, eom o que 
se voltaria à tradição do cam· 
peonato do Mundo. Mas se na 
fase final participarem 16 eQul· 
pas, como no Brasil, então aa 
séries compreenderiam oito ca· 
da e seria uma competição de· 
maslada longa visto que cada 
pa.is tinha Que jogar sete desa­
fios. Por isso crê o dr. Barassl 
que a formula Ideal seria de 
séries de 6 equipas. Assim cada 
nação disputaria cinco encon­
tros. O mesmo na final. 

cManltestou por último o dr. 
Barasst que também podia es· 
tudar-se o conceder a Organl· 
zação do Campeonato do Mun· 
do não a uma nação, mas sim 
a um grupa de nações vizinhas 
ou geográficamente afins, com 
o que o torneio alcançaria, sem 
dúvida um grande êxito popu· 
lar>. 

Foram estas as mais impor· 
tan tes declarações do tamoao 
dirigente ltallano e por serem 
de um relêvo extraordinário 
abalançamo-nos a transcrevê· 
-las para que o público portu· 
guês tome delas conhecimento. 

CHAS rARA ESTOFO S OE AUT O M ~HI ~ 
Em fibre l ocodo omericono de 1.0 quolídode - em slock poro 
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O TEMPO PASSA 
Q UANDO se completa mais 

um ano ao concluir na im­
placável evolução da vida, 

:iovo ciclo, lnvoluntàriamente o 
eiplrito recorda, deaperta da 
poeira do paasado lembranças 
adormecidas e ae 1urpreende por 
as encontrar tão 1ediça1, tão di­
ferentes do que hoje aão aa mes­
mas coisaa. 

t assim em todas as manifcs-

.• rllnl111·a tlh1Jl'daudo ""' , ',.,,," 
Bi~fro dtN llei1. Aqui, 11t• le c<1111po 
fY/uliuimo de Mad1·id1 rt«J><:ram 

• porlugue1u o ieu bapli1mo lntert1a-
rionaf, em 1ff.! 1 

::ações Ja <''<l~t< ncía e do Rl't i' -
~de social, é aulm tambt;m " " 
leaporto quando lhe analizum· , 
1 história. 

Sem lrmoa aU ao• tempo.> 
llr6icoa dai cballua b costas>, 
;'lindo se jogava futebol com 
:alções apertados abaixo do joe­
~ e metidoa por aob a1 meias 
Ilias; quando oa fatoe de banho 
linham mela manga e meia perna 
t eram àa rlecaa, como a pele das 
~braa; aem lrmoa tão longe, a 
!Onsulta do1 documentoa coevoa 
!u-noa sorl'lr e apreciar como 
11ido mudou, Wcnica, tActica, ins­
'2iaçõea e coetumee. 

Neste 6.Jtlmo quarto de úcuio. 
'lquele que a mJnha geração vi­
'.iu já adulta, que enorme dif<'­
nça se omitirmoa o exame dia 
1 dia, na aequ&ncla daa imagens, 
:ara confrontarmos directamentc 
1 primeira e a 6ltima imagem do 
fümel 

Hoje, 01 encontro• de futebol 
!!ltre Portugal e a Espanha 1·<'u­
·em mais de mela centena de mi­
~ar de espectadorea, no1 ceníi­
,lios mageato101 do J amor ou de 
fhamartin; maa em 1921, quando 
11 doía palaee opuzeram pela pri­
:eira vez a1 auaa selecções, o 
!!Odeato campo de Vallecaa era 
lutante e o cpano de tundo> di­
:ma totalmente doa actuaia. 

A contraatar com o Impecável 
:dvado do aeu utAclio contem­
"rAneo, o Sportlnr, em 1924, dis­
\mha de recinto que aa chuvas 
:an1formavam em atoleiro, como 
pcedeu na tarde memorivel em 
;e o 1eu grupo coneegulu empa­
'u com o Sparta de Praga o 
li.is famoso erupo de futekl 

aae eras. 
Em 1928, Gentil doa Santos, 
rria oa 100 m. em 10,8 a. numo. 

,iieud~·pieta que era apenaa um 
lH'J'edor traçado a cal na diago­
tl do terreno de futebol de Ben­
~. duro como ferro e sem a 
limor elasticidade. 
01 clcliataa da Volta, em 1982, 

lrav-vam reflõea onde aa e~ 
!:td.. eram meraa hip6teaes, a 

'ra cegava e a 'gua vinha 
prrafõea para saciar a lede 
lerável sob o eol eecaldante. 

Foi numa praeeta calcetada da 

S'ul< uwr de lamo1 Ci1wlanotlt./encle uma gra11C.le 1~m1/ttlud1 
e A1St,1711ra ao ~porting o e111pak com o fa>tU>10 .S1>arta 

'"lha Alf11inu ciuo, no meamo ano ~<' 1?!1_2, a1 ~rinnçns 
pob1·l·s do bairro i-ecebe1 am a 1irime1ra hç110 do ginástica 
po1· intermédio de uma obra, os cursos populares Infantis 
<11· Os Sporta> que foi a origem - perdoe-se-me o 

' 

J.:,,, <A•7ii11l«"• traç<ul14' em vie:; uum «:rreno de ; ure1Ju1, uuúe, 
em 1928, ,. ganharam campeonatoa 

orgl)}ho - de todo o movimento moderno da educação 
f ísica da criança portuguesa na aua generalização a 
todas aa clasaee. 

A par destas, quantaa tmagena aaudoaaa poderiamoa 
arrancar do arquivo, onde conaervaram o perfume suave 
daa flores secas. O tempo rolou sempre, aa coiaas, na 
inaenalvei transição de todoa OI dla1, pareceram-no• 
lnvaríáveia; maa como se tran1formaram, remoçando-se 
no sentido inverso do nOüo envelhecill!ento 1 

SALAZAR CARREIRA 

C. U. F. 2-CASA PIA O 
1 - O guardG-redu Couti11M1 _do Con Pi11, defnukp..- aUo, 

embora aptrtado por A11NlM1111>. Mark ~. 

1 - Apuor dol U/O'T90I eh Ãurcl,0110, a"IJllg(ldo "4 Ou/., o 
bela 1a{u CI f'Q#ar o potle. 

SOUZA GUEDES 
cllpreJenta a~ Jua~ tzês 

pzecloJidade~ 



A equipa de lio11r(I do Sport CltdJe de Alba, com o internacional Cai·los 
Alves, ao tempo trei111.u/o,. do 9ru7>0, no clia em gue este nti11/iou, jo9ando 
co11tl"l• o Boavista. A eqttipa scyue 1\ e,1/Jera do Campeo»<tlo /Jist>"i/(I./ t/11 

õer1unda Divixcio, 1/e Aveiro 

~~~~~==~~~~~~~~= =~~=~~:~~~~~~ ~::: ==~~~=~~: =~~~~~~~~~· 
DE PAREDE S (DOURO) 

o UNIÃO DE PAREDES 
continua a comandar as suas Séries 

D EPOIS du dtrrot.a.a impostas ao 
AtJftieo dé Rlo Tinto • à Anocia­
ção DeiJ>ottiva de S. Pedro da 

CÀ"'fA, O• juniores do União de Paredes 
Yencutun isrual ~alegoria do Sport de 
Rio Tinto. 

O resultado final d~ 3-0. c.!mbora o con­
junto de Pared~• l4:nhn ncLundo muito 
abnb:o da• iua& 1>oa,,lbllldadcs. não cor­
t<'l!OOnde ao ioao dC11('nvolvido, poja 01 
dla.nteiros paredente• não eouberam apro. 
"•it.a:r alguma.a oportunldndts. 

O eector detenti\'O do srrupo de Paredes 
u m •ido sempre o melhor, enquanto a 
11nha avançada se m0&tra hesitante em 
multu Josrada.s. 

Pottm. em tri!.s Jogot. contam um 
ooot..oii.roo~ de 16-0. 

Sob a direcção do 1r. Amli.vel de Car· 
valho, do Porto, o Unliio de Pnrede-s for­
mou: - Zó MnrlA; Ru1io. Nino e Barros; 
Cru& e CeJestino; Mnrco. Mar<iuet>, Lui1, 
Alvca da Cotta e Carvalho. 

Nino ocupou o lugar de Campoa que 
nlo alinhou e Alvea da Coata joaou, em· 
hora ee encontre ainda leeionado. 

Man:aram aos 15, 20 e 24 minutos do 
lntcio: Cruz:. MarQuet e Marco, resptt· 
\i•ftmente o 1.0 , 2.0 e 3.0 tento&. 

A clas1iticaç.ão 4 a 1e1ruinte: 

S4ri• e J. V. E. D. F. e. P. 
P AI\EDES ....... 3 3 O O 16 o 9 
Ermu lodt ...... S 2 l O li 4 8 
AtJEtJt'O •••••••..... 4 1 l 2 5 IS ? 
Rio Tinto ......... S 1 O 2 1 8 5 
S.P.daCova •.. SOO s 1 9 S 

* 
Ne. IJJ Divisão Rea1onal. tamWm o 

União de Paredea com1\nd1\ n sua Série. 
Ocpola de ter vencido o Amarante, o 

VA&co dn Gama (em <'RSA. deste) e o 
El<'omarão. toi de lon8'ndn a Rebord&• 
(Santo Tirso) e confWl'ulu um empate a 
2 boi••· 

No primeiro teml>O OI paredenses po­
diam t.er construido um tripnfo Que os 
tra.nQuiliaa.sae mas na waunda parte o 
Rtbordões também DOdln sRlr vitorioso 
M não fone a ~xttl~nte nctuação de 
J uvennl que defendeu dun1 arandes pena­
llchulea. 

?ifftrcaram os tento• de Paredes: Ca j .. 
mlro e Zeferino. O tti ultado foi oon .... 
truiJo nos primeiroi 4$ minutos. 

O C'amp0 do Rebordõe1 f de pequena• 
dlmeneões e o jog-o d«Grreu com ttrtA 
dureu, J>Ois o jui~ de campo não teve 
pullfO para dominar 0 11 Josrndores, como 
cn\ S<!U dever. 

O União de Pnrcdca np1·e11entpu a &e• 
g-uinte formaçüo: Juv<'no.I; U Diu, 
Rui e ~raio: D4rlo e Guedes; Mo.srR· 
Jhies, Zeferino, Arnaldo. Camilo Leal ~ 
J~ Casimiro. 

A e:la.u iíin('lo srtral da 5'rie C ' a 
a.tttUinte: 

J. V. J:. D. F. C. J>. 

PAREDES ...... li ~ li 
1·:scarnarão ...... 8 li 8 
Amttrnnt• ...... 10 2 
!Wbordõe• ...... 
VUt'O da Gam& t • 
i·aoad11. ......... 1 ! s 
Vila )leã ......... s o 1 2 1 10 

Zl'! BENTO 

Atletismo 
O magnífico saltador brasilei­

-ro, Ademar Ferreira. da. Silva 
comeguiu a bela proeza de igua­
lM o -recorde mundial do salto­
-l1·ivlo, du-rante um torneio que 
nc efectuou e1n S. Pcmlo. 

Desta feita, o japonês Naoto 
Tajima e Adema-r ficam co-recor­
dista, co-m 16 nutros e:w~tos, mas 
e.•ta.mos em crer que o a.tleta bra­
sileiro :rttpera esse ~·alo-r, na 1n-i­
meirct opor tunidade. 

A película mais rápida é a L U M I E R E 
Altipan ultra-rápida 

ARCADIA 
DANCING DE LUXO 

APRESENTA TRIO MADRID * Mary Me.2 
ULTIMAS EXIBIÇÕES DAS FORMOSAS BAILARINAS ABISSINIAS 

DESTA, MENEN e do seu partner LEE 

* ROSARIO ;GUERRA * 
Pauli ta Flores - Herm. Baron - J1argarlta dei 

Campo - PerLa Levante - H•rm. A vlla 

Ihevemenfe BAILE DE MASCARAS 
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DE ALBERGA Rt A-A-VELHA 

A actividade 
dos clubes locais 

O Sport Cluh· de Alba. a C!'Olt.-ctivi· 
dade mais f'('.pr'-«ntath•a da HCiào, 
por torta dl') ~u1amento d°" 

nttmtis CampeonRtOJC. baixou da l Divl~úo 
regionRl tendo >Ido htt~grâdo nn pYovn 
imediatamente lnr-·rior ondé tem tido 
netuaçio de vtilto. <'OntAndo por vitórh\A º' jogos atk naol'n J~1lli7'.ado3, J)elot (IU(' 
"r(.· mantém no rimo da tabela com uma 
mArgem de l>()nto11o ~ufidente para t.·n<'n.· 
rar os reiithnlt'S ('rt('()nlro~ com <'crto 
optimh•mo. pa.nonntlo j' não lhe tusrlr 
o titulo. Akt:ndt: ri assim ao lugar A <au~ 
tt"m incontt"lit4vt1 dirtito n:t dh·i:são r>rin­
C'Íl)àl. 

"' As suas entesroriniJ interiores. lnmC'n· 
t~\velmcnt..e nffistndRa d1t8 provas oflclal1t. 
nfl-0 dc~curnm R aml l>r'CJ)araçiío e têm 
la;unlroente ftS!'lt'ít'UTIUlo g-rande n6mero de 
jogos particulare"'. c"tando a sua di~ .. 
ção empenha<!~ taL1'l'('lnh:nente na prer>•· 
TA('âo de t:h.·nu.·nt.o• jovens. muito:s d04 
c,uais já alinharam no arupo de bonrn. 

* 
O Clu~ Dc.sportlvo da Branca. que vi .. 

nhn tendo actul\('Õt'• muito modes:t.nt no 
Cumoeonato Di1trlt..nl du 111 Divisão. ln .. 
t'ômpreenslv<!hntnh.'. r"C"&Olveu de1Jit1tir dn 
1u·<wa sem dR1· &>rVvio conhecimento ,\ 
n.·&J:k->et.iva 1\• IOt"Íll.('Kó. o que muito vêm 
IJrejudicar o futuro de. ta i..imp6tJ~a 
("Oltttividade. 

lnJormam·nos QUo " futura dirttçáo 
do dubt \•ai WntAf ttmt'diar este cuo 
J>erante 8.$ entidnd('11 ~mpetentea e dia­
uen.ar tlla:uns Joi[Adoree que contribul-
1·nm para etJtt' lnmentável ~tado df 
foisn~. • 

O Sportinfl Clul>c• dl' Albergaria. vnl 
orgnniz.ar. <·om A noKU mod~b\ ~labo-­
rnçi~o. um imJ>Orl.Hr\tf: tornl'io de futebol 
para dubn populau.... A (I~ dtvtm 
C"Oncorrer l.OdM ~ qrupamentoa d~t~ 
ron<'elbo. t'm n6.mt•ro baatante elevftllo. 
Ao trofeu em di•PUta. etrA dado o nomr 
dum conhttido dt-tHlOrtittA IO<'al. 

"' 
O novel Crupo Dt•"pol'tlvo da Casa do 

Povo de Alquc.•rublm, inausrurou h' 
1>0uro o seu e:t<'4:h,:nW <'Amoo de jo8'()!1, 
não tendo n6a ainda elementos sufki,n· 
tn para aquilallumoa do aeu ~alor dt'_... 
porlivo. A \'erdn.d~ ' 4:1u~ reaH:ou oor 
t.'OQUant.o PoU~ JOK(H. 

A. LEMOS 

Desporto, Escola 
de virtudes? 

(rontiu rat;,f tia pli.q1'na 'i) 

Esses d!rectores ~quce<?m que. 
à parte as sull.S tunçõc.s desportlVM, 
deviam ser tnm~m educa.dores.d!. 
rlgcntes que. com seus process~s 

pl"dagóg~cos. !evaAsem os seus nt:e-
1as a serem conscientes, a pensar 
na formação de uma base só:tda 
paro o seu futuro. 

&;Quecem que de\'lBm ~rmanar o 
traoolho desp.?rt\vo e Intelectual. a 
nm de que estas duns activldade~ 
fos.,em benéfica• no cl\lbe e ao Jo­
gador. 

K'«!ueoem. !\Inda, que devtnm 
deixar de ser empresários, toman. 
do-se verdadeiros a.mlaos dos diri­
gidos, fazendo preval<C"r. !U:lma de 
tudo. as sua.' funçô& de caracter 
social. 

Infelizmente. porém. os seus sen_ 
ttmentos errados, !\ sua condut!\ 
Irreverente. fa7.cm de~crer. são mau 
l)r11->ágio para o rutebol nacional. 
pois mo:cstnm o que de be:o e edl. 
ficante tem o dC.'ll>Ort.O. 

Essas situações cnpnadoros que 
apregoam aos \entos. são cr~me, 
porque. maiS torde. -a Juventude 
pnanrá. bem c:iro, o que de tal.o 
ouviu e acreditou. cem a. boa fé, 
própria dos seu• dezotto anos. 

Por último deseJnmos lnterrol!Qr­
_nos a nós m~m,.R: 

Poderemos acreditar na céleb1·e 
frMC : 

Co\mbm 1.l-19J0. 

·'~TONIO CURADO 

EXEMPLO 
de perseverança 

Ninguém desconhece o lar­
go contributo dado ao des­
porto portugués - môrmente 
ao futebol - por essa símpct­
tica agremiaçao que é o Casa 
Pia Atléttco Clube. Colectivl­
dade que não é grande, que 
nao é pequena - porque é 
única. 

E é precisamente nessa ca­
ra c te rístlca peculiaríssima 
que reside toda a forca da 
colectivldade, força que lhe 
tem permtttdo resistir aos re. 
vezes da for tuna, numa afír­
maçao permanente da com­
provada «unidade casapta­
na>. 

Tem ~Casa Pia, como é na­
tural, experimentado momen­
tos menos prósperos, a par de 
outros de inegctvel brilhan­
tismo. Mas tem encontrado 
sempre, mercé da competén­
cia dos seus dirigentes e da 
dedicação dos seus associa­
dos, posstbiltdades de vencer 
as crises. 

De 1940 até a(lora, o Casa 
Pia tem vivido a braços com 
o instante problema do seu 
parque de jogos, sacrificado 

1 
como fot o velho campo do 
Restelo. O golpe atectou rn­
d e m e n t e a colectividade. 
Afastou-a do primeiro plano 
das competições futebolfstl­
cas, mas em nada pôde de­
minuir a vontade férrea dos 
casapianos. E, sem hipérbole 
se pode afirmar, durante uma 
década, o Casa Pia procurou 
novo campo,. procurou insta­
lar-se condignamente, para 
assim continuar a sua acç4o 
esforçada, acçao nunca des­
mentida em favor da educa­
çao física e dos desportos. 

E foi agora, ao cabo de dez 
anos de esforços ininter­
ruptos, que o C. P. A. C. viu 
coroado do melhor éxito o seu 
intenso labor. o Casa Pia 
vai, finalmente. tal como foi 
recentemente munciado no 
decorrer de uma assembleia 
geral, possttir o «seu> parque 
de jogos. 

A hora que passa é, por­
tanto, de justificado júbilo. 
O Casa Pia vai, sem dúvida, 
encetar nova fase na sua 
gloriosa e:risténeia. A primei­
ra etapa estct vencida. E, da­
das as provas de perseveran­
ça durante dez anos paten­
teadas, tudo leva a crer oue 
as restantes sejam igualme11-
te vencidas. Abrem-se novos 
horizontes ao Casa Pia. Sau­
de11UJ-lo, pois, pelo facto em 
si, e pelo que representa co­
mo exemplo que convém di­
vulgar e sublinhar . 

----------------=-INSTRUÇÃO 
1.l GEJHOS 
PESADOS 
:'>!O TOS 

• 
l~apidez 

COSfll!: SA 

R. O. M ro O, 5 

Seriednde 
Cowpe1ência 
CASA R. OltlRR 1..1.------



CARTA DA ARGENTIN A 

RAC ING 
CAMPEÃO INCON TESTADO 

DO NOSSO CORRtsrONDE!HE 

CANDEIAS AL V ~REZ 
: ................................ . 

Dtzf'MbTO d• 1'SO Qulz: o Deltino 
prol)Ottlonar--nos wna tMad.la em Buenoe 
AI~• Q\ae de muito n~ aervlu para. de 
perto, dentro da própria «concha>. aoA .. 
lla.armoe o .eu futebol J' J)O(' nóa conhe-. 
ddo utrtwés d&t vlalt.n• do ltnclnrJ. s. LOrenso e Old Boya a Llaboa. e alndn 
Rlvtr e Boca ao Brull. 

Alif.m fronteira& pua multa gente, tal· 
vea et.Ja mais ticil de apreciar o ton .. 
t.raate, oa mft.odol ~ aa t.Atieaa impo.tu 
pc:loe vl1hant.es, no entanto. estamos em 
cru, Que, a observação do futebol tle um 
pai1 dentro da aua própria ccaaa> e t.ra .. 
1o-0nd0-$0 bem vivt" nn Ntin a l\I exibi· 
ç6" c.lot clubea bra.ellelro1 nos dá mat• 
aem pnra um estudo mala sincero, vi1to 
que, multo especialmente durante o de.o 
mrrv de um cam~nato comoLo ar· 
nnUno, por parte do9 participantes nio 
ulat. a preocupação da eoonomia de 
tneralAI em sub1tiwlçi.o do eJJ>eCU.<"Ulo 
paro. a atlleria.. g joa-o no cdu~ e o 
fito e1t.á. na vitória que ~arante os dol• 
ponl01. 

O auoeiation J.>Ortenho nõ.o ~ o m•m~ 
de h• a anos atrb. Aquela f:poca mara­
vilboea dot Pederneru, .PontoniJ., Di Ste­
fano. 1-'errari e Martino. ~ara. noe rtfo1-
rirmoe aó aos mait J>OPUl&rH. hoje mili .. 
tando na Colúmbia onde OI eeus aerviço1 
11\o pa.soe a peeo de ouro, diOcilmeni~ 
voltar,. 

O dc1CalQue provOt'ndo pela fllebun· 
dada• não pôde ser coberto e com o. no­
vo1 aurwldos, Que ape .. r de ucepcionai•. 
nio conwauem atin&ir a craveira dOL 
cutroo o futebol a~nlino teriit de '°"" 
frer u tonseQuência. do vcodo. NHk 
('&ml)eOnato de 19~0 vtrificou-a aquilo 
que s• havi&mos '\'ÍllO no Brasil e QUf de 
t.t"rn1>01 11. tempoa se nota também nn 
Europtt. 

Nü.o houve, nem caml)(!ão invicto, neot 
equlpaa de ant.mio condenadas. ToJo. 
ae ttQulvaleram. De entre ela.a talves a 
ú..nln que ainda ee moe:trou mait caoa· 
dt.Mla, mas Que não Impediu 90(r~ du.­
rant.e o u.mpeonato 10 derrotas. foi o 
Racln~ Club Rico, t.f:ndo a especial adml­
mção do Presidente da ~públicn Gen. 
Peron. t>OHuidor de um magnflico (!lt.A .. 
dlo hli pouco inaugurudo. mantém n&1 
1u1tt tllêlraa um vlnnt.c!l de t.cracko 
di•no de Inveja. lllO no entanto nt&o 
butou para contar pior vitórias oe JoSOI 
di•J>Ut.adoe. Notou-H um.a maior apro.XI· 
matio entre ~ arandH e os pequenoe. 
Ora fWR aproxlmaçl.o pode indmit ('ln 

erro. Seriam ettff quem Pro$'rediu ou 01 
ou troa que se iornarAm ret.-rogado1 t 

Em verdade não cheaarcmoa a.o vonto 
de afirmar Que 01 chanmdoa cgrandeo 
atrave111am a>e-rtodo de crlae. Se.ia J>Or· 
Que motivo for. elta mantiveram e man· 
"°m produtio idinUca à du fpocaa an· 
tcrioree nio vuificando P~ t,k .. 
nlcot e ú.tJcos. t.alvtz por cuJva de 
tnilnadores - t'omo Que aatisfeitot ou 
ronven('Jdoa de Qua nt.lni:riram o c6lt.imo 
dearAu• enqua nto ouc 01 cpequenou nn 
Anila natural de .e equipararem ti.OI 
c'l'ATA VIEJÔS> ablorva.m todos 01 en• 
1ina.mentos prec-íotl09 e acabam por dar­
.w ao luxo de dit<uUr tu ri. tu 16, °" 
pantlnhoe preci.oeoe. 

A ..,_ixa de divâtlo doi1 aão oe, ron 
dcnadoa - deu aso a lula titânica J>Qr 
1>arte d~ sei• concorren~1. 

Pela primeira vez na h istória do fule· 
boi Portenho cdcscem> doi11 clubes que 
atinsrtram 28 ponto.. Ora ae ol>Mrvarmo1 
bem o que é esse n6mero para os releaA· 
00. ter-se-á por força de thesrar à con· 
tlu.io dit cxi~n~ia d• um equilibrJo de 
toreu muito de.vanfC"tdor. ConquJ•tar 
':.o pontoa em SS ;osoi. di1put.adoa num 
torneio tom oue e1tào 1>tttM!ntea 18 con­
oorrente. é prova ineofi1m•vel de umn. 
tQulpnrnção de valort•8 digna de mcnçno. 
Acnbaram-tie aa e1trell\I rcfuJscen~1 e o• 
malabnrl1taa em~ritofl l)ftrt\ dar lugar ao 
(Onjunto harmoniof'O QUe propottlona 
ao d~tt-OOrt.l•ta t.m aeral DO mi nu toe de 
•ibraeio lnt<na em aue a incon.stântla 
do marcador nio fa('ilita prever o ,·~n­
tido ou vencedor. 

• 
Doi11 tlat.emas 1e rLdo1>tnram no fuWbol 

&l'flentlno. O clA31lco W M. e a variAnle 
Diaaonal Que o• br&J1llclro. in11ittt>n• ,. • .,. 
obra de Flávio Coala. 

?f'o '\'nmot <llM'Ulir a mnior ou menor 
c.!ic!êncln dt• ouulquer dclRt, oor f:•tar 
ru-rejgndo bt·m JH'•o!undamcnl« no nOA&o 
e .. ptrilo dl' tiUt• 1t diagonnl nAo <- maia 
nem menl)I c,ue um cdisf1trtt-. dA ú.lica 
de Chapman. Por mais qUc.: noe, demom­
t.ttm 05 a-r,fi<'09 que n09 &Presé'Dt&m 
c."OntinuA.mt-S irrnlutíveia nuae ponto &! 
v.ata. Mu como o cláuiro t -. varia nt.e 
tem adt:ptoa: ft-tr~nhos e tomu" 1uR dife­
ncnca e6 ' \'h1ivt·l no rnoinenlo do ali­
nhnment.o. roenm0$ 1.\ vo11t1ult1 a nmbos 
t a~mvnnht mo~ a lfUtt dl·11lirnnção. 
Qua1'lo u nó• dota elul:IE'1 Argvntfnoa man­
~ um ~llcltntiuimo W. Af. t•P•~ de 
ftn quat.IQu"r Instante da partida definir 
o raulLado. Raeina-. o ('amJ>t<io e Riller 
Ptaw. Vimo• o dWico. qu.: amlioa dt.­
putaram e tio 4UH) &aiu '\'('nrc.-dor o ;.>ri­
Ol(!:iro J>tlo .w-ore- de õ a 3. Vimo1 u.m 
futebol ti'º lnftl't\Vllboaso j)Or' JHlTl.e da 
uca.demiu> na primeira pnrl,.,. CJUt• Ji.e nos 
dl.8$l".-t~m uo lnl4:rvalo nllo hm1cr rnahs 
4$ minutos tttlAmoz1 n:irre•MJo de Avel­
laneda t'Dc.rantadoe da vicJa. J.ula d" (ri• 
aautn. ~l .. ~ marnndo POr homem -
Radn&" - f' 1-or zona. lliver PIAte - • 
Ata.Quf'8 1riun•lo nquemu dt• dnmarca­
çAo e inf1ltram~nlos tão 1>rodiglo.o1 que 
davam a ilut-A.o de 6Cl" tuilo t'OIM fnci· 
lima. 

Perdidn R111!.lm n noçüo do dific'il, o es­
~tAculo, tornn-R maia atrarllvo. mai1 
belo. N -... m~lo lem.Po QUf.' Wrminou 
COT'Q o Ra<-inc 'en~ndo por % a l • o 
inveno ..._. tiVt'8W verifi<'ado nio ee.t'ia 
para admintr. O Ri\·er deu luta '""m tre.. 
20.AI e foi cUano adve!'Mirio. Qui ' Aemoa 
n61 apont.Rr nome~ e romth:rlA.mo1 a 
rnnfo-r dn1 i njuniça&. Nito frmn 22 
homens <IUl.' dl11)utaram o indivfcluAlismo: 
eram dua• m4c1uinna J)erteitn• Que ~ntre 
ti 1"43.ram peda primazia df um maio1 
leitura> de colo_ 

Vollando /, lita. dePOia du habituis 
retOm!fndRÇ'Õa feit.at no vnU,rio, '\•iu.se 
então qu1.: o dt.'llo de St.abil• tora o joga· 
cht n.41 li,'. do ltA.cing. A d<'íc-t.a monte­
"._ ... ae no M:U t•0111lo, !irme e rti.c.>lutn. maa 
Ol!I m(-tlio11 lulernla J>R.fl~àrum n lt'r t-nm­
bl-=o i.nterior('a titurndo na t>Ottillf't do balão, 
en~.Ato t.'8l4.-a. num l>AJ>tl prodiaiolO, 
n~~ mom•ntoe J>A.5'8ram a Qtupar o 
1~ iaqu,~a. A bola .-:mprt corn:ndo 
..ua.. •ta• o homem e o Rinr ~rdeu a 
..,... ... .&.(ia, rx-rJtu o norte, ..-ofrflt mal1 
3 e -... mu nAo tlaudirou. Por momen­
t.v. JUIJlft.mot Ir nui.s:lir n dl'bftte total 
d,,, r.uipn, m~ll o volta-ínctt nií.o tm·dou. 
ft..: • uma dnquclas normol1 parallza­
ç' '.J Je Joao. por lesão !ortutt.A ou a.u· 
Pt'V"• lesio. tom a conM<&U•·nt~ tntradA 
~ ~po dit uma legião dt mas1u'8ista1. 
U....C.~. auxlliatff., etc.. etr.. e loiro a 
k-~r N) ,...lnfrio notoU·iM' a nactão. 
O l:.i,·er dtÍ.).OU a martaç1i.o por zona 
pa.&N..ndo no joao do. •oarcu (" em 10 
m .. .n•los oa 11\'UI avançado• oonqt.1letaram 
Jb..Jj 2 R'OIC'11' f!Ue harmonli.nvnm mais a 
d1 .. pa,r-ldadc v('rlficada no marNuJor. Os 
S a 3 aJ~lHrnm·!le bem ao ch."lt'nrolar 
d'" unakh•" F: dt1pois do trilo final, já 
a caminho ela cidade penaAvamot como 
.._..1--. ''° interessante a prdt'nta no 
C"amoeonato •tundial da •lfC·(Ao argen­
Uu Quanta dor de cabeçR h·rla hnvido 
c-~ " au" 1>n· c.>n(n ... 

• 
O tam~nato de 19:;0 tl'Tminou e o 

ltaet•~ - ac1Ut'l~ meamo J~ci na que 
VLSllCI 1-1x1u b&nde:ira no nouo t:•tádio 
?>:act.onat nnl4.• o Campeio 1.-tino que 
o v~ia n ,., r tnt\11 tarde exll>e orgu-
1hoso o titulo máximo. O bl~rttmpeonat.o 
R.Meltln·lht' <·orno umn luv.-. llA sua 
ec;ani»a nAdn mni• l>Oderemoa dlz.tr. Na. 
6.ltit'la Jornada. disputada Ql.i' tarde 
m-o.itaa ""V<'rantn• ficaram t m llHJ>enac>. 
N'lo nCM!i 11ucr..·moa reterir "°' toluc.adol 
na 1ntermt"l.li,rla. A baixa d«!' divido j' 
o,nbec-e un1 t"l\ndldato: Roúrlo C<>ntral. 
(\ outro "4lirA da pa~lha Hunean t'! 
Ttgre que numa melhor d4.' tr{l:a tlf!'eldirio 
clrnmàti<'Am<'nte a quem calwrá n dcselda. 
l;-inalii.A.r(, 1~ulm o torneio inala dlflcil. 
q~e no tliur dn im1>ren1" arcentina. ae 
r<eetatou "" hh1tória do RU f\debol. 

Foi um camV-t.'On&to que apl't'ef:ntou 
~ notu deah'leadh tttultadoa impre­
vtMoa e n. <"ir<"uructlneia a QU<e atrú alu­
dunoe dto um" maior nproximaeão aos 
a'l'tL-1'det 11or parte dos 1>eQUt.'no1. 

Renovarnm~M<.• º" valore!I sem contudo 
8tt 4 proxlmnn•m do21 ccrok'p pn•fcridos 
p-cJos chin('huo, mas em C'Onlrapartida 
e em bcndh·lo do RMOCl•líon So8'a·se 
mais para o C"Unjunto. 

li 

São precisas 5,30 h. 
e 12 operações 

para fabrlear uma 
bola de lflJTEB.01' 

POR eHe mundo tora hà 
uma Infinidade de fá· 

brlcas de bolae de futebol. 
Em França cm 1939 havia 
apenas 10 fábrlcae e h oje 
conta-se por uma centena 
o 'número dclae que tem 
uma pr oduçlo total de 
mal• d e 100.000 bolas 1>or 
ano. Só a fábrica de Or· 
lcan• p roduz mal• de.25.000. 
O caeo lntcreHante dleto é 
que d.o precl•a• 5,30 hora• 
e 12 operaçõe• para fazer 
uma bola de. futebol. O 
couro - que 11e extrai da• 
vaca• - é preparado e cor• 
tado na fàbrlca a depole é 
coeldo à mão em pregando· 
-•e mal• de 14 metro• de 
fio para u nir o• gomo•. 
Ante• diuo elo peaado• 
prêvlamente o• gomo• do 
couro que nlo devem ex· 
ceder um quilo e cem gr .. 
De um metro quadrado do 
couro fazem-eo quatro bo· 
lu. O coelmente dae bolu 
leva 2,30 h or a• e a• re•· 
tantes op craçõee 3 h ora.. 

O espanhol 

SALVADORES 
foi dassitlcaoo como uma bas 
flgura3 mblmas bo campto· 
nalo Oo munOo bt Basqutltbol 

O Selecclonador nac l o · 
n al fr ancê• ele baeque­

tcbol p ubllcou uma lleta 
doe melhoree baequetletae 
do Mundo que actuar am 
no torneio de Bueno• AI· 
ree. Claro, que Buenel, o 
eelecclonador gaulêe que 
é uma auto r i d a de no 
anunto fez eeta claHlflca­
çAo com baee na técnica, 
na habilidade, na prepa• 
ração flelca e na eflcécla 
doe jogadoree. 

Coloca em primeiro lu-
11;ar o argentino Oecar 
1''u rlong, obreiro da vltó. 
ria do eeu pai• no campeo­
nato do mundo. Logo a 
eegulr vem o nor t eamerl­
cano Ata nleh, o chileno 
Zorzano, o eepanhol Sal· 
vador ee e o eglpcio .Mon· 
taeser. Depole até ao décl· 
mo lugar que ocupa o ee. 
panhol Kucharekl, eetAo 
oe melhore• jogadoree de 
1''rança. 

Buenel, a firma tamb~m, 
que a vitória da Argentina 
no Campeonato do Mundo, 
eó foi poHlvcl devido ao• 
t reino• con11tantee que a 
equipa nacional arg entina 
fazia dlàr lamente, de trêe 
hora•, com a tamoea equi­
pa n orteamerlcana All 
Stare, que eeteve em Por· 
tugale foi contratada para 
aquele fim. 

DESPORTO 
, 

UNIVERSITARIO 
O deeporto unlvereltárlo, 

apezar do• esforço• do orga· 
nização empenhado• neetee 
anoe male recente•, eeté multo 
l onge de poder eer ooneldera· 
do euflc lente, ou poualr • e· 
quer exl•têncla própria que 
lhe euegare Independência. 
lato porque, por falta de re­
cureoe ou errada orientação, 
ee t em procurado manter com­
petlçõee anual• entre eetudan• 
t e• eem fornecer a oete• o• 
maio• material•~ 

Na• noHa• faculdade• e ••· 
colae euperlore• exlete um pu· 
nhado de deeportletae pratl· 
cantee (que jà o eram ante• do 
unlvereltà rloe) e uma enorme 
mae11a de Indiferente•. Tal 
co mo hã dlae lemo• num jor­
nal francês, pode afirmar• 
-•e que nae unlvereldadee por· 
tuguuae h á 10 °/0 de pretlcan­
tee, 20 º{o de aficionado• e '10 • /0 
de apét coe. 

Para citar um exemplo de 
reacçA011uperlorcontra hte ee­
tado de coteae, apontaremo• o 
caeo da Unlveretdade de Bor­
deue onde uma vez por ee. 
mana, à quarta-feira, nlo hã 
aula• da parte da tarde para 
que o• aluno• poeeam conaa­
grar umae horae à frequência 
d o eetàdlo. 

O decano da faculdade de 
medicina bordeleaa, profee· 
eor Portmann, declarou a pro­
póelto da neceuldade des{'or. 
ti'f'a no• unlverelté rloe: <E de 
lmperloea conveniência levar 
todo• o• eetudante• , polo m•· 
no• uma vez por eemana, para 
o eatàdlo. Nào Ignoro ae ditl· 
culdadee que •• antepõem ao• 
que dHejam praticar o dee­
porto, mee é poHlvel aplaná. 
-lae e devem eer aplanada•. 
NAo ee trata de forjar cam· 
peões, mae elm de favorecer o 
deHnvolvlmento flelco de to· 
doe eH e• moço•, cuja eaude 
r eelete m ulta vez mal ao pe· 
eado trabalho que delee exi­
gem o• eetudoe. Uma tarde de 
ar llvrc, o• jogo• do c11tádlo, 
eerlam de efeito aalutar e mala 
útil do que o• eanatórlo• e pre­
ventórlo• eerla a educação tf. 
elca obrigatória.> 

VARIEDADE EM JOGOS DE TODO 
O GÉNERO 

48, Rua Nau do AIRlada, 52-l.ISBUA 



\V ~""'' Ç0 do ! nç.nrtfO, J."a. qll<.i foi e~1w~gnifo tJ, tr fltE forn llr n. gratlde pena/idad<> a /at•<n 
,/o Sporti>ig. Clwto• pem o ktdó <li~iti> ('*l"e•"-• 'o gtl'lr•WNdee), 1'l4a "4o eoiwegwí" colocar 

o bo'ti.. ' 1•olo JH~leti.'•"'l 

Umo. fog<Kl4 lfGl, oo -­"'° UM1'0 s:r•mplo /ri· 
..i1tte IU jogo penooeo: 
Àgua.& joga a. IH>l4 COM 

oa 7>'- • P-• <U ea­
be94-~ utá a pni.. 
tica1' joio perigoeo! Dri­
%0- tJ eoh<~ÕO para OI "°"°' úitof'u ... 

SEDE: Roa Aaguata • " 
11 

D " • " 
'- 1 , 27, 1.• I D 

• • o "' elegação : Raa do A 
SBGVRos BM rnto ... o .,. T ~ada, 10.• 

l , 8 os RAMos 

Feliz, F~rr.,mdca ~ 
Jaci11to, •• te jd eom 
a caht(a t1ttrapod4. 
condiu11m para for• 
do úrr...., Joa4 dn 
CHta, fllllgoodo ti· 
nam.nu em jogo 

DO JAMOR 
Começou a preparação da Selecção Racional (A e B) 

No flllJr~ IU um oa1tto 1110rcaà.o JIOf' Troi><is.ws, "" 
jogadOf'et do Bmfioo WIO#mf!He MUito a.tt11toe • •• 

PARA O SEU CARRO 

AUTO SANTA MARTA 
Si124B 



Um jogo 
internacional 
que morreu gelado 

(Co11tlnuaçt20 da página 16) 

e acompanhantee ee deitaram 
a sonhar com Madrid, Alcalà 
e o Paeapoga no dia eegulnte. 

Eequeceram que Deue dis­
põe. 

Quando a cordamo• e che­
gamo• á janela do quarto, a 
alva toalha abafn•a a cidade 
e-, em fiocoe denso•, a neve 
cont inuava a acamar-ee. 
Adcue, Madrid ; nem pela ee­
trada ee podia continuar a 
viagem, nem ao comboio ee 
podia recorrer porque todo o 
tráfego eetava interrom­
pido. 

Aeslm ficaram oe andebo­
ltetae prlelonelroe dote dias 
em Salamanca e a eua liberta­
ção foi para regreHo à pro­
cedência, deefeltu eeperançae 
e ilusõee. 

O leolamento alargou-ee a 
todoe 01 melo• de comunica­
ção, pole durante vinte e 
quatro horae, nem telégrafo 
nem telefone fuaclonaram. 
Durante o dia de quarta-feira 
oa d irigente• eepanhole pro­
curaram em vão averiguar do 
no81o paradeiro e fomoe da­
do• como pernoitando na 
Aldeia de SAo Ràfael, entre 
Salamanca e Madrid. 

Só à uma hora da madru. 
gad:i •e quinta-feira o preei­
den •e üa federação, Don Emi­
llo Gut•cla coneegulu ligação 
telcfó":llca comigo, expondo a 
eltu1.ção e afirmando eer lrrea­
llzá ·:cl o jogo, meamo que 
alcançaHemoe a capital eepa­
nhol., . dato é para no1 a rui­
ns., dlue-me o elmpátlco dlrl· 
gente; e auentamoa no re­
greHo a Portugal, à eepera 
de melhore• dias. 

Durante toda a quinta-feira, 
p ..1ra eatlafazer a reeletaocla 
doe jogadores, cuja fé não 
queria morrer, tentamo• ainda 
remediar o lrr em ed lá v el; 
D n Emlllo Garcia propoz-noe 
o"ndil, ee lograH emoe chegar 
a :.Iadrld, a realização de um 
c"contr o de andebol de eete, 
cum caràcter Internacional. 
.Mae nem a propoeta era de 
aceitar, nem Madrid era acee­
eivel. 

O encontro foi adiado para 
o dia de Rei• e todoe oe de.ta 
mleeão falhada, voltarão com 
o meemo entaelaemo e a me•­
ma confiança. Porque, do 
aborrecimento do inesperado 
precalço, deetaca-ee uma nota 
confortante e eatlafatórla : a 
lnauperável dleclpllna d o• 
eeleclonadoe, a eua perfeita 
camaradagem e perfeito en­
tendimento com o seleciona­
dor, a confiança de todo1 nae 
euae poHlbllldadee, o de1ejo 
de manter o preetlglo da mo­
dalidade, o propóelto de tudo 
eacrlflcar ao lntere88e da eua 
mlnâo. 

E&tà confiada em boaa mão• 
a r epresentação do andebol 
português. 

SALAZAR CARREIRA 

9A Sq UETICBOL.. 

Âlgés, ºBelenenses, 
Atlético e Benlica 
Yeneedore• na primeira fornada da •elfanda •oHa 

C ,\USAS dlvers•1 U!m Impedido ~ 
boa ~ll\ilhiridade do torneio maior 
da A. 8. L.. Por um lado, a troca 

do Carnj<J. p.to Moscavid•. Por outN, o 
tt:mPO POUto propicio a Jofroe ao ar 1; .. 
YH. Enfim. um conjunto de drcun.at&n .. 
cln3 Que impede l\ excelente modaJldAdt! 
de trilhar o caminho Que todos dcsefa· 
rftlmos e que francamente merece. 

Na preU:rll.a semana. o Moscavide. " 
fim de reaularlz.ar a sua aituação. dlapu. 
tou dois jocoe em atrazo: C!Om o Alde 
nn ttrça-ftira, e com o l.l•boa Ginúio. 
nu sexta. 

V itória do S. A. D. aobrc o Moscnvlde. 
POr 31 .. 22. Primeira parte pl<!na de entu .. 
• l&&mo e eapfrlt.o de luta por parte doe 
npaua de M0«avide que atingiram o 
fnte"alo a nnh.ar por 9-8. tendo o 
Algéi adootAdo. neste primeiro pertcxlo. 
dlanmos, umn toada de etpcctativll. 

No segundo tempo, como é natural, " 
mnlor cxJ)t>rlGncla. a melhor homogent>t· 
dade e nivel tknico do Aids vieram l 
1u~rlfcie. ~n•truindo uma vitóri• at..>­
lut.amente ju•ta e merecida. 

Alinharttm e marcaram: 
111114• - Mtiximo (2). Pcs.eoa Dun.rte. 

Afonso (6) . AH.rio Charrun (10), MArlo 
Almeida (12). Adérao e Andrade (2). 
~1o"'4WI~ Joaaulm Fitrreira. Ca.ai .. 

miro Joe6 ($), M. Silveira (6), Aniênlo 
(D), Ãng•lo (2) e FaWJto (1). 

Por seu turno. o Lisboa Gin,slo Qut 
tslú fnundo carreira curloaa afirmando. 
dia " dia, a1 suas posslbllldade.1. tamWm 
derrotou o Mo.-cavide 1>0r mà~em foi· 
lnlda: 

:í2-30. Os csrin&a:i.ata.D mantfm, .. im. 
"-' 1uaa legttimas aaph'açêSet com vista à 
aua i nelusão no lot.e do.t li1boetu que 
hAo--de di•putor o cnmpeonuto nacional. 

O tamJ>-t()nat.o regional de juniore-t 
que ttttntemente w começou a 
disJ>ut.ar - ttUniu a hucriç.io de 
vinte e duna tQUipu. Número con .. 

aolndor, M?m dúvida. que Aletla. por um 
Indo, o inteN! .. e votado peln juvent.u.de 1\ 
modalidade e, t>Or outro. o cuidado J>OllO 
i>eloa clubes na. futura renovação doa teu.e 
Quadros. Por<)ue os juniol'N representam 
o futuro da modalidade, h,, realmen~. 
que dedicar .. lhe-a t.oda a atenção. De.seja .. 
mos, por isso. <.iuc o torneio prossiga com 
todR a regularidade - o C'tlcl~ncia. 

Primeiros re1ultadoa ver1Clcad08: Ma­
rl• Pia. 29 - Sporting. 12: AJg&, 9 
Na('lonal. 8: Be.ntica. 22 L. Ginblo. 
!l • Carnide-. 26 - Camoolide, 2.c. 

A O cabo da vinte apo11 de ininter­
rUJ>ta. nctivida.de, Manuel Domln .. 
gues. um dos mala competenW• 
'rbitro. de aue di11>6t o basQueie.. 

boi, vai ter a 1ua (f'St& de de.pedida. no 
or6zimo •'hAdo. no Pavilhão dos o.. .... 
POrtol. 

Do 1>rosrrnmt1., que reune fortes mot.1· 
vo• de agr.:i.do. fnzem parte além do• 
númtros de patJnaaem art.hlica - º' en· 
<'Onll'Oi -.egulntet: Rio Sffo..Belene.nMe. 
Atl4t.ico--Sportlna e Va.te0 da Cam,a..JHn. 
fie.a. Um orov rama m8.6fnftico. perfeita .. 
ment.t à altura do nome e do oa.asado do 
1>1'(11itia ioao Jul1. 

P 
IUNClPl OU na pretérita semana. 
4:0m joaoe diaput.ado1 no campo do 
Ateneu, a 1M1CUnda -.·oha do torneio 
maior da A. B. L.. E principiou, 

eomo 4 naturah&1imo neste mês de Na .. 
tnl. cm ambiente climático pouco l)rôl)f­
<"lo AO normnJ de11enrolar d& competição, "°' duejoa de Pro&"ttUO tM:nico e o 
Q\14' nio ' m~noe para dMpreu.r - l'm 
ambiente oouco propteio àaucle mfnirno 
de comodidade• a QUt o ptlblico tem dl .. 
r'!lto. 

A reunião de terça-feira nbriu com o 
en<"Ontro Belenenee&-MOM"avlde, préllo 
au.c te apreaentava, realmente. rodeado 
de Justificado lnlf'reae e que. na ver­
dade. no aspeet.o competl~io corre&pon­
deu lnteiramentt. d.ada a lnterteu, man­
tida at6 finjt,I, pelo seu deafocho. 

A eQulpn. do Moscavide atingiu o In­
tervalo com o Cl<'Ore> favor,vel de 16-11, 
~l•t.ando. suce..lvamente • .e.o, 6-0, 8-2. 
10..C e 12--10. R~aia~se. no entanto. que 
0 1 casuis> con1e1rUiram, alnda, a i.gual­
dnd~ de 10-10. 

Nn segunda pnrt.e. o . Mo•cnvlde mnn· 
teve o comando da partida, atingindo. 
Al,, a margem tolaada de 23·15. O gruPO 
bt-l~ncn.ee ~u. marcando oito pontoa. 
Obtida a igualdade. houve -idade 
de prolongamento - indttlto, emotivo, 
joimdo à ba!JC de nervos. 

E o prolonanmcnto foi fnvorl\vel J\O~ 
<AZUJP, pgr 25-24 . 

Ala& e $portJna proporcionaram uma 
boa partida. Uma part.lda que mant.evto 
sempre vivo o interesse da usjstênciA, 
1>0f"Quc foi. realmente, muito be-m diitpu .. 
tacla. AutênUco Joao de CAm1>eonato. 

... 

Ao intervalo. o re1ultado era fnvorável 
MI clcõeu. por J.1 .. 12. e rt•Occlia. de 
certo modo a tonda de t.-<auilibrio que 
c:'ANtC'Wri:wu o prtm. iro temPO. 

NA -.unda part~. o Alaét- t.- Ollfundo 
pôde, no tnt:\nto. ('Qnstruir o triunfo. 
tel'mintlndo vitorloMO por 31-:.!tl. r~sul­
tado (JU~ lhe abr~. l&(!m dúvidn, IK>ns 1>erS· 
pecUv1\1t. 

A primeira jornodtt. da titaunda "-'Oltl\ 
complttou·ae. nA M:Xt'l·ftira. tambt-m no 
terl'C'no do Aknt u, com os JOCOI Cam· 
polid~Benrica e- Alfétlco-Li~boa Ginásio. 
esk•, aem 1:10mbra de dúvida. o f"nrtnz da 
noit~. 

Oa aknntarenM..•• que. como friz.amoa 
oportunamente. ntinairam o le'rmo ds 
prlmtlra volt.a no C'Utne da tabt-ta, FUJ>e­
riorlz.aram...e, nt "' prim'l!'ira aaicht da 
segundh ta.se do torneio. do tort~ con· 
junto do Lisbot\ (:lruUio. ven<'endo por 
44-34. O AtJ6tiro <•ontinua, t>Oll, R à!frª 
mar--~ o mais Mrlo e aptlt't'•·hndo MO· 
didato "° titulo. 

o fk.ntiea Vf'ft<'t'U, tal COD"W'> esl>e'-
ravft, o CémpoHdt.:. ftxftndo--w .. m 33-23 
o re.ultndo final. 

No Joao ém ntrnto Soortinu·MOt1c•1widc 
- Josro. portânto. n.•rerente i\ orimeira 
volt.A 01' c:lcõe triunfaram por Sl·19. 

A eq:uiJ>a da AllftOCiaçio A('ad~ita 
de Coimbra que. como ee aa~. 
Olttent.a () lftulo de cnnweü na .. 
<' ional. dealoeou~se n l<:'!oanha. 

tendo ctdrontado nR 1>ret.frita l(•maoa, no 
front.Ao • Rtt0let.A,.•, a Selec(io Nadonal 
da Fl'\'nte da Juvtntud"' EapanholJL 

Apó• um primeiro tl'mpo car1~«"teriu.do 
fundamentuJmente pdo equilibrio, o~ 
univerallári«M e8J>nnhoiit aupcriorlztlrRm­
ª~ hC'm nn sesrundn porW, ncnhnndo por 
trlunfftr <'Om inwiro merecim~.mto. por 
•9-36. 

O ~n<"Ontro que• deeperwu \•àvo int.e-
reue "" ~apitnl t"tOAnhola e foi preaen· 
ciado "°" numerOeA assistén<"ilt foi 
dh·igldo 1>e1o árbitro esuanhol E•l~bnn 
e pelo Juiz portuwu{ .. Valejo. 

Altnhuam. e Mftf'<'ftrtun OI joa'()dortt 
Msruint...,,_: 

r,, .. ,, do Jtirf'"ttllt(Ü t.a. .. ·ou (l). 
Men1:ndci. Grivilla (2). RodrilfUcx. BJoto 
OS>. Gnlundei (19) , U1uccna1 (10). lm(';. 
dío (2). Garrido (2). Muiíoz o NOArd(>. 

Â<"mlb iQJ Cardru-o C2), t.uís (2), 
Anfb&I (10). Ara6.io. A. Sura t· lofoura 
(10). J- Manuel (101. MorpJo 121 • 
f'. ScrrA e Mourn. 

HOME NAGEM 
JUSTÍSSI MA 

(Contiitt14(clo da página JI) 

que -"" vai diz.e1' ÀttJ'('A da ('•rf'\'lra ~ 
ruJgentt- dnt.e mod~t.o rapaz Q\K' se 
guindou n um lugnr altlMimo na admira .. 
ção de todos n61. r"~l1tarão. nn. memó· 
ria, de forma indelével ns princl1rnl1 pas-
38.l'ena do elogio QU<' lhe vai U,•(•tr o 00390 
brilhant.c.• camaradA. mcardo Ornclu e 
exultar-Ao tom u 11u.a lntu'\•tntoa opor .. 
t-unu. dt.~ididaa. valt'nle:s e rtrVd4'loru. 
mnls urnn. v~z. da ftl)Uràd.a •cln.1tot..~ dt 
todos tonhecida, <1unndo se OPU1M.•r com 
denodo, vivuci.dadt' t• brilho ao. prop68i· 
tos doa dianteiro. dn equ.ipa t }>anhola 
do ValhMdollde. 

Os que nio t"n<"Ontra.r('.rn lui:••- ou os 
Que nA.o pud('~m dealc>t"AM~e por molivOIJ 
('OntrArioe U sua vontade. ncompanhario 
em p<:na.umento Ot' momentos enll'rncce­
dorea dns ('CrimónlR• da oonsnuraçõo e 
JunUtrAo OI 8CUI T'Oll'OI ª°" d&QUtln QU~. 
no rttt&naulo. fario votos para que â 
permanlnria de Asevedo em lkt.h·idade. 
se proloniu_e por multo. ân<»s t' bon!I. 

Tudo auanto se fttça J)ara c1u1• n resta. 
~Ja luminosa. l\l>Olt•ólica., ~ d(•vcr ele­
mentar. Oxalá Que, ne&$e dia, o nosso 
maravilhoeo 801 a.Qlltf• o ambJt'ntet e dê 
à ttflta a Alestrla t· o encanto 11~ lhe 
vaticlnMlfN. »u. tom aol ou ~m ('buva. 
a reunh\o de domingo eer6. ftl!llivll, ph!na 
de alacr1dndc. de entusiasmo 1\ jorros. 
emhorn nhnbada por um laivo d• tris­
teza t~nue se at.entru'mo• Que R ln()('idn.de 
PUia e o dia fatal do abandono <'ht1r11rá. 

Joio A&evedo -.·ai M·ntir o J)+dO do am­
biente maia do QUt nunca. F.mbora as 
ovaçõet 1' lhe S<"Jnm familiaru. n que 
val ouvir it0breJcvnrA, ~m sincerldndc C'3· 
ponlAn<'1l e ndmirl\tlvn. todas a. outras 
e multta.imas do, que: tem elk"UIAdo du­
ranw a tua lonp e maravilbOl.a <"•J'T\"ira 
atJ~tica que C:Omt'(OU ~m 26 de Abril de 
1931, ~rt&nto há, pràticamen~. 20 nnoa. 

O •<'u comportnmt•nto como Joa1ulor f 

A equipa de Ténis de 
f'Vf-esa do BENFICA 
conquistou a "Taça 

"Diário Popular" 

I fl>OC"H 1950/61, <1u@ leve como or-DISPU'rAOA a prlmeir-a prova d& 

g11.nl1mlor o 1''. C. Monte Pedral 
t>rt' tl111ou aarf'mik(ffo com M.'rvJ. 

(06 prestndut• ao ti-oi.a d,4J m"'9. QU~ Mo 
d~ mold ... " nK"recer °"' m~lhores louvorw 

a A~ .... ->, iução de 'ft:nla de MKI\ de 
Liitboa dtu lm<.odiato inklo ao aeu vaato 
1>rogràmn. de ln:tbalho• vnra a ger(inch' 
cm ('Url!IO, l' 1,Gf. em ae.Uvldade toda. u 
f'ateaoria d~ dubff ui filiadot. mt"~ 
da prova Jmpren~. dotada com as 
Ta ças DIArio PopuJa1 , Stadiuma ~ 
tReeorJ4:•. 

O torfü•io QUe tinhal como prémio o 
nnmeiro tio• lndic::ados troCeus, deatlnn.do 
à C'ateaorln df.' ueniol"\:~, reuniu avuJ­
tado númC"ro de in~·rl(w • ent:re t-las a 
dt- equiNu a nimadA• do melhor dek·jo 
de cditieu' i~m· ac:alorad•ment.e o diniito 
n 11ua l)t•rmanênc::ia na prova (ft.IM>t 
do Orientul, Monte Pedr11I e MatruJouro 

e d~tlobrou-ae em no\•e climlnatórlM 
t' uma dlnal•, l~ndo tt'rminado na 61llrna 
quinta·fein.. 

Sentiu. e- Sportift.ir, ma ~ uma V4'1:. ro.. 
nun Od ~neorr-enie. QUl· •urgiram C'Om 
nurns poa111Lilidades. J>elo (IUU !oi nornrnlf ... 
11hnn ü. »UH urcsençn n1\ dinal-». Enlr~· 
tunto. rcg-i11tt ... 1w Que o Monte Pedral <"Orn 
urna equip1t rnuito homoatnca. coml)Otlta 
JH.-loa anl1,llu.1 cinterna~ionalista.D l.u(s 
Gu1lherml!' e Soares toi dos rfttanta 
i nS('rit•• o que melhor fc-ito cometeu, i>O-­
~h.-ndo cc1ut•lxnr-ae:t do 10rteio pRrR nt 
7 .• e 8.• (.'llminatórla1. pois teve <1ue 
hnter .. se rom o Be.nfkn cm ambu, tn· 
c1uanto o $t)()rtin,g era beneficiado por 
tlua OPOrtunaa i.aen~ Atonte Pfdral .. 
-~POrting -.ria wna. Partida ('motiva, 
clt· 1n·o:gnóatlto dirieil. 

Na dinnl•. o Benfien não cheaou a 
t·.xpcrâmentnr dificuldfült'11, cm Ambà" 
fH e.mão-.. Vl·n('tU 1>0r 3 .. 1. Pelo QUf' ir•­
nhou o torntio. E como j' havia vtn .. 
f"i•So no. du.!f. Anos an~rioret, eonQulttou 
cldinitivnm. ntc a Taça cO"_rio Popular> 

H"JtUndn out averba no IM.'U cpatrlmó­
nio artistlro•. 

Ant6nlo 0116rio. do S1)()r-Unw, venct>dor 
cito Júlio C.011.ta (8) cm nmba.t as jorna .. 
dU, foi A flKUr& dom1n•n~ da dinab, 
d"" patt'f'ria ('()m Olheira Ramos. o cv ... 
t4U'lln0> btont1Quiata Que ninda COntt1rU« 
"' r o melhor joQ'i\dor portuguê11 em ae.tl· 
\'id~ule. 

Os tornelo1 par-a 01 do11 •·e:at.ante1 tro· 
(\'W. pro1M>w-utm ainda. 

O Bf;Nf'IC\ NA MAD&mA 

A convih• do c$port Lh1bot\ e Saudadt> 
a. e<auh>a da «velha guarda bcnCiQUllta 
n lurnm d'-' ténis de meta do Benrtu 

I·", Oliv1 ira Ramo11, J(llto Coita t 
1-'rantisco CnmpRs d•t~ntora doe tJ .. 
t.ul011 li11boci. • nacional, tomb&rta no dia 
~; Ntn\ o 1-'unebal. uompanhando o 
Snudade nn dilll't.'8&1o <IUl' este tax a 
<'onvite do Mnrltlmo. 

\ eQuipo l.M·nfiquistn nUo tarlt. qual· 
f•tit'r ~ncontm 1181vo qualquer alter-açlo 
140 pM.<ian nt4.: deliberado. 

R. M. 

tx·m di2no dQ• melhorei ('nt6mio1. Cor· 
n: lo, leàl, ftJ•rumado e Pft'1ttigioso, pod~ 
~r citado, c•om justi(a, ~mo um 00. 
t·IC'mentQS d. maior envtrKadura moral 
11ue tem pi11.1 do os terreirw desportivoe. 
<lunnto ao ait•u n_pego à lutn e, sobretudo 
1to e~pfrilo de gncrifklo demonstrado. 
f1tlnm as 1un11 1 númera• 1"6ts e as vilrlHtt 
( .. t.iradaa. Que- a retina fixou e gravou 
1•rotundanu.•ntt. -6 po1wdni• POr te' tn· 
lAr de um homem valente- que col~ a 
11uu mi.u.:1o de1pgrtiva R<"lrnn 00. cuidadOll 
t1ue lhe devt.• men.oeer A <'Oneervaçiio dA 
ir\kgridndC' rlal<"n. 

Nn vida dt• ICX'iedadt• nurntém a mo. 
dt~ia coat.urna1ia. Que lhf fit--&. bem pior 
ur o hi>e-lho r1el da liUA ,..ai maneira 
clt" ~r. t.: eat1 ma do por todoe. merd dat 
RUOI qua.lidndu de carátlt'r e afabilldl\de 
no trato. t nMalm oue devem proceder OI 
t 11tritos equllibr-adoa.. A1<·vt'do. demon• 
trtt. ('C)m Mm lk'n!IO. qUt• nio ~ deixa 
"n"aidtttr Nm a &dul&('t.l.O incondicional 
"º"' aficionadoia, cave tributam ell)OntAnta 
t· \·h·issima R•lmiração M jogador-. em 
t•rimciro IUN'llr, e só l>or reflexo lógiro, 
no homem. 

AliCUANh•mot C"Om am1i(•t.htdl' a véilpern 
<-lt' ~.;.ttal. Nko 16 para Qut aspiremo. 
nos M!'t..oll lar("'.'11 a fraginl"1a espttial da 
fei ta. da r..mtha. ma.a. uunbem, para QlW 
l>ClllSA!tlOI dar 1tt~ à lk'nlimtntaJidAdt 
~·ntusillltica. AJ>laudindo <'Om v~mênela 
o C'tunveão da 1dm1>atia. o dn popularldf\dt 
t J>Onlânea. Que verter• ba•lantff láa'rl .. 
ma. ... de al"1Cria, t'Om orsrulboM satlsfa· 
(Ão. no mf'lhor • mala •inf"itr'O azradtt• .. 
nwnto a tod1 .. 01 Que M ttceoc:iantm l 
.-on•ng-raçiao? 



Um Artigo de RÃMOM MELCON 
A P r o pós i to do a.• A N 1 V E R S Á R 1 O d a "STADIUM" 

Por ocaelão de cumprlr·ee o 
8.0 nnlvereArto da pul>llcação 
da grande revlata dcaporttva 
cStadlam>, foi-me requerido 
para contribuir com um artigo 
para a comemoraçlo de tão 
a881nalada data. Sem vacilar 
pelo, contrArlo, com o maior 
prazer pela honra que ee me 
confere, cumpro a petição e 
maado a• preeente• linha• 
que, ee eão modeatas pela fir­
ma que a• eubacreve, têm a 
virtude da elncerldade, e o 
mérito de que nela• ee vâ re­
tlectlr o verdadeiro eentlr de 
quem tanto carinho tem para 
o deaporto portuguêa. 

Penecl fazer um documen­
tado artigo de carâcter técni­
co, ma• afaatcl prontamente 
a ldela•,por entender que o 
facto que ee comemora não 
prccleava de tecnlclemoe,mae 
que Importava eecrovcr al­
guma· colea de cordial e afcc­
tuoao, al~ma colea que pu. 
zcHe de manlfeeto o eentl­
mento, e não oe conhecimen­
to•, do autor. E decidi-me por 
tra.,,ar um perfil do chefe de 
Redoeção da cStadlum>, por 
ee tratar de uma pcreonallda­
de de relevo no ambiente de•­
portlvo de Portugal, e cuja 
actuaçlo no decureo da eua 
vida que podemo• chamar fu­
tobolletlca, tanta Influência 
tem exercido no futébol eepa­
nhol. 

O er. dr. Tavare• da Silva, 
ou mal• elmpleemente Tavares 
da Sll•a, ou ainda melhor Ta­
varee, como oe amigo• de E•­
panha o tratam, é um amigo 
noeao. Aealm no• dcmonetrou 
multa• veze• quando, actuan­
do como juiz dH noHae con­
tenda• deeportlvae, ou como 
nobre advcraàrlo da noeea 
Selecção Nacional, deu provas 
da eua eapeclalldadc e patrlo­
tlemo, tratando ao meamo 
tempo com carinho· e reapelto 
o deeporto eapanhol. 

Foi a 24 de Abril de 1932 
quando .Tavare• teve o eeu 
primeiro contacto otlclol com 
a Eepanha. Era conhecida en­
tão a aua fama e prcetlglo 
como Arbitro e a :Federação 
Eapanhola não duvidou cm o 
eacolher, de acôrdo com a Ju­
goelAvla para dirigir a pri­
meira pugna entre aa equipa• 
nacional• de amboe o• pataca. 
A partida celebrou-•e em 
Oviedo na Inauguração do 
clube titular da cidade. 

Acabava de rccompõr-ee o 
futebol eepanhol de uma dea­
graça anterior, a derrota 
maior da aua hlatórla ao per­
der por 7-1 frente à equipa de 
Inglaterra, fracat1110 que foi 
atenuado em parte graça• A 
enérgico reacção eepanhola, 
uma 1cmana mal• tarde, cm 
Dublin, ·ao vencer a Irlanda 
por 5 O. Mas entre 01 aflclona­
doe eepanhols havia uma trie-

Para as boas fotografias 
carece da película ultra­
-rápida Altipan LUMIÊRE 

Ramon Melcon, grande nome do futebol de Espanha que 
hoje brilha com fulgôr nos jornais da especlalldade, ao 
sollcltar-se-lhe um artigo a publlcar no número comemo­
rativo do anlver1ârlo da cStadlum», entendeu que devia 
focar a personalldade do noHo Chefe da Redac9ao. F'é-lo, 
porem, no seu sentimento de velho companheiro com 
exageros que somente encontram Justifica9ão na eolida 
amizade que liga Meicon a Tavares da Silva. O artigo pu­
bllca-se no entanto porque, afora o upecto já definido, 
contem recordaoões e conceitos que Iluminam o futebol no 
seu oonfronto com o de Espanha. 

tcza que pertletla. A recorda­
ção da derrota frente ao• ln­
glceea era precleo de.aparecer 
e para IHo nada melhor que 
um triunto rotundo cm noHo 
eolo. E penaou-ee que os ju­
goala voe estavam lndlcaaoe 
para o efeito. 

E a• col•a• correram um 
pouco de forma contráda do 
que ee eupunda. Eepanha jo· 
gou bem, apeear do 1crreno 
eetar encharcadc. ~ or cauea da 
coploea chuva calda eobre o 
campo ainda recentemente ee­
meallo. Marcou dol• golo• na 
primeira parte, por obra de 
l..aogara e Lule Regueiro, o 
que tez crer numa •ttórlo am­
pla que não haYla que te­
mer •.. 

Mas não ae contava com a 
Jugoelâvla. O verdadeiro valor 
do futebol deite pai• e1·a de•· 
conhecido em Espanha. So­
freu-te grande decepção quan­
do 01 balcânico• na •e&unda 
parte do encontro forçaram o 
jogo para conquletatem o em­
pate - eeu avançado-centro 
tinha conseguido o que havia 
do eer o único tento da eua 
equlpa

1
antce do Intervalo. Foi 

nece .. arlo que Zamora •e cm­
prcgaHe com grande acerto 
bem eecundado pela lnolvldâ­
vel parelha defenalva que for­
maram ( lríaco e Qulncocee, 
para que não •e fruetraeee o 
triunfo eapanhol. No fim, Za­
mora magoou-te e teve de eer 
eub8tltuido por Bluco. 

~ vitória eepanhola foi, por­
tanto, multo dlflcll, e é de au­
pôr que o público 1ofrerla uma 
grande decepção ao ver que a 
eua equipa não eemagava uma 
eelccção como a jugoelava, 
que ee considerava, •em bate 
eérla, como coisa eom conel•­
têncla. Pote bem f Apeear do 
dee€1Dlmo caueado pelo deeen­
volvlmcnto do encontro, oa 
espectadores e a Imprenea, 
eem excepção, tiver11m para o 
Arbitro aplaueo• e elogio•. 
Porque a actuação do Arbitro 
português foi um modelo de 
ecrenldode, de domlnlo da 
técnica, de juetlça e de energia. 

Depole, o• ano• paHaram e 
o nome de Tavaree da Slha 
dceopareccu doa camp. s de 
futebol. Retirado por motivo 
doe •eu• aesunto• partlcula­
ree não deixou, apc•ar de tudo, 
o dceporto, dedicando as eua• 
prctcrênclat ao futebol. A lm­
prenao foi para ele como que 
um refúgio para seguir lutan­
do pela defesa do Ideal dce• 
portlvo. Com a meema lmpar-
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clalldadc, com Idêntico ecnti­
do de equidade e juatlça con­
tinuou a fazer gala doe 1eu1 
conhecimento• técnico•. Tava­
ree da Silva alcançou em .Ee­
panha um preatlglo grande 
que tem aumentado de dia 
para dia, para aer um doe cro­
nletu de futebol mal• conel­
deradoe entre o• de todo o 
llfqndo. 

E, além de tudo, um conhe­
cedor profundo do noHo fu­
tebol. Segue paoo.a-paHo 01 
Incidente• doa D0810t torneios, 
conhece o• jogadoree, critico•, 
dirigente• e federativo•; eetA 
ao corrente da forma técnica 
de cada conjunto e por ma.te 
de uma vez acertou ao julgar 
um campeonato e ao prognos­
ticar o vencedor. 

Tem lgualmcnt11 Tavaree da 
Silvo grande pre1tiglo como 
eelecclonador. Ninguém ea­
quece que foi ele quem eeco­
lheu, preparou e dirigiu oe 
homcae que em 26 de Janeiro 
de 1947 coneegulram a primei­
ra vitória portugucea •obre a 
equipa nacional eepanhola. 
Tavares da Silva eetudou com 
cuidado e eemero ee posalblll­
dade• da eua selecção: nn, foi 
aquilo obra do azar ou do for­
tuna. Jâ em .Maio de 1945, ape­
ear de perder, a eelecçlo por­
tuguesa tez um grande deeaflo 
no eetidlo corunhêe de Rlazor, 
e ali •e viu como portuguceee, 
bem dlrlgldoa por um homem 
que •e preocupava com oa 
progreuos do futebol, joga­
vam com tAtlca eupcrlor à ea­
panhola, e ae deaenvolvlam 
mal• de acordo com 01 ele­
tcmae moderno• do jogo. Os 
nouo• fiavam-te cxcfuelva­
mente na lnaplraçlo, na lnl­
clatlve Individual, que naquele 
dia correu principalmente a 
cargo do Herrerlta. 

Eepanha venceu por 4·2. llfae 
a partida foi um avleo para o 
noHo futebol. Voz que nin­
guém executou. Tavaree no 

A REAL DESPORTIVA 
Rua da Guiné, 11 

Tdcfom s $717 - LlSBdA -

AIUJ111.D1-oe art.ill'OS de Dta1><>rto 
vara Futebol com_plttoa ou lncom· 
~lttoo. 
• Tamblm. .e vendem botu de f'G­

tcbot ao PttçO da t•brft"a. EnYl&•M 

:Th~:u'rlo Para •Pl"ffi&Clo de tra.-. 

Tnmbém se (On1ertam Lolu e 
botao de íutebol. 
Sucur1al: 

AVENIDA AFONSO III. 111-B 

fim do jogo dlHe ao• jogado­
ree: cEapanha ganhou bem. 
01 eeua homene tão 1uperlo­
re1 aoe no&101 cm domlnlo de 
bola c claue Individual. l\1ae 
algum dia hão-de falhar ae 
lndlvldualldadea, e cue dia 
ecrã o da vitória portuguesa.. 

Com efeito. cuc dia chegou. 
.Eepanha não havia ainda to­
mado cm conelderação aa pa­
lavra• serena• e acertada• de 
Tavarca da Silva, e aprc1en­
tou.re a lutar contra Portugal 
um pouco alegremente, con­
fiando em que algum homem 
eerla capaz de ealvar o presti­
gio nacional com um par de 
jogadorea brllhantee. Ma. ol­
vldou·ee por completo a pre­
paração técnica do conjunto 
qu11 no E•tàdio Nacional deu 
uma pobre lmpreollo de jogo. 

Portugal foi auperlor na­
quele dia. 01 eeu• homene jo­
garam maravilhosamente e ae 
grandee flgurae cepanhola• 
nlo puderam centralizar com 
ecue tulgorce de juvlalldade 
o sólido futebol que Impu­
nham Travauo•, l<.ogérlo, Je-
1u1 Correia, Peyroteo e Araújo, 
bom apoiado• por Amaro e 
Francisco Ferreira, e defendi­
do por Capela, Cardoeo, Sera­
fim e Feliciano. Foi, nada mal• 
nada menoa, do que a vitória 
do conjunto eobre um grupo 
de homen• que 1e moviam ca· 
prlchoeomcnte, acm ordem 
nem concerto. E o conjunto 
tinha-o formado 1'avore1 da 
Silva que encontrava na vitó­
ria o prémio merecido a um 
1ac1 lflclo conetantc, aguentan­
do a• critlcae, o~ at11que1, ae 
lnveju ... Ele tinha fé. 

Agora, o FedcrnçAo Portu­
gueea voltou a pôr Tavarea da 
Silva no d elicado e difícil 
cargo de eelccclonador. Com 
toda a dlaclpllna, ecntlndo o 
dever patriótico que o exige, 
ele não pôa dlflculdadee na 
aceltaçllo do ciu:go. Do que 
poHa reeultar n'l al\a nova 
etapa não ê precleo adivinhar 
nada. Baeta dizer que o nome 
de Portugal voltará, certa­
mente, a pronunclar-ee cqm 
rcepelto quando ee tala de fu­
tebol. A temporada dar-me-á 
razão. Nela conquletarA lou­
ro• . .Merece-01 a equipa e o 
•cu dirigente. 

Poderia eapralar·me om con­
•lderaçõe• falando de Tavares 
da Silva caeo amigo de gran­
de dedicação e homem afectl­
vo. ~tae !no baeta que o Hiba 
ele e 01 1eu1 amlgoe. 01 que, 
como eu, ee tentem orgulho-
101 da eua aml%adc e U!m para 
o dr. Tavare• da Silva a ho­
menagem da eua admiração e 
rcepelto pelo• 1eu1 conheci­
mento•. Inteligência e méritos. 
E para Tavarce. para o grande 
amigo Tavare•, o carinho ln­
qu. brantâvcl forjado nae lu. 
t •• do Jesporto, no fraterni­
dade con•tante e no eentlr 
Idêntico do deet jo de triunfos 
e louro• para o d··•porto Ibé­
rico. 

RAMON MELCON 



João Azevedo 
VAI TER NO DOMINGO A SUA 
HORA ALTA DE CONSAGRAÇÃO 

E J' no pr6xhno domingo que 
Joio Mendonça Az.evedo, o 
excepcional euarda·rede& do 
Sportlne e o cmaior> de todos 

oa portugueaet em tão inerato, diflcil 
e e.tpinhoao lupr, vai ser alvo da 
maia sentida, e1pontlnea e rrandiosa 
homenaeem dlapeneada até hoje a 
figurai deaportiva1 do nono pala. 

A véspera do Natal de 1960 vai 
aer recordada, pelos tempos fora, 
como o dia da conaaeração juatl1Sima 

, a uma dai mala deatacadaa tieuras 
do futebol p'trio, que encontrou nele 
o exemplo maia edificante da beleza 
sem igual que advem da prática da 
modalidade popular. 

No E.Udio JõH Alvalade n;\o 
haver' um 6nico lupr vago. O •~· 
pecto deve aer surpreendente e ap•-.. 
teóticaa aa aclamações que ae ouvirão. 

Em quaae todos oa pontoa do terri· 
tório do noaao lmpériot muitos milha­
rea de almaa, acompannario, pela rli ­
dio, aa manlfe1taçi5e1 de j6bilo, ni•" 
perderão uma 6nlca palavra do muitL 

PARA O SEU CARRO 

AUTO SANTA MARTA 
S"i'248 

iF..11 LAMEGO - Ant6nio C<W11alho 

l 
Gout'eia, o Toneco, do S1m-ti11g Clube 
de Lam•go reoebe, na sua aimpática 
fe8ta d. despedida, uma lftl\01'a~a 
do ca.pit<lo do F. C. de Amarante 

OS llOEBOLISTJS PORTUGUESES 110 PASSARAM OE SALAMANCA 
A OS ca101 como e1te, diz o 

povo na 1u grande eabe· 
dorla, que cforam a Roma • 
nlo viram o Papa>. 

E' poHl·yel que a aventura 
11.lo tenha 1ldo Jn~lta 11111 
para 11.óa, portupeae1, babl· 
tuado1 ao ollma clemente do 
noHo pale, • frao .. eada via· 
gem doe andeboUataa naolo· 
n•l• e o motivo que a Inter­
rompeu , elo eurpreendentee. 
Reconbeçamo1, no entanto, 
que h• pelo meno• uma es· 
traol'dtn•rla colncldlslcla a 
H1l11alar rara mi alna: • 
queda, 110 dJa pracleo da pa .. 
Hgam da noHa embaixada 
deeportl·n do maior nevlo 
que • Hepallba ... tu li.OI 6ltlJDOI 
Tinta anoa. 

A dlgH .. l o come~a eob 
o• melliorH au1plctoa e a dl• 
poal\)lo geral era ótima : d .. 
pote de pauada Cidade 
Rodrigo, a une quarenta quiló­
metro• do flnal da etapa, 
ooma90u na't'ando llgelramea· 
ta ma•, ao chagarmo• a Sala· 
manca, com um frio 001110 ma 
nlo recordo de haver eentldo, 
o radiador do autooano , .. 
ta't'a todo branco maa no aolo 
aui4a a camada de neve " 
nlo aota't'a. Neetáa condl~., 
a partida fol marcada para " 
oito • mela 4a m•üA eeguint• 
e todoa, )OJ•doree, dlrlgentn 

(Contl111u1 JIO pdgtna 14) 

Vai ao futebol 

CaMITRDl 
No fut.bol e em toclOI OI 

Jocab onda haja a1Jomeno6a 
• multo maior o pertso de 
contúio. 

Defend•·aa dõt mlcróblot 
que o rodel111m tomando 

NU Sl'URTING - Os a1tto111<1bili.it11~ fou 11ii108, 
conc01"1''1ttes o 116tleedores da Volta a Portugal 
em cmt01116uel, ao serem recebido• na aecü do olub• 

COM l UMIERf 
FAZ QUANTO QU[R 

POllMITtlOL 
ROD'O'l'O 111100 

A ' ftllda tlll todaa aa ,.,._ 
clu a Elo. 1noo ca«J iwo 

da IO PUtllh11 

GRUPO DESPORTIVO DA 
GENERAL MOTORS - Um 
aaputo da diltribu~o de 
brin1111•do1 MI fiUuia dos 

a11ooia.doa 

Oe melh•- airtllfoe paira i 

Futebol, Baslcet-Ball, Patinagem, Ténia 
áe Mua, Haná-Ball, Wolley-Bal/, Boi, 
Ru9by, Ténis, Hockey, Gíndlfica, ele. 

- PE.SCA E CAMPISMO -
.~~··~!;~~!~T:.~11~~~r.1,t.~··~~~~ms·x ~r"lç~%! 
l'IUJVAfi llt>l'UllTJ~ -:.r;.LATOUOS US JOGOS 

t.. lvro• l"OHMI'. P'U'rt-,HOI. K Tf.~IS DE 

"~M.: .. ~g~·~1!Ph,J1M11}/:~~H.:~c., ~g~'· 

CASA DESPORTO 
UI+, Rua ela Madalena, 196 

Tel. aoeoe 
Connltem 11mpr1 11 DOllOI preços 
F1cllld1'11 •• pqamento 111 Club11 



U M A NO VA ERA 
" 

DE XADRES EM PORTUGAL 
E' tora de dúvida que o xa­

drez é uma modalidade que In­
teressa acarinhar e fomentar, 
1>0rque revela o lndlce da Inte­
lectualidade de um pavo, tal 
como o.s Jogos atléticos indicam 
o grau de cultura Jlsica. 

Sob o ponto de vista xadre­
zistico, Portugal está colocado 
num plano intermédio - mais 
abaixo do que superior. Cons­
tantemente nos chegam noti­
cias do ressurgimento do xa­
drez nalguns países onde a 
guerra rasgou chagas Infernais. 
Essas nações caminham para 
um nivel elevado de desporto 
intelectual, como o atingiram 
a Holanda, Russla, Inglaterra, 
Jugoslávia, Espanha, Argenti­
na e Estados Unidos. 

O cMo do xadrez, no nosso 
pais é . o de ~surgimento. O 
Jogo de Alekhlne nunca teve 
em Portugal a consagração 
que merece. Trata-se pais, no 
nosso caso, de construir ali­
cerces flrmes para que a mo­
dalidade vingue. Costa Moreira 
disse nesta Revista que a prin­
cipal batalha que interessava 
ganhar de momento era a da 
quantidade. E' necessário que 
se Jogue bastante xadrez em 
Portugal. E por duas razões 
poderosas. Da quantidade vem 
a qualidade. E destes dois re­
quisitos vem a convicção que 
o xadrez representa um valor 
e, aos olhos de quem de direito, 
uma modalidade que Interessa 
amparar com os meios econó­
micos que só os poderes públl­
cos podem dlspender. 

Este é um dos aspectos tlpl­
cos dos despartos 1>0bres que 
precisam de triunfar para lhe 
darem dinheiro e precisam de 
dinheiro para triunfarem! 

O sistema é Ingrato, trágico 
mesmo, mas força ao trabalho 
inteligente e à coordenação de 
esforços daqueles que lhes com­
pete dar e daqueles que terão 
de fazer algo para o merecer! 

A causa do xadrez encerra 
um conJunto de problemas que 
convém estudar meticulosa­
mente. Pode estar nisso o pró­
ximo futuro da moda.Ilda.de. O 
momento é propicio. Estamos 
convencidos que se iniciou 
agora uma nova era para o xa­
drez em Portugal. 

O contacto Internacional que 
principiou com o Torneio do 
Estoril e continuará com o pró­
ximo Portugal - Espanha, a 
maior ampUtude dos torneios 
nacionais, a renovação dos 
quadros dlrectlvos com gente 
pletárlca de boa vontade, pro­
Jectos e ambições, e o senti­
mento geral de que é necessá­
rio progredir leva-nos a essa 
convicção. 

Um dos sintomas deste in­
cremento Inédito deu-nos ago­
ra a Associação dos Estudantes 
da Faculdade de Ciências ao 
contratar um corlentador téc­
nico> para Instruir e treinar os 
seus xadrezistas! 

A escolha para o desempenho 
dessas tunções recaiu em nós. 
Mais do que sent.lmento pes­
soal pela distinção, alegra-nos 
o significado transcendente da 
Iniciativa. Não se trata de en­
sinar a Jogar o xadrez a mela 
dúzia de rapazes. o obJectlvo 
da missão que nos foi conferi­
da é de preparar técnicamente 
algumas dezenas de Jovens já 
dançados> no melo, oferecer­
-lhes o que pudermos da nossa 
experiência, poupando-lhes um 
longo periodo de assimilação e 
prática à custa do próprio es­
forço. Treino, teoria, técnica e 
táctlca não serão palavras vãs, 
sem aplicação prática. 

Anima-nos o propósito de 
produzir trabalho real, para 
demonstrar as grandes possi~ 
bllldades da preparação téc­
n!co-táctlca no xadrez - e a 
vitalidade do desparto inte­
lectual. 

VASCO G. SANTOS 

Fábricas Metalúrgicas 

• • 
M•rc• relfl• f•da 

AUGUSTO MARTIBS PEREIRA 
A LBl!BGABIA·A· VBLBA 

S~OE ESCRITÓRIO 

Telefone : 6 (P. B. X.) 
Telegramas: cALBb 

R. dos Correeiros, 40-2.0 -E. 
Telefone 21 319 
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A '" si Ouerrlla d:>ba asl el pa.se de Dttho - dl• um admirador de 
) tanucl dQS Sàntos que o •iu dar em Locrol\o c~tc passe ... 

GUERRITA E MANUEL DOS SANTOS 
«Curro Castaf!ares>, cronista tauromáQulco espanhol Que 

comparou o facto d.e «G1Lerrita> ter estoQueado nove touros rium 
dia com o de Manuel dos Santos ter lidado doze em dots dias, con­
fessa -oue «SI, es meritorie el alarde de! dlestro lusitano, pero 
tiene brilhantes precedentes de mucho más esfuerzo en el redon­
deb. Seguidamente descreve a façanha de cGuerrita> nas trés 
corridas de 19 de Maio de 1895, a primeira às 7 da manhd em S. 
Fernarnto, com touros de Salffllo, a segunda ás 11, em Jerez, com 
Camaras, e terceira em Sevilha, com J\furubes. 

Alude ainda às de Francisco Vega de los Reys e de Vicente 
Barrera Que mataram seis novilhos cada, pela manhã em S. Fer-
nando e à tarde em Sevilha. . 

Esquece-se cCurro Castaf!ares• que José Gomez Ortega cGaUi­
to• matou seis touros várias vezes, e chegando a oferecer mais 
um, como aconteceu em Madrid, ornte matou sete. Aceitemos, po­
rém, Que tem antecedentes o que fez o nosso compatriota, mas 
nem por Isso tem menos mérito o que Manuel dOSI Santos fez este 
ano, em Que foi o q1Le mais corridas somou. Mas nlio aceitamos ~ 
aflT1naçtto de que «todos sabemos el relativo esfuerzo, la comoda 
jornada Que impone uma corrida en Portugal>. 

Perg1mte «Curro Castatl.areo aos toureiros espanhols que 
pedem mais dinheiro em Portugal porQue aqui - dizem - os 
touros ntto stto picados e chegam à c1nuleta• inteiros, sem perda 
de sangue, e dlftcefs também parque assim crescem, se são bra­
vos. E pergunte aos que sabem bandarUhar, e .que aqui tém de o 
fazer em todos os touros, porque o público o pede, até quando os 
touros ntto oferecem conàíçôes para o luzimento dos «diestros>. 
E eles que lhe digam C0171-0 o público lhes pede também para pro­
longar as cfaenas>, até ainda além da necessidade. 

Pois Manuel dos Santos fez .tudo fsto nas seis corridas que 
lidou em dois dias, simulando os «Quites> como se os touros fossem 
picados, bandarilhando até os touros que n4o se prestavam, alon­
gando as cfaenas> para correspornter ao desejo do públlco. 

E ttto bem o fez que deu voltas à arena, o Que aqui equivale 
ao corte de orelhas, e saiu em ombros. 

Ntto, cCurro Castaf!ares•, não é assim tão cómoda uma corri­
da em Portugal, e menos seis corrtd.as em dois dias ... 

ROGERIO P1:REZ 

D . . SIMOES & C.A 

ARM AZÉN S PARAI ZO 
S A N GA L HOS 

Repr• ••ntanl• • e d/atribuidor•• exclua/voa d•• blc fcletoa: 

NE'W HUSON - PERRY - PEUGEOT -
COMRADE-COVE TRY EAGLE DAYTON 

-CENTAURE-VELEDA 

e da. ciJmaras de ar e pneus Jng/Hes BRITANNIA 
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R E L 1 .O G R A V ·O R A 
PROCESSO SEM RIVAL ,.., 
DE ILUSTRAÇ A O ,.., 
NA REPRODUÇAO DE ARTE 

N O LIVRO , NO JO RN AL, 
N A REVI STA, N O CARTA Z , 
NO SELO, NO DESDOBRÁ VEL 

N O P Q S T A L , E T C. 
, 

EM TODA A ESPECIE 
PUBLICIT Á .RIA. DE 
PROPAGANDA 

NEOGRA VURA, LIMITADA 
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RUA NOVA DO ALMADA, 52 · 2.0 TRA V. DA OLIVEIRA (A ESTRELA), 6 
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VAI DESAPARECER A TAÇA LATINA? 

A Inglaterra lança a ideia 
de um Campeonato Europeu de Clubes 

As Impressionantes quantlM 
~dadas a qunndo do torneio 
mundlal ae futel>ol animaram 
multas o~anl%nções de•porth'as. 
Consequência: outras competições 
futeboUsucas de envergadura es. 
tão em vl!ltas de efeetlmr.se. Os 
Ingleses acabam de lanÇM uma 
m~nmca Ideia, nada menos nn. 
da mal!! do que um Campeonato 
dá Europa, no qual Interviriam 
todas as eQitlpas euro1>elas com 
o rótulo de campeões nacionais. 
Quere dizer a melhor nata dos 
clubes do Velho Continente. 

Que IU\ no fitndo de tudo lstot 
Os Ingleses têm urna es11lnha 

cravada no seu amor 11ró11rlo e ela 
é a lnlellz actunç~o da sua eQ\1l1>a 
no BrasII e ainda a surpreendente 
derrota frente nos Estados Unidos, 
que Pode ser classl'lcada como 11 
derrota do século. o a~'S&Stre rol 
tiio grande vam o orgulho Inglês 
que Sir Stru>ley Rous chuot1 a 
aftnnar: uCafmos no nt>tsmo! 
Qualquer equipa da Se1u nd11 OI. 
visão Inglesa venceria os norte. 
americanos ... » De1>0ts o triunfo 
espanhol contribuiu para criar na 
Vellla Alblon uma atmosfera l)C_ 

stmtst1L 60bre a uclaSseu dos ln. 
ternaclonals brltanlcos. 

Por Isso trabalha.se, agora, nas 
Ilhas, Intensamente, para dlL~lpar 
" Infeliz actuncno aos canebtrcsi1 
e dai lançarem esta Ideia do tor. 
neto de clubes como melo de re. 
\'alortucão. 

A Ideia tem na ttalldade alruns 
contras, sendo o malJI dlrlcU de 
hanuonlzar o apuromento d08 
caml)d)es. Isto é, os campeonatos 
em diversos palses da Eurol>'\ lilio 
em datas desencontradM, tal' co. 
mo, por exemplo, na Suécia, DI-

namarca e Rtlssla que esta.o no 
apogeu quando os restutes ter. 
minoram na mal9rta os seus cam_ 
peonntos. 

Como \'antagem podemos desde 
J;1 ILS"lnalu que, sem d1h1.da, se. 
ria uma fonte de ensinamentos,, 
tol qual como o foi a ccTaca da 
Europa Centrab1 para os Italianos 
que tiveram a acasli!.o de não s6 
colher e<pertêncla pronltosa que 
os levou ao l.• lugar no Campeo. 
nato do ) l undo como também 
aorendtram as \'antaiens de unir 
o seu clf .. s lco nervo e 'felocldade 
a uma - técnica, téenlca esta 
que era t)OSSulda pelos Jogado. 
res ª" A ustrl11, llongrta e Clle. 
COe<!IOVâQuln. 

Por outro lado estes encontros 
llnrlnm , ·erd1Ldetros motivos de 
confronto em virtudes e defeitos 
ae cada pais e em geral ver .se. 
_tnm melhores encontros que 
q111111<to Jornm selecções - pois 
estas multas vezes são mosaicos, 
combtnncões feitas com precipita. 
eno onde multo naturalmente se 
bu;;ca o mlor Individual sem pen. 
sar no conJunto, enquanto que 
nos clubes a teoria e diferente e 
o. sua meUtor coe.são deu sempre 
lugar a lutas espectaculares cheias 
de ensinamentos técnicos e tác­
tloos. 

O campeonato dos Clubes euro. 
peus é çtt\nt ''Isto que todos os 
outro<; torneios da Europa morre. 
ram. A ccTaCIL Central>> tal qual 
como estão as clrcunstãncla.s po. 
llllcas no mundo é uma utopia, 
mt<mo lm~lnl de réallzàr. Pór 
t"so, n Ideia dos lnrleses, ma.cnf_ 
rica sobre todos os aspectos e alo_ 
dn mais no campo eeon6mlco vai 
ter por certo mitltos adeptos, 

METALMÓVEIS~ L.»A 
RUA G UALDIM PAIS , M . V . 

(XABREGA~) - L 1 S 8 O A 

Sec~ões de: Fundição de Metais, Serralharia Civil e Mecâ­
nica, Galvanoplastia, Marcenaria e Carpintaria 

.EXECUÇÃO RÁPIDA - l'REÇOS MÓDICOS 

ORÇAMENTOS GIRÁT IS 
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O BASE8All continue • ser o jogo pr•diledo dos •m•ricanos • d• muitos •utros povos. 
Os ~gados m1is famosos gos.em d• grande poplu1rld1d1 • slo 1d1medo.s como herois ! 

!:r n~ ~,~,~o,K:~a1b=•~:'d'! f:a::•,.~:~::~=·~ p~~·=~o ~r.~~:rd~:'to:;~~~fs1d!~:~~:: 
A multidlo 1cl1m1·0 com delirio 

MOCIDADE PORTUGUESA 

DESOITO EQUIPAS 
nos Campeonatos de fute­
bol da A/a de Lisboa 

REUNIU a avultada inscri­
ção de dezoito equlp .s o 
mais popular torneio de 

quantos se disputam entre tl­
llados da cMocldade Portugue­
sa> - o de futebol. E, com 
efeito, Já pelo nll.mero, Já pela 
qualidade das equipas concor­
rentes, tudo faz prever cam­
peonatos animados, em tudo à 
altura dos anteriores, manten­
do-se, assim, uma continuida­
de que data de há alguns anos 
Já. 

Todavia, para além do as­
pecto competição, acima dos 
resultados que venham a veri­
ficar-se no decorrer dos tor­
neios, há o aspecto pedagógico 
que nos cumpre pôr em relêvo. 
A cMocldade Portuguesa> pre­
tende, primeiro do que tudo -
e multo bem - a boa formação 
dos seus filiados no ponto de 
vista de técnica e táctlca, pre­
tende, antes de mais, que os 
seus Jogadores se apresentem 
em campo dispostos, não a 
impressionar, mas a dar exe­
cução a esquemas préviamen­
te estudados e delineados. 

Assim, dentro desta ordem 
de !delas, efectuou-se na sub­
delegação, uma reunião de âr­
bltros, presidida pelo sr. capi­
tão Sales Grade, durante a 

qual toram tratados diversos 
problemas àcerca das arbitra­
gens e a orientação a seguir 
pelos Julzes. 

Por outro lado, a cM. P.> pre­
para uma série de palestras 
àcerca da ética do futebol, a 
primeira das quais, como se 
sabe, a cargo do sr. dr. Marques 
Matias. Procura, assim, a pa­
triótica organização proporcio­
nar, antes de mais, aos seus 
filiados, amplo contacto com 
as normas que devem regular 
a conduta do desportista. 

Os torneios - que no preté­
rito domingo tiveram o seu 
Inicio - reuniram, como acima 
dizemos. dezoito gruJ>QS, ca­
torze da categoria A e quatro 
da categoria B. 

O campeonato da categoria 
A - reservado a filiados dos 
16 aos 18 anos - será dispu­
tado com as equipas devididas 
em três séries, apurando-se o 
vencedor em cpoule> numa só 
volta. Os vencedores de cada 
uma das séries disputarão, de­
pois, o titulo de campeão. 

A avaliar pelo cuidado posto 
na organização, tudo indica 
que os campeonatos consti­
tuam assinalado êxtt.o, em tu­
do à altura dos anteriores. 



Entre Buenos Aires e Rio de Janeiro 

Como o 

na to d a 

Racing venceu 

Argentina 
O nosso desporto actual e predl­

lecto é crazer mal88, dcsre.zer ma_ 
tau. andar em dia com Os horàrloa 
das cur~ra.s, fazer •&Prlnts• a ca.. 
mlnho doe aeroPortoe. ,.oar milha.o 
e milhas e prepararmo-nos, ma­
gnifica.mente Instalados nas estepe_ 
i:<ites• l)C\ra o próximo obJectlvo, 
que tod1\Vlt. desconhecemos. 

Quando Julgamos que detlnltlva­
mente vamos assentar arraiais em 
qualquer parte do atobo terrestre: 
quando artnal Julgam°" que se aca_ 
OOram a.s maratonas, voltamos ao 
ponto do partida. 

Intimamente - confC6S31UO-lo -
senttmo_nos encantadoe por voltar 
à Cidade Maravilhosa. Nlo ~ Impu­
nemente que ali PaMarnos quatro 
anos, criando a.mtsades com mlzes 
bem s6lldt13 e ouvindo a cnossn 
llngua• por toda a parte. 

Nest86 andanÇ&JS. qual D. Qul­
cbote, quase nem tempo temos pa_ 
ra obsen·ar e estudar os de«Portoe 
tocais. Tudo 6 tão rápido que, ln_ 
felizmente, quando lnlclam06 o 
nosso trabalho Jà ee1.nmos, como 
e.gora. voando a 5.000 metro.. d e 
altitude, aobre um autêntico col­
chão de n(l\·ens brancas que noe 
&traem e a Jà hoJe môdesta velo­
cidade de 450 quil6motros horàrl08. 
Di~m08 modesta vcloddac.Jc, porque 
eepera.mos dentro de algum tempo 
fazer este ou outro percurso nos 
aviões a Jncto. 

Ma.o nem tudo .oe perde neet88 
correrias loucas. Atcuma coisa se 
aproveita nestas curtas ccxcursõea 
trabalhista.o» ... 

- Dois meses de Ar11entlna ser­
viram para pudeml06 avaliar. pelo 
menos, o que é e«ta encantadora 
terra em ma~rla. desoorttva. Bue_ 
nos Aires, multo especialmente. 1><>­
de e deve considerar-se uma segun­
da Meca de desportos. Para toda.o 
"" mod&Udt.des, mesmo aquelas que 
na nossa terra são consideradas po_ 
bres, extate um público numeroeo 

e especial qu~ Vibra Intensamente 
com o decorrer das competteões. No 
box. futebol, polo, atletismo, nat.a­
cão. remo. b&6Quete, etc., etc., t. 
atracção por parte d06 adeptos é 
extraordlnàrla. 

Mas é ainda para, o futebol que 
convergem 88 malorea atenções. D o 
domln110 a domingo, a febre au­
menta e ac}mente espectàculos ex­
tras como um Campeonato Mundl&l 
de Basquete são suscept!vele de. 
pelo menos, temDOràrio.mente o 
ofuscarem. 

o Campeonato Nacional de 1950 
foi, no dizer de milhares de dea_ 
portista.o. o mais excitante dos úl­
timos anos. AI; comp""' e vendas 
de P888C& de alguns d06 mais ra­
mosos Joaadores portenhos. a re­
velação de outros, oa verdadelrM 
surpre«t\8 que certas Jornadas pro_ 
porclonaram, a expectativa criada 
à volta da questão do suborno ve­
rlttcado durante o encontro entre o 
Huracan e o Ferrocarrll dei Ooeste. 
e cuJM simeões toram !Imitadas à 
expulsão dos acusad06, deixando 
campo livre a marttn para continuar 
trilhando a senda vil que palm co­
mo sombra negra do desporto ar­
gentino. toram 06 prlnctpels mott_ 
vos Q.ue auscttaram eue Interesse. 
Por outro Indo, a Incerteza dos con­
denad06 " baixarem de divisão tam_ 
bém serviu para manter até à úl­
tima Jornada uma luta entre as 
torcidas dos clnco ctube6 que attn_ 
gtu toros de sen.aaclonattsmo. Pol 
positivamente um torneio em 
cchelo», como se costuma 'dizer. 

Mas não só no futebol, ao qual 
dedlcaremoa o final desta nosaa 
crónlct. conseguiram os argentlnoa 
atingir o cllmax da alearta. Para OI 
portenhoe o ano de 1950 tlcarà gra­
vado a letras de ouro na sua hlstó­
rt~ d"11J>Ol'tlva. 

Colocações mundialmente reconhe_ 
cld86 toram conqutatadas pelos seus 
atletas. No polo, a equipa do Ve_ 
nado Tuerto savou-4e campeã 

LANIFÍCIOS F O R R O S 

LANFINA, L. 0
A 

OESCOHTOS AOS SÓCIOS OE TODOS OS CLUBES DESPORTIVOS 

CAMISARIA GRAVATARIA 

Telefone 34011 158 - Rua de Madalena 160 LISBOA 

JOSÉ SERRA 
ESTOFADJR E DECORADOR - EX.ENCARREGADO 

da Casa JALCO 

e de REPE, l.'• 

encarcgo-st 
llt lobos os tra­
balhos conctr­
nenlu à sua 
arlt, assim 
como marcena-

ria t Polillor 
Travessa An dré Valente, 8 - LISBOA - Tel. 15 8920 

o campeo-
Dezembro de 1950 - Do nosso 

correspondente Caadelas Almez 

mundial ao vencer oa Estados Uni­
dos. Juan Fanglo eagrou-se vtco_ 
-campeão mundial de automobllla­
mo. A aelecção argentina de basque_ 
te conseguiu merecidamente o cep_ 
tro mundial da modalidade. No ti­
ro. Pab!o CagnllS60 arrebatou 06 tl­
tulos mundiais de carabina livre e 
pistola: e no box depois da mA11nl_ 
tlca luta austentada pelo Jóvem Cé­
sar Brlon ante o ex-campeão mun­
dial de todoe 06 !>080• Joe Loula, 
José Maria Gatlca. o fenómeno ar_ 
gentlno da categoria dos teve4. 
candidata-se fortemente ao titulo 
mundial. Aut.êntlco ano de ouro tot 
este de 1950. 

TodOll os tltulos conqulatadoe de­
vem-Se Untca e excluslvament.e ao 
amparo dado pelo Ooverno da Na_ 
çll.o. O general Peron. como &ntlllO 
desportista. tem sido o homem que 
mais Inventiva a pràttca doe dee­
portoa e que mala auxilio moral e 
monetàr1o teva a todos os reeantoa 
deste belo Pafl; no aentldo de tor­
nar a Argentina cada vez mais for­
te aos olhqs do Mundo. A suo. 
obra é um exemplo e o. sua peral&_ 
têncla bem secundada pela moci­
dade da sua Pàtrla vai colhendo oe 
touros da vitória. 

* 
No futebol, a hlatórla do campeão 

argentino de 1950 merece um ca­
pitulo àparte. Foi no primeiro do­
mingo do mês de setembro que a 
equlpn do Raclng vencendo o Ve_ 
lez Sarstleld no seu majestoso Es­
tádio Ocneral Peron, voltou a 
ocupar a liderança do campeonato. 
lugar que havia perdido pouco an­
te&. Dessa vez, porém, a Academia 
estava dlaposta a ttxar-'IC de cpe_ 

• dra e cal» e pouco o. pouco. elimi­
nando todoe os obet.áculos que ae 
lhe antepunham tol conquistando 
uma vani.agem de pontos suficiente­
mente confortadora pam garantir o 
titulo de bl_campeão. Naquela vi­
tória aobte o Velez Sarstleld não 

Os Clubes e a Stadium 
Do Ll!boo .Clube Rio de Janeiro 

recebemos 0 seguinte oJfcfo a oue 
11o•tosamentc damo• pu.bl!cid<lde : 

e Com °" nossos melhores cum. 
prlmentoa, vimos comunicar a V. 
Ex.• Que, na última reunião da 
Direcção deste Clube. foi resolvi do 
por unanimidade nprovnr um voto 
de reconhecido àiradeclmento à 
Revlata que V. tio proflclentemen_ 
dirige, pela excelente report&iem 
que a mesma se dl.IJ1ou pub'.lcar 
sobre a vida da nossa col~lvldade, 
tom!lmdo esse agradecimento ex­
tensivo ao seu distinto redactor ar. 
Abreu Torres». 

I']• 

residia só o principio da conquista 
do campeonato. Nease dia era lnau_ 
gurada a s11& praca desportiva que 
P888&rla a i;er palco do e&pectáculoe 
lnolvldt.vel6 onde vimos destilar to­
da a trama de eaquemas e tácttcu 
que do por si toda a beleza que 
encerra o futebol pertenho. 

Durl\nte a sua caminhada teve o 
R.acln11 altos e balxoa naturals em 
qualquer equipa. De facto, a Aca­
demia, ae observarmos a tabela ti_ 
nal do torneio, re11lata wn arult&do 
número de derrotaa que poderá 
acarretar em erro a qaem não sabe 
o que 6 um campeonato de rutebOl 
por eetaa paragens. No entanto laao 
só serve para ev1denclt.r o poder de 
recuperacAo elástente no tleven, 
fazendo brilhar a &\.16 estrela dePOla 
de cada derrota aotrlda e proporcio­
nando aos sewi adeptos exibições 
magnifica.o. Só com easa estirpe, 
apanàlllo de eaml>OÕea aut.êntleo1, 
paderlam 06 ractn11ulatas demons­
trar a ctwtca cateaorla da !amou. 
cacademla». Em êertoe momentos 
a equipa teve de perder em técnica 
para ganhar em túrta, mas sempre 
que usou des&<l reeuf80, tê-lo com 
consciência plena, de forma que não 
POdemos consldenr baixa de capa_ 
cidade mas imlcamcnte adaptação 
momentAnea à8 clrcunstAsclaa de 
rormn a permitir-lhe como o fez. 
num sprl n t av""8alador, conqulst&r 
o titulo ambicionado. 

Observando triamente a sua cam­
nha, que a6mente acompanhAm du­
rante dota meses. Chega_se a con­
clusão Jà evidenciada por nós em 
artigo anterior de que o Raclng rol 
de entre todos o melhor. Meemo 
não pretendendo diminuir o atanl­
tlcado da.o suas 10 derrotas, se 6 que 
tomamoe essa cltra triamente. bas­
tará mencionar os nomes dos &eu.a 
vencedores para que se note não 
terem sido quais quer 06 que tive­
ram a alegria de ver o campeão bat_ 
xar bandeira. Ptatenae, Old Bor•. 
aoo.. Estudlantes e Bantleld alo 
conJuntoo fortlaslmoe que fazem a 
vida amarga a Qualquer e cUju 
tradições na prova são respeltàvels. 

* 
Ana'.lzando a e<iutpa no seu todo 

em aera.i ou por sectores. teremot 
de concordar que 0 onze acuaou 
sem-pre um rendimento harmónico. 
Al!ada a torça do seu sector ata­
ean~e à rllir\llarldade da •~ linha 
média - espinha dorsal de Qual­
quer equipa - e um t.r1o detenal•o 
de superior classe exl.lltlu na «iUl­
P" um têcnlco com T grande. NAo 
bastariam nomes como Bre.vo, Men_ 
dez ou Suez. Fora.m tambêm um 
Rodrl11Uea. um Blanco, um Boy6. 
wn Outterrez e um Rastllll quem. 

· 1nt"llfadoe no conJunto, oontrlbUl­
ram o;>ara matizar o Podaroeo fute­
bol da Academia. Foi uma equipa 
absolutrunente dl~erente daquela 
que vimos no Estâdlo Nacional de 
Lisboa cair vencida pelo Sport Lia­
boa e Benfica. Ant.llundo lnd!Yl­
dualmente os seus Josactores tert­
mos de apontar Rodriguez um ausr­
da-rodes que como se diz no Bro-

- sll, /a:: t11f3éri4. EsPlWdldo nas sal. 
das, evlt.ando oe cruzamentoe. arro­
lado noa lances de p erigo e possuin­
do não aó ótimo 11olpe de vl.sta co­
mo mAos de !erro, ele Inspira con_ 
!lança a todos os companhelroa. 

(Cont. na pág. 22) 
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MALHAS E CAMISARIA 
Se V. Ex.• deseja conseguir muito mais baralo no próprio {abri· 
canle alguns dos artigos acima mencionados, deve ir jó 6 FÁBRI­
CA DO ROSSIO com enlrada pelo Arco Bandeira, 1. • poria 
6 direita - 1.0 11ndar 



'º JJe>..fl'U.O ,vlf:,,._ «e: i1hAU:?•1r«1ç.w cta ,,·e ...ectt• ª'' I 11,.,,, dr,; f v,,,,1,ra, IJ 

/'ruidenlA! da A1wciaçdo dOI úuporll>o dr. Ftr11artclo .llarlin1, 1aíula o clube. 
Na roe<>& tle honra da direita para a uqoarda: dr. Evginio tú ~"'• 

gov<r>tador ci1:il; dr. S6. de Olie:cira, pre.idente da thara ; dr. Su.la=a.r 
Carreira, re1w• tt•tattdo a Di"tefifO Geral do. l>u/JOrÚ>I • dr. lApu tú A/,­

••tlclu. 11ruiclenle da Â#•.,..i~çJo de FuWiol 

,t •1«</u du 1ala dOI tro/tou tt4 nOl><l «t/e do / '11iifo de 
~oit '~"" 

PORTO 4 - GUIMARÃES 1 

Salgueiros 2 
~:-& ele Fafe 1 

Spor~ 

O"· Governador Ci~il de Co11• Lra entrega ao p•uidente do União a Taça 
oDr. Sd de OlitJ<lra•, !fOHha 7.or aquele eltd>e 

O UNIÃO DE COIMBRA 
foi dignamente con11rrad1 no acto Inaugural da 111 DIYI sede 

Q meio desportivo coimbrllo esteve cm testa e de paraWna no passado sábado, pela 
inauguração da nova acdc do Clube de Futebol União, acto que transcendeu dos 

limites de simples comemoração clubista e a que 1e aasoclaram, em significativa home­
nagem todas as autoridade• tocaia, a Direcção Geral doa Deaportos e organismos des-. 
portivos da cidade, nomeadamente a A11oclação Académica, em expressiva demonatra­
ção da melhor camaradagem deaportlva. 

Instalou-ae agora o União em ediflclo condigno da eua actual expaneão e brllhan­
tes tradiçõea, ocupando dois andares onde 01 aeeociadoe panam a encontrar atractlvaa 
comodidadea para o eeu convlvio, o que por certo multo vai contribuir para eetlmular o 
eap!rito clubista na maae& doe unlonl1tas. 

Deade a bem Neheada eala de trotéue até ao poeto médico apetrechado com todo o 
material necea.ú.rio, ae novu lnatalaçõea do União deixaram no eeplrito doe seus ihia­
trea viaitanta a melhor lmpreuão, que no dccureo da seaaão eolene foi eloquentemente 
tradu:rida em palavras de aplauao e votoe de proeperidadea. 

O maie intereeaante logradouro deate lar unionista é, porem, o terreno que lhe 
eatá anexo na retaguarda, onde J' funciona um recinto para patinagem e onde oe 
empreendedores dirigentea do clube tencionam em breve e na medida dae auae pouiblli­
dades instalar o ginúio e uma pequena piscina para aprendizagem da natação. 

Ficará aaalm completa uma obra no~vel, que dignificar• o clube seu nalizador 
maa da qual, como af(nnou com muita propriedade o ar. preeldente da Câmara Muni­
cipal, toda a cidade de Coimbra ae poderá Justificadamente orgulhar. 

APREMDA RÃDIO 
TELEVISÃO e ELBCTllÕNICA. 
Noaao curso por correspondência ofe­
rece.lhe : Ferramentas, Material de 
Rádio para montar inúmeros apare­
lhos, Laboratório Portátil e ainda 
AULAS PRATICAS 

Peça o folheto &BATIS Uuatrado l: 
I 

R A DIO ESCOLA 
Director: ÁLVARO TORRÃO 
R. Alvee Torgo, 103-1 .•-Eaq.- LISBOA 

1 



COMO O R ACING 
VE NC EU O CAMPEOIUTO 
DA ARGEN TI N A 

.\ parelha de!ensl\& constltuldn 
por IDl!no. Ga."<: ll Perez e SU~/. 
que J03&ram toda. os encont.roa do 
campeon3to !oi ,gempro sólida e e!l ­
caz. resultando em i;.Uares meatrea. 
e tand!> Raste!:I e Gutierrez na li­
nha m~la por terem a'do aqueles 
que mais presenças contaram. e laao 
é Jt. uma aaran tia da aua regul&rl­
dac!e. acrescentaremos que rorom 
sempre lncana6Nels no awcOlo a 
de!esa ou na alimentação do ata­
qu• e multo e6pecla mente quando 
tiveram de tnzer tan1btm o i:iape! 
lmprovla4o de Interiores. Ao !a­
ln"mos no quinteto atacante .amos 
obrigados a conft'Mllr e:tare.m a· 1 
os exp>entca mâl:lmos do futebol 
•rg nt.no. :>ão ht. pa&olbllldldea de 
apont ir qua:quer <JlCerenca exis­
tente entre Boyé, Tucho .Mcnd•i, 
B"1vo. Blanco. a revrlocão do 1950. 
Slmes e Amee.1. Todo., rormam u mn 
''ansnnnta. penetran tei, dc5e nccr­
ta•Hc, com um poder d o lnflltrn­
cão. tremendo, e clltlcllmcntc ou­
pcrndo . .Slo clnCo homcn• Qu~ va­
lem uma oqulpa, Rcrnmlndo: O t1 -
tu '.o nsstnta bem nn equlpn do lla ­
clng e temos pt'."n:t de que r.:ite ano 
nll.:i poi;samo.; v6. !os des!llar pelo 
no.uo F.slAdto Nacional 

P'.&tamo.i mesmo certos rte que •e­
rla com a.lt'ad.0 que \'Ctkuno..~ um. 
conJLlnto pOrtenho oo:n cat.evorla. 
!nso!lsmll\Cl ld!ntlca ãquelA que 
nos tol a::ireaent.ida p 'o s. LOrenzo 
d~ A:.m gro durante A aua primei­
ra visita a Portugr.I. Por aqui p00ert 
o •ettor tazer umn lei a do proQ:res_ 
so verme •., na acallemla fruto do 
tra.ba ho p .;ente de D , Gullhcr­
:r.o Sr.ab''e 

* 
Jogou o R 3t encontros, 1a.-

nhando 23, nd0 10 e empe~n-
d' 1 e:>ntra Lor nz,, de Alma-
gro 13 enc '08 foram .enctdo.• 

m cu" on em,patou 1 e perdeu 
. Como • nte i:anhou 9 encon-

• ru eu 8. Conseguiu um tp_ 
ta: d~ o6 solo.? que ;ho otitorsa o 
tltUl' de q"a~o com " linha ata­
cante mais .r Uva ~ conacntlu 48. 
<!efe3& men03 vuada, o que dà o. 
média de 2 e meto go'os l>Or encon­
tro n favor, contra 1.39. 

Os 86 go!os con4 1cstndos dlfitrt ­
buem.M da 8C'&Ulnto rorma : 

Contra Bx:1 Junior ...... 2-0 e 0-1 
Glnaali> e E'Grlm.a 4.3 e 3-2 
Chacn.lta Jun ior. 2-1 e o. 1 
ve:ez sararte:d .. . 4-3 e 1-0 

» :snn Lorenzo .. .. .. 2-2 e 2-0 
• Tigre ...... ... ...... .. . 4-004-1 
• Independente ...... 3-1e4-2 
• Rlvcr P ll\te ...... .. 3-0 e 5-3 

0:<1 Doya .. .... .. ... 0-2 e 2-3 
Q1.1lmes ..... .. .. .. . 2-0 e 2-0 
12tud. m tes .. .... .. 3- 1 e 0-1 
Atla1\t1' . ........... 1-2 e 6.0 
Ferrocarrll ........ 5 -1 o 4-1 
Huro.can . .. .... .. .. 1-2 e 2-0 
B !.e!d ........ 3-0 e 0-3 

> r:ate!e .. . ............ 3-S e 4-1 
R rl0 Central ... 1-4 e 4-2 

CALDEIAS ,\1. V\l!f.7. 

Guarde as emba lage ns 
LUffileRe, porque lhe reser­
va mos cr)ncursos e prémios 

SPORTINGUISTAS 
Oa emblemaa em prata e 
our o com gravura eepeclal 
emitando laecu de d le­
mantee jâ eetllo t\ venda no 
fabricante a 80.00. e a J00.00 

H. CUNHA 
R. dos Correeiros, 140, 4.• 

- r... 1 S a OA -

C ONFR! TERRIZAÇ ÃO 
ENTRE AMIGOS DO F. C. PORTO 

O banquete de Confraternização promovido por José Donas, como 
Ja se esperava, decorreu em ambiente de entusiasmo. Compareceram 
nesta festa algumas das mais disti1>tas figuras do Futebol Clube do 
Porto, algumas delas ocupando lugares de gerência, e pôde apreciar-se 
mais uma vez a alta consideração em que é tida a popular agrem ia~ão 
da capital do Norte. 

Deve sentir-se compensado pelo seu esforço o con~idcrado despor­
tista portuense. Sabemos que José Donas não organiza 11 festa de con· 
fraternização na mira de lucros. O conhecido desportista sa i sempre 
contente de uma organização que lhe prestigia a colectividnde querida, 
e nem outra procura. 

Pode haver, há naturalmente, quem não concorde e n<'gue valia ao 
seu admirável esforço. !\las também não falta quem lhe saíha aplaudir 
u iniciath·a, compreendendo-a, colocando-a no seu lugar próprio. 

Aconteceu assim no último banquete. José Donas e o seu trnbalho 
não eairam em saco roto - passe o termo. No fundo, o Futebol Clube 
do Por to obteve um assinalado triunfo com a iniciativa. 

Mosaicos 
Uma noticia cruel ... 

(h, jor1111. • porl\ltnu a fiu.r&m·H ~ 
dr umA noticia t ran,scri. l& do 6rtrio do 
~rorti nw, ir.ob~ o~ tueeuo3 do Beua. e 
nfio fAltou qu.·m torriaM eom •• ttl~a· 
t& .. p rodut.id1u. 

P nrec4.. .. no1 q ue o boletim do • S1>0r­
tini.c •. óraiio do considerado clube por­
tu 11:u t ... nl') Prcitia.ãva de Cpisar o riaco• 
rom ft 11ubl kaçào de iutormações tão 
clt lo<'aclus. Nãc luera. nada com ist0 o 
<'l•l<•)CQti inilo dube, principalmente numa 
nltura l'nt QUt.' anda àind1t no ar multi\ 
f'OTI (u ... ao P rQVO('t\dR. por 8UCt$SOS do jogo 
d<.'<"lundo contra o 1". C. Porto no Lu­
miar. 

Mo" cAdn. um tomA a respon1Abilidade 
do"' M'UJI ftt"l03. Valer& a pena., à m as!la. 
dc"'porliva do J)rimeíro clube nortenho. 
~·ntir•M> llborn'<'ida com a noticia cruel 
c~ue leu 1 T1dvcz não ••• 

O Boavislo ~t novo tm perigo ? 
().., v ruPo• QUe no fjm da 1... Vo1ta a.e 

:irain roloC'adoa n1t NaudA do campeo­
nato, romt'tam a lt'r naturai• ~eios. 
Por via de ttara. o Boa,•ista &erá um 
•kit"!. ' 11to Que ~tá muito próximo do 
Olban('n,ui o último. 

~remoa no entanto a cer~ de Que o 
papular uru p11.meoto do Besta ,·ai _pro­
t'Urar diPtf ttM'r- te- de J>tri~ rompa ­
nh1aa. rlas.ti fírando-w de maneira que 
!he evite .urpn'SU d~j\•eiJ.. 

t>iaa·w m.a.i• uma vez que o Boa,·iata 
'4-m tQu ipa dot bn.a ~alegoria, equipa 
multo c-a11a.• dt" figurar bonrosamt"nte 
na l i:!!ta do.., mais eoru.ideradoa.. A aortt' 
na.da tf'm q uerido com ele, já &e ~­
.)1.u <'Omo o diabo notm 111empre faz d&t 
•Wts, vemo .. aaurd.Ando .•. 

Curioso mPtira ~o Leixões E Sal­
gudros 
Oooa <"lubt1 doa mai1 brio~ do Porto, 

1...t" i.X~• é Salsrueiro1. t~m.- batido com 
t"J\tuai&1mo l'l& II Dh·iaão. Terno3 de 
aauarda.r que c;aua lquer dtlet se cla.a.ai­
fic.iue t m lugar d • relevo • eonsip 

Nortenhos 
Kl'ft•;sr à Divlalo l\ulonal, ond• JÃ llli· 
nbaram t 1n "pot'&e panada•. 

O futt'bol &x>rtut~ a a nhar' ml\1• u­
tf'8'orla .1e fô r ~ior o n6mcro do. kU~ 
ron<"Or rc-n tt-1. Nio ~ t·fttlul\m ta.nu., 
detloca~ A s rt"t't·itA1 aum( n\llm. t; 
04 advere6rio•. po.ft m troD~fa.r m1ti1 
~·tteis . .. 

AsrUArdt"-• t'. por i•~. tJU(' <'OnUnu~' 11. 

H r ('UriOM ._., distint" " <'Mt f'l ra do l.ti­
XÕH (' do 8nlKUt•iro1. dOi8 <"IUliea t hi•­
tórkou do Porto. lf'nhorf't <lt• uma po pu­
larjdRde l'ldmir, vt l t Ju t lflraéift. 

Um regrmo qut st aplnuõt 
Ü AllC'tiamo l)Ot'tUl'ftllC'" (' t) f<', C. J!, 

devem muito11 fnvorf•_, 1\ Arnftldo Bor«l'•· 
O ('Ampt1io nort('nho. port!m, t('!'!Olv<'u 
dii;:oenaar o 11eu ftntliro atlt'ta . h' una 
meJt<.'11, Rnt...·~ dn flf'tunl C'oml•Mo Adml. 
ni1trativn tt r tomrulo POILM', fl o fatto 
CRU!W)U 11.UrJlr•·ta 4: t"('flO l"N"("iO. t. QUt 
Arnaldo Uor1tt•• 1n·<><tuiiu uml\ ob1A dhcna 
dos maiorta t·toiilo11. e- \()11(1>1 o Nbh\m 
l'ffOnhec<-r, 

Rttieont.<·mt ntt", 1~rtm. " Cmnl1aAo 
Admini1tra tiv• rhllmou dt• novo Arnnldo 
Borgu. 0 11 a tlt"Ui.., Mui ... b ranM• voltAm 
a t.er Quf'm os orJt·nl<-t e o. <-nalnt". t a 
modalidade- d1 l"lN tfo r l\mro da Con•~ 
t ituição dt '.x i\ dt" t"Star t'tn J>f'rfao. 

Aintla bl m. .Só qUf'm nAo ronhf t A o 
traha.lbo de .\ rnalilo Borlil',I Potnur4 dt 
o utro m• rio. 

CAVE BEOI01'AL DOPORTO 
Praco AfctrqtU~ ,. POMbal, JI 

Told. ' 7771 

Exccle-nte etrTl(O de eos.Jnha J>Orto" 
8'\18& com ftlmo~. janta"'* t CC'l&I, 

TODAS AS NOITES 
FADOS E GUITAaRADAe 

Delos mal• conMl'radoe artlatu. t0b 
10b a serfncia de Alhftno SUva 
a dlreetio de AtimJ Ribtfro e a 
eolabor11.tAo de Ra61 Nery (pltar· 
rl1tn de AmAlla Rodrlsue1) • Ei•vlo 

Teixeira (viola) 
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Curiosidades ... 
O argentino José Gome:, que 

veio do Celta de Vigo com passa­
gem por Braga, e também pclo 
F. C. Porto, ingressou, iegundo 
7)(1rcee, 110 Ot·arenae. 

O cnmpeão portuen.~e não 3C 
Íllt<rc.isou pelo ai·a11çado estran· 
9ciro. * Dias doR Santos pensa coneor-
1·cr à cVolta a Marrocos> e a 
011tra prot·a em Espanha. Parq 
i•.•o. pedirá autorizarão ao F. 
C. Porto. N1io se sabe, 'P(>rtm, se 
o F. C. Porto a11tori:ará. * A equipa de cindependentes• 
de F. C. P. foi ref1>rçada com o 
rcgrcs<o de Amândio de Almeida, 
q11e e.•lat•a na tropa, em wboa. 
T1rnibém illgressará no seu con· 
j 11ntu um. amador de belas quali· 
d1ule~. Onofre Tavares, que esta 
época finda se aplicou apenas 
em t•cloridade, pe11sa co)lcorre1· 
'' tod<Lll as provas de cfundo> e 
ti~ pr6:rimas cV oltas> a Portu· 
11al. • * E~tá a seguir-se com a mawr 
cur iosidade a carreira do Leixões. 
1'c"" obtido bons resultados n-0 
1tct1utl campeonato da II Divisão. * O jogo B oavista-Porto deve 
dit1p11tar·sc no Estádio do U ma, 
t'i.qto q11e no dia $1 ainda Mve 
i·~tar s11jeito a interdição o campo 
d" Bessa. * No dia de Natal jogam M 
A11g11sto Le8sa tu equipas do Sal· 
gueiros e do F. C. Porto, em be· 
neffcio dos jogadores do primeiro 
des tes cl11bes. Fica portanto adia,. 
do o festi<·al dos jogadores do 
F. C. Porto. * Sabe-.. e que a Direcção do 
Boat'i.<tn não desiste do seu f)(· 

dido - co11.~iderando-se demisrio­
n,írita . * O defesa central do F. C. P~­
to, Alfredo, que fracturou a mão 
direita 110 j ogo efectuadt:t em Bt· 
/im, contra o Belenenses, está a 
melhorar consideràvelmente. Cal· 
culn o pr6prio jogador que -pode 
regressar ao jogo no dia do Boa· 
i·i~ta-Porto. * Arnald<> Borges volta a Irei· 
nar as equipas de atleHsmo do 
Arn cl11be. Este caso agradou ez· 
traordinàriamente aos seus ptt· 
vi/os. * Além do jogador húngaro Fe· 
rcnz Morovick, que se encontrci 
cm Londres, e é aguaTdado pew 
/<'. C. do Por to, calcula-se que 
no F. Ç , do Porto, ingre$se t 
1•enha a alinhar ainda um outro 
estrangeiro de boa categoria. 
Tratti do assunto um influente 
do cl1tbc azul branco. * A equipa. <reserva.> do Porto 
q11ei:ra-se de ter sido mal tratada 
1111 m jogo que efectuou recente­
mc11te fora do Porto. * 0 F. C. Porto tekgrafou à Fe­
dcra(<ÍO a protestar contra alg•· 
mas atit11des tomadas recenlt· 
mente por um adversário lisbott.. 
pedindo ao meRmo tempo ~,. 
mio ser indicado Abel Ferm,. 
romo <írbitro de qualquer dot 
seus jogos. * O L eça est<i disposto a trobo· 
l1111r 110 se11tido de progrttlir 
quanto lhe for 'P(>ssít'el. P'!" ril 
disso, foi chamado um trernabr 
- Elí1tio Ferreira, que já fJIUI"" 
,,elo Salgueiros e Progresso t 
t e111 feit-0 prol'a da 8Ua compt· 
ti11cia. O novo Ucnico do Ú('I 
está interessado na preparação 
do seu grupo, e com certeza o 
cimseguirá. 



Futebol 
Apesar da vitória alcançada 

sobre a Holanda, a critica pari­
siense expressa o seu pessimismo 
ao julgar o trabalho do grupo da 
França. O resultado de 5 a 2, de­
veras eloquente, não traduz, na 
verdade, supremacia técnica mas 
os acasos do jogo, que são bem 
conhecidos. 

A Holanda atravesse. uma fase 
crítica, registando três pesadas 
derrotas, em Berne, contra a 
Suiça, por 7-5, em Anvers, con­
tra a Bélgica, por 7-2 e em Pa­
ris, agora, mas esses resultados 
já se prevjam pois os melhores 
elementos nacionais, exceptuando 
Lenstra, Terlow e, talvez, Clavan 
abandonaram o 1ials para tentai· 
outro meio de vida, como pro­
fissionais. 

A indisposição de Lenstra, le­
sionado, privou-os do concurso 
deste belo dianteiro e o guarda­
-redes, Kraak foi responsável 
pela marcação de três dos cinco 
golos sofridos. 

* Jogando em Ankara, contra a 
selecção da Turquia, o grupo B 
da França saiu igualmente ven­
cedor, ganhando o encontro por 
3 a 2. O terreno do jogo era pouco 
propicio ao desenvolvimento de 
boas jogadas e de parte a parte 
praticaram-se atentados à corte­
zia. Para o fim do encontro, os 
conflitos transformaram o espec­
táculo num autêntico arraial em 
desordem. 

* No conhecido campo de Hamp­
den Park (Glasgow) o grupo re­
presentativo da Áustria ganhou 
ao da Escócia, por 1 bola a zero, 
marcada na primeira parte. 
Houve equilíbrio entre os dois 
grupos mas os escoceses não de­
monstraram efectividade diante 
das redes. 

* Aproxima-se a inauguração da 
importante prova inglesa, conhe­
cida pelo nome de Taça da Fe­
deração de Futebol. Os agentes 
de apostas já apresentaram as 
suas cotações que favorecem par­
ticularmente o Tottenham e o 
Arsenal, seguindo-se-lhes o Mid­
dles, o \Volves e Newcastle, com 
Manchester United em terceiro 
lugar, à frente de Blackpool, Bol­
ton, e Bumley. 

A posição dos clubes no cam­
peonato da Liga (l Divisão) con­
serva o Arsenal no primeiro lu­
gar, após 21 jornadas, com mais 
um ponto que o Middles que por 
sua vez se antecipa ao Newcas­
tle, pela mesma diferen~a. Em 
quarta posição encontra-se o Tot­
tenham, a quatro pontos do lider, 
com Manchester e os Wolves à 
rectaguarda, mas os londrinos 
têm menos um jogo. 

* A derrota do Atlético de Ma­
drid, na Corunha, e o empate do 
Real Madrid no seu próprio ter­
reno, ante o Celta, isolaram o 
Sevilha F. C. na dianteira da 
classüicação do Campeonato da 
Liga. 

Boxe 
O drantAti<'O 81)c'lo que J&l'k IX-mpwy 

eon•kt"(°\)u a J~ J..ouis, acon~lhando-o a 
nAo \'ftrt'rrar a a.ua viJa desportiva como 
Jiandc:-iro, à rm:rtf doa punhos de Í<>'·en.s. 
11al"('('c nio c-n('(,ntrar ttO no antis-o c-am­
l'i..JiO nuro. P'•la-~ num próximo eocon· 
t rn <'11lrc- ('I(' e o s..;·mi-~o 1' ... :reddie 
Hl ho~. J)ara 3 dt JAndro próximo. em 
l>(-troit. e •:Su.n:I C"har1e1. por aeu turno, conti. 
nua at 11th msr a t.:UA tJUDtrioridade t.0btt 
o nato dos C"Oi(pll. ExibinOO..se ~m Cin­
C"inna.tl, ("()ntra o J>t.•iJ.Rdo--ligeiro. Nit'k 
Hnronc-, J>Ouant~ Atlt-ta que nunca de .. 
c·t r1t A lona, aniu vencedor por K-0 ào 
11 ... Rfi'lftlto •• \«UArda-se a ~uR nova rea· 
1>11riçno. c1u~: r .. tA martada para. o dia 12 
dl" ,J 1t nt•iro, no Madleon S. Gttrden, de 
Nov11 lon1uc .. e tera\ Lec Oma nA quaH­
chuh• de• unl-lll{Oniata. 
! O <'tunr>eão mundhtl de ·ceemi·médioa> 
Sui.mr Hay Robi ru1on venceu mais. outro 
t'Ul"OJl('\I. J->e11~' fc>lUt , l\ C;tp('rjênefâ J)a~ 
1'<>U·"{' 1·m Uruxc>lna e n vitima (oi Luc 
Vnn Onm. l'1tm1>eiio da Holanda. de 
t m(idlo.-. J\116• doi• ni;1mltos brilhante4, 
dt• imrh• n J>Arte. ltobínson el\iu a (undo 
e •h·t11mc•hou o contrArlo apllea.ndo-lbc 
um trhllo scol1>e no fign.do. no alvore<:cr 
do ·i." RkJi\lto: e O novn <'ftmptão de lnalaterra, de 
SH.'11fttl('WI. Jn<"k Cnrdner foi escolhido ofi. 
C'lt1lnwnti1: pi.rn enfrent(lr o austrtaeo Joe 
W(•idin. dl•J•Utlt.ndo-se o tftulo europeu. 
LamtntAvtlmt-ntf', o <"ftmpeãc da Alema­
nhn, Jh·in 'ft'n nor. um doa mah~ eate­
trori&ados, nio "lu a :aua candidatura 
"lº<'t''1Ídft. e t:m ~. J~ tCa.lifornia) o antigo ti­
tular dt- lt vl-.imo., Manuel Ortis. aorreu 
RO\t> d4."Nir\". 1rtndo ditrrot•do por Eddie 
Chavn. ao fim de l:? aaaltoe:. 
• KM Cu· ir.n. pretentlcmte ao diadema 
doa cwmi-mldiou, pnhou ao novaior· 
<auino Tony Janiro. 
ft J-:m l~:trolt, o at'tual campeão do 
Mundel de wm!·leY". SAn<b' Saddlt:r. 
alu d<"rrota•lo por pontol: ('Ontra a t$o 

Pff\Bf'ti\' B suai. Foi Jtou venttdor o an· 
thro aJuilantt• dt> treino de \Villie Pep. 
Dal tlanann. aaora 4'1\ftlO-leve> e ('Ujo 
m.E-ritt> ficou t>.m pa~nt.eado. 
O •:mUio Chrmama. Que apenas di~pu. 
tou uUt à data li tombates na qualidade 
dt• r1roCluJonal. •poderou·ae do útulo de 
<'ampc:lo deo l'ntnta. de leviu..irnos. pondo 
llmpal1" ·nw fora de rombate o dett-ntor, 
~Sarni "fathll1J, RO 3.• Rsaalto. 

Ténis 
1-:m Mtlbourne. o C'amJ)eio da. Au&· 

tra\lin, ... rflnk S<>dgman. airnhou o torneio 
1 ndivldtml da Provlnc:ia de Victó.ria bJ\­
lendo C"I nrnc:riC'ano A rt Lenen, por 5/7. 
6/3. 7/f'>, 6/3. no en<'ontro decisivo. e A finnl do Cnmveonato da Aain. di~· 
1>utndo Cl\''1 l .. nhort>, deve trnvar·se entre 
o t'X·("h.,~oo JurOM!nv Drobny e o ame.ri· 
f'nno .... Knvnle•ki. O melho1· rePre8en· 
tnnt~ do Uindu.sti\o, J, Ahmnd. reahstiu 
<'lnro 1>ArlldR11 n Kova. 16 pel'd.endo por 
6/4, 8/6. 3/6. !1/7. 6/2, na semi-final. 
• A l•'<'dt~r1\(án Au11tri1t<"a R<"aba de J>U· 
hlknr a C'l&flsitlcaçi'ío nnual dos seus jo­
pdnrt"· rdt>rldll n 1950. Alfred Huber 
41.'>), llnn1 RC!(ll (2.0 ) e Kurt Schwen· 
clt·n,H•ln f3.• ) d.o o• primeiro& do gi-upo 
nlttM"uHno r Hella Strecker ~ o número 
um do •rnpo remlnino. 

RESTA URAHTE 
TAIPAS 

Rua das Taipas, n.0 H 

fornece refei(Ões à li1ta1 

desde 4$50 

com 1ope, preto, pio, ~nlio • fruta 

Mesmo à noite, com a luz ha­
bitual do seu lar, pode obter 
boas fotos com LUMIÊRE 

Altipan Ultra-ráp ira 
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NOTA DA SEMANA! 
f11í1TÓRIAS por qualquer preço, como puxar a braea à 
· // •ua sardinha ~·m respeito ou conaláeraç4o pela Ver­

dada e pala Etlca, eao dota cliché• auaz repetidos, 
que todo• oa ilia• a em toda• aa latitudes nos é consentido 
observar. 

O• duportoa d• competlç4o •olactlva (com fato queremo­
-no• referir aos mala vulgares entra n6e) fornecem baetos 
exemplos para reforço da noeea teee e constituem rfco ma­
nancfal d4l conflito•, mal entendidos e outros aborrecimen­
tos do meemo género. 

O atletismo, o ténle e a nataç4o, por exemplo, apanae 
para citar oe que nos ocorrem, palram acima do futebol, do 
rugby e da bola aqudtlca, como modalidadas serenae, pela 
lmpoHlbllldach da choques e traveeeurae, tlto comune nos 
eegundos. Logo, será de juetlça considerá-lo• mais respei­
táveis e nobres, na pura acapç4o doe termos, enquanto os 
outros, se oe •uperam como eepectáculo, ficam em nlvel lnfe· 
rlor, pelo• mau• exemplo• a que d4o origem. 

Esta filosofia •lmpl6rla, cuja apreen114o está ao alcance 
de toda• as lntellg4nclas e 1140-lntellgénclae, devia condu­
zir a um movimento reformista e moralizador, que tornas­
se o• campoe do jogos menos campo8 de batalha e mais re­
dondél• de cortula. Eepeclalmente, ao disputarem-se desa­
fios lnter-naç6es que ee compreendem, pelas afinidades de 
raça, de cultura ou de polltlca, mas o eepectáculo é, precisa­
mente o opoeto. O idtlmo deeaflo entre os (lrupos de futebol 
de Fra11ça e da Turquia, disputado em Ankara, foi um jogo 
esmaltado de pancadaria à brava, e os espectadore• 1:miçul­
manos ndo s6 apuparam os vlsltantee da Gália como arre· 
messaram, contra 4lee, pro/éctals tle natureza vária e pe· 
rlgoea. 

Atrlbulu-se1-lhee, até, prop6eltoe de Incivilidade por nclo 
haverem saudado, d salda do terreno, o preslchnte da Repú­
blica Otomana, ambora eeta praxe ndo esteja em uso em 
França. 

Tambem, no cmatch> que a selecç4o francesa de rugby 
disputou contra o grupo Imperial brltdnlco, •m Bordéu8, as 
lesionadas de lmportdncla foram em quantidade. Só os 
franceee8 tiveram •els, doe treze elementos do grupo, em 
tratamento no posto da eocorroe. Ponelnat com 8 pontos de 
sutura num ferimento frontal ; Bérand com 8 no alto do crá­
neo; Cantonl, com 2, na arcada eupraclllar direita: Trelller; 
com luxaçdo na eepddua Hquerda; Duffort. com um be­
matona no joelho direito e Martin, com um olho aurwlado 
de roxo. 

O brltdnlco Cook queixa-se de vários maus e o reMo 
gaardou para si a confle84o doe seus achaques. 

Ah 1 Que belo é o deeporto 1 N4o este, evidentemente, 
mas o outro, que ndo permlte tontas e variadas camablllda­
den. 

_ Â. vlt6rla do grupo austrlaco eobre o grupo naciona l es­
~ co~s, coneegulda em Glaegow, no Hampden Park, e à 

qual assistiram cinco dú:da• de milhar de eepectado· 
res, parece pôr em dúvida oe mc!rltos do futebol negativo em 
beneficio da agreaelvldad11 tradicional. · 

Acode·11os d mem6rla a exortaç4o lançada por 1Vlll1J 
Metal, ftlho do criador do Team Maravilha, quando regres­
sou do Braetl, ap6s o grande campeonato do Mundo alt dls· 
putado. O• méritos do sistema dos tré• defesa• nclo podem 
ser absolutos e baHla-se, em eepeclal, na pos11tbtlldade de 
reduzir ao mlnlmo, os tentos a eofrer, e os braetlelros, pa· 
ragualos e urugualo11, demonstraram, com provas cabais, a 
vantaqem do sistema de ataque. 

Diz, o citado W. Metei, que o processo W M é uma ,.il­
tude defectleta, paselva quanto ao tüeejo de vancer, e apon­
ta o• auetrlacos como do• raros praticantes lnlmlgo11 d . fi ­
gurino actual. 

Serd por tal motivo que eatram vltorloeos em HampJ .. 1 
Park? N4o cueta multo a cré-lo e embora no• escasse/el" ln· 
formaç6ea, nnte mome1nto acarea do comporlam11nto tút•.-... 
da equipa do Danúbio, estamo• Inclinado• a crer nas ra::.<.i ; 
da eua eflcUncla. 

O aletema W .t.1 parece-no• aconeelhdvel noe torneios 
do utllo doe campeonato• nacional•, por ser o d• rendi­
mento maior e aquele que mate favoreu 08 grupo• que jo­
guem umana• coneecutlvas, com extensas viagens fora da 
terra. Mas, num d .. aflo ánlco, afigura-se-no• contra a ln­
dol• real do jogo e eugetto a controvérsia•. 

O que ndo oferece dúvida• s4o o• reeultados que o grupo 
nacional auetrlaco um obtido no CQrrente ano, resultados 
qu• pareu confirmarem a doutrina oposta ao método Inven­
tado pelo famoeo dlrector do Ar .. nal F. C. 

Sendo aeelm também o fraca .. o do• patsee da Grd­
;Bretanha •ncontra /u•Uflcaç4o. O melhor é mudar de pro­
ceseo, voltando ao figurino antulor, como fa zem a• s enho­
ra• com ae moda• feminina• . 

R.BARRADAS 



COVILHÃ 3 
E S T ORI L o 

Em cima: Sebaatião e º' lurmf1t• d4 de· 
fua do Estoril eMCmtt"t.im-H nu'114 titua­
ção difkil. Ao lado: No, mM"Mç4o iú um 

conto, Allt6nio 'º'' d•f•w 

Grande Pensão 
rA L C O BI A 
:====1 t ·• CLASSE 1 . 
,_,.ÓX I MO DO -.00 10 

Água corrente quente e fria e tele­
fone noa quartos. e Aeaeio e con· 

forto aem rival. 
Recomendada pelu pessoas maia exigentes 

Teleronee j a 1 S08 
1 31 071 POÇO 00 IOIWTEI , 15 

... 1 •• o" 1---

Braga 1-Boavista 

BelenenH~ 
1 

1 - Can1álho ueci<ta 
uma dcfeaa. por alto. Oe 
beU...~es procuniram. 
1Xlf" t1e-ze., atcJcaf'~ efte01t· 

trcndu sempre na 8ll4 

frente uma defe8á firme. 

* 
t - Primo 

maia do que Vieira e ti· 
ra·lhe a bola, tornando 
inútil o seu denodado 

esftW<;o 

f>.,r rnidat1~a clu sr. Jos• l>onaa reali.:ou-se no l'tWto, •áb111/o 
último, um .grande ;antar de con/nitMniz~&, doa aa1ociado1 
do Camp~ do Noru, magnlfica iniciativa que, maia uma vez, 

seM>iu a inatitu'9&> 
\ 1 S 1 0 A 


